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Dispositivo criado por 
pesquisadores da USP 
permite checagem da 
qualidade do líquido 

sem sair de casa. 

Doença avança em 
todas as regiões 
do país. Faltam 

campanhas, dizem 
especialistas.

Criado em Brasília, 
Dubba Live Shop 

amplia relação entre 
cliente e vendedor. 

Haverá evento dia 9.  

Sífilis preocupa Aplicativo inova

PÁGINA 12

PÁGINA 6 PÁGINA 15

Cristalina 

Alerta Interação

NÚMERO 22.078 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Apesar dos reiterados alertas do Ministério 
Público Federal, o governo não vê necessidade 

de decretar emergência de saúde pública na 
bacia do rio Tapajós, no Pará. Estudos indicam 
que milhares de indígenas mundurukus estão 

contaminados por mercúrio. Ministério da 
Saúde enviou comissão ao local.  

O domingo teve corrida para todos os gostos. A 
Ponte JK recebeu a Copa Brasília de Triathlon, 
com revezamento entre nado, pedal e corrida. 
No Eixo Monumental, foi a vez do Circuito 
Estações, mas o evento mais inusitado ocorreu 
no Aeroporto Internacional: a Flying Run foi 
realizada sob os olhares vigilantes de pilotos que 
decolavam nas pistas paralelas.  PÁGINA 14

PÁGINA 5 

Sem pressa 
para conter 

contaminação

Colegiado que apura a conduta dos parlamentares recebeu 22 representações este ano. Xingamentos entre 
bolsonaristas e governistas, além de controvérsias sobre marco temporal, estão na origem dos processos     

PÁGINA 4

NÚMERO 22.078  26 PÁGINAS R$ 4,00

Bebel Gilberto revisita 
a obra do pai, João 
Gilberto, em disco que 
reúne alguns clássicos 
do gênero musical. 

Câmeras analógicas encantam 
jovens fotógrafos como 
Bernardo de Oliveira, fascinado 
pelo processo tradicional. 

PÁGINA 22 PÁGINA 17

PÁGINA 6

Com afeto e

bossa nova
A magia da
revelação

Dia de testar

o fôlego

Com afeto e

Câmara tem avalanche de 
ações no Conselho de Ética

Transplante 
bem-sucedido

O Glorioso
não vacila!

Líder absoluto 
do Brasileirão, o 

Botafogo segue sem 
dar brecha aos rivais 
pelo título. Ontem, o 

time venceu com dois 
gols de Diego Costa.

Após sete dias 
de espera, o 

apresentador Fausto 
Silva, o Faustão, 

recebeu ontem um 
novo coração em 

procedimento que 
durou cerca de 2h30.

Oficialmente, 2.938 pessoas estão em situação 
de rua no Distrito Federal. Mas voluntários 
como Rogério Barba (E) avaliam que esse 
número pode chegar a 5 mil. Especialistas 

defendem melhores políticas públicas. 

PÁGINA 13 

PÁGINAS 19 E 20 

O desafio de ajudar 
a população de rua

Rogério Barba/Divulgação

Vitor Silva/Botafogo

Reprodução/Redes Sociais

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

PÁGINA 6 

Padre Júlio Lancellotti é 
ameaçado: “Vagabundo” 

Grave acidente 
na MotoGP mata 

dois pilotos

US Open: sete 
brasileiros 

entram em ação

Para beber água pura
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JUDICIÁRIO

Rosa deixa a defesa da 
democracia de legado
Ministra mostrou depois do 8 de janeiro que o país não se curvaria ao radicalismo. Atuação técnica foi marcada pela discrição e firmeza

A 
ministra Rosa Weber dei-
xa a presidência do Su-
premo Tribunal Federal, 
no próximo mês, e leva 

para a aposentadoria uma recor-
dação que não gostaria de guar-
dar: a do STF vandalizado pelos 
radicais bolsonaristas que acre-
ditaram na possibilidade de ha-
ver um golpe de Estado em 8 de 
janeiro. As imagens da sede do 
Judiciário às escuras, violentada 
e desrespeitada, com as salas de 
corredores depredados e sujos, 
era algo que a ministra jamais 
imaginou que veria de perto. 

Isso, porém, não fez com que 
ela abandonasse o perfil técnico 
e discreto, diametralmente opos-
to ao de alguns dos seus colegas 
de Corte. O que não quer dizer 
que não fosse dura em suas pa-
lavras, quando da retomada dos 
trabalhos do Judiciário, dias de-
pois do enxame de vândalos. 

“Não destruíram o espírito da 
democracia. Não foram e jamais 
serão capazes de subvertê-lo, 
porque o sentimento de respei-
to pela ordem democrática con-
tinua e continuará a iluminar as 
mentes”, afirmou.

Pedidos de vista

A mão firme de Rosa não se 
verificou somente quando teve 
de deixar evidente para vários 
setores da sociedade que o Judi-
ciário não se intimidaria com as 
depredações. Dentro do STF, a 
magistrada também foi dura na 
condução dos trabalhos e fazen-
do valer alguns parâmetros que 
deveriam ser respeitados pelos 
próprios pares.

Um deles foi a limitação do 
tempo dos pedidos de vista (mais 
tempo para análise das ações) e a 
previsão de que as decisões limi-
nares teriam um julgamento au-
tomático na Corte. Houve ainda 
outros recados que incomoda-
ram sobretudo o Legislativo — o 
mais duro deles foi seu voto pela 
inconstitucionalidade do orça-
mento secreto. “Recoberto por 
um manto de névoas”, disse a 

 » LUANA PATRIOLINO

Rosa (com Lula, Barroso, Dias Toffoli e Geraldo Alckmin) verificam os estragos dos bolsonaristas. Na abertura do ano do Judiciário, ela deu um duro recado

Fellipe Sampaio/SCO/STF

ministra em plenário, para incô-
modo de deputados e senadores.

A magistrada deixa o tribunal 
em outubro, pois, de acordo com 
a lei, é obrigatória a aposentado-
ria compulsória dos membros do 
STF aos 75 anos. Mas, para não 
deixar um estoque de decisões 
para o sucessor ou sucessora, de-
cidiu adiantar votos de matérias 
polêmicas. 

Na semana passada, Rosa vo-
tou a favor da descriminalização 
do porte pessoal de maconha. 
Também antecipou seu voto no 
julgamento sobre o recurso que 
discute a chamada “revisão da 
vida toda” da Previdência Social. 
Antes de deixar a Corte, ela tam-
bém deve adiantar suas posições 
sobre regras para demarcação de 
terras indígenas — o chamado 
marco temporal —, descrimina-
lização do aborto e violações de 
direitos humanos nas prisões.

Na avaliação do professor de 

estudos brasileiros da Universi-
dade de Oklahoma, nos Estados 
Unidos, Fabio de Sá e Silva, Ro-
sa teve uma atuação de grande 
relevância, apesar do perfil dis-
creto. “Fez reformas regimentais 
importantes e mais do que ne-
cessárias, visando acabar com o 
‘monocratismo’ e reduzir a pos-
sibilidade de manipulação dos 
processos pelos juízes”, lembrou.

Já o cientista político Leandro 
Gabiati destaca a postura da mi-
nistra diante do vandalismo de 8 
de janeiro. “Sua posição conjun-
ta, com os outros Poderes, em 
defesa da democracia, sinaliza-
ram que não haveria espaço pa-
ra uma tentativa de interrupção 
democrática”, destacou. 

Rosa nasceu em Porto Alegre, 
em 1948, e antes de assumir uma 
das cadeiras do Supremo, presi-
diu o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e foi ministra do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST). A 

carreira de jurista começou em 
1967, quando foi aprovada em 
primeiro lugar no vestibular pa-
ra o curso de Direito da Facul-
dade de Direito da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). 

Em 1991, foi promovida pa-
ra o segundo grau de jurisdição, 
tornando-se desembargadora do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 4ª Região — que presidiu en-
tre 2001 e 2003. Em 2005, foi in-
dicada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para ministra 
do TST.

Seis anos depois, a ex-presi-
dente Dilma Rousseff sugeriu o 
nome da magistrada para ocu-
par a cadeira deixada pela minis-
tra aposentada do STF Ellen Gra-
cie. Em 12 de setembro de 2022, 
foi empossada como presidente 
da Suprema Corte, terceira mu-
lher a ocupar o cargo — ante-
cederam-na Ellen Gracie, entre 

2006 e 2008, e Cármen Lúcia, en-
tre 2016 e 2018.

Nas poucas vezes que se pro-
nunciou fora dos autos, comen-
tou a desigualdade de gênero 
nos tribunais, sobretudo nas cor-
tes superiores. “No Brasil, temos 
muitas mulheres na base da ma-
gistratura, na Justiça em primei-
ro grau, mas o número decresce 
no intermediário. Na cúpula, nos 
tribunais superiores, o número 
é ínfimo”, disse, durante a visi-
ta oficial do presidente da Fin-
lândia, Sauli Niinistö, em junho.

Sucessão

Seu substituto à frente do STF 
será o ministro Luís Roberto Bar-
roso — em 28 de setembro, ele e 
Edson Fachin (vice) serão em-
possados. Para o analista político 
Melillo Dinis, o magistrado terá 
serenidade para comandar a Su-
prema Corte. “Não tenho dúvida 

que, alçado à Presidência, man-
terá o mesmo cuidado e a mes-
ma capacidade de liderar um co-
legiado de muitas cabeças, mas 
só uma Constituição”, destacou.

Mas Fabio Sá e Silva ataca o 
envolvimento de Barroso em po-
lêmicas. Para ele, ministro STF 
deve se ater a uma gestão técni-
ca e discreta. “Alçado ao tribunal 
como um ministro progressista, 
se desfigurou ao abraçar a (Ope-
ração) Lava-Jato. No TSE, trouxe 
militares para supervisionarem 
eleições, legitimando uma intru-
são indevida das Forças Armadas 
na política”, criticou.

“No julgamento da descrimi-
nalização da cannabis, adotou 
posição mais conservadora que a 
de Alexandre de Moraes. E, embo-
ra tenha se colocado contra o bol-
sonarismo, cometeu deslizes polí-
ticos, como o “perdeu, mané’ e o 
discurso da UNE (União Nacional 

dos Estudantes)”, lembrou.

Dois episódios  
incômodos e polêmicos

Os dois episódios envolvendo 
o futuro presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), renderam a Luís 
Roberto Barroso a alcunha 
de inimigo do bolsonarismo. 
No primeiro, em Nova York, 
o ministro respondeu a um 
militante de extrema direita 
que tentava constrangê-
lo sobre o resultado das 
eleições no Brasil. Irritado, o 
magistrado respondeu com 
uma provocação: “Perdeu (as 
eleições), mané”. O segundo 
episódio foi em julho, no 
congresso da UNE, quando 
ao se dirigir à plateia disse 
que “nós derrotamos o 
bolsonarismo”. Os apoiadores 
do ex-presidente tentaram 
forçar a versão de que 
Barroso agira ilegalmente 
para impedir a reeleição 
e dar a vitória a Lula. O 
ministro emitiu uma nota se 
desculpando e deixando claro 
que o “nós” foram os eleitores 
que esolheram o petista.

A ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lúcia 
deu cinco dias para que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), e o pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va paulista, deputado André do 
Prado (PL), prestem explicações 
sobre a aprovação de um projeto 
de lei que batiza um viaduto com 
o nome do coronel Erasmo Dias. 
Ele ficou conhecido pela brutali-
dade com que agia contra os ad-
versários da ditadura militar.

“Determino que sejam re-
quisitadas, com urgência e 
prioridade, informações ao go-
vernador do Estado de São Pau-
lo e ao presidente da Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
São Paulo a serem prestadas no 
prazo máximo e improrrogável 
de cinco dias”, salientou a mi-
nistra, que também acionou a 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e a Advocacia Geral da 
União (AGU) para que se mani-
festem em três dias.

A lei foi sancionada pelo 

vice-governador paulista, Felício 
Ramuth (PSD), em 27 de julho — 
Tarcísio estava em Portugal, on-
de participou de um fórum jurí-
dico. O texto rebatiza com o no-
me “Deputado Erasmo Dias” um 
viaduto na cidade de Paraguaçu 
Paulista, onde ele nasceu.

O projeto que originou a nor-
ma é de autoria do ex-deputa-
do Frederico D’Avila (PL), que o 
apresentou em 2020. Segundo o 
parlamentar, o coronel represen-
ta “a imagem do cidadão de bem, 
íntegro, de nobres valores, que 
alicerçou a sua vida na carreira 
militar com diferenciado empe-
nho”. D’Avila também cita o pa-
pel de Dias no golpe de 1964, que 
chama de “movimento” que “pôs 
fim à anarquia comunista”.

Princípios

A decisão da ministra ocorre 
após ação direta de inconstitu-
cionalidade apresentada contra 
a lei pelo Centro Acadêmico 22 
de Agosto, que representa estu-
dantes de direito da PUC-SP, com 
apoio do PDT, PSol e PT. No texto, 

os autores argumentam que a lei 
fere os princípios constitucionais 
de dignidade da pessoa humana, 
democracia e cidadania.

“Dias, conhecido por ter si-
do responsável pela invasão do 
Campus da PUC-SP em setem-
bro de 1977, foi um dos maiores 
agentes da tortura e da persegui-
ção durante os tristes anos de ar-
bítrio. Não surpreendentemente, 
o governo bolsonarista de extre-
ma direita de Tarcísio sancionou 
a lei”, criticou o Centro Acadêmi-
co ao anunciar a ação.

À época da promulgação da 
lei, a reitora da PUC-SP, Maria 
Amália Pie Abib Andery, pro-
fessores e alunos da instituição 
assinaram uma carta de repú-
dio. O documento cita que a lei 
“invalida a luta de milhares de 
estudantes e centenas de mili-
tantes que perderam suas vi-
das durante a ditadura militar”, 
e celebra “traidores do povo”. 
“Exigimos ao exmo. sr. gover-
nador do estado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, que vete o 
Projeto de Lei. Lembrar é resis-
tir”, diz o documento.

Cármen cobra explicação para homenagem a torturador
 » VICTOR CORREIA

Ministra exigiu que Tarcísio explique o motivo pelo qual o governo paulista homenageou um agente da ditadura

Carlos Moura/SCO/STF
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GOVERNO

Turismo “desbolsonarizante”
Ministro articula programa de visitas a Brasília para proporcionar contato com símbolos dos quais a extrema direita tomou conta

Sabino também trabalha na criação de uma lei de incentivo para o turismo, voltada ao financiamento de projetos

Lula Marques/Agência Brasil

N
o cargo há pouco mais 
de um mês, o ministro 
do Turismo, Celso Sa-
bino, traça as bases de 

um novo projeto que pretende 
atrair visitantes a Brasília pa-
ra terem contato com símbo-
los nacionais dos quais o bol-
sonarismo se apossou. Fontes 
do Palácio do Planalto, ouvidas 
reservadamente, consideram 
que a proposta pode ajudar 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no esfor-
ço de reconquistar a identida-
de cívica nacional.

Segundo esses interlocuto-
res, a ideia agradou ao núcleo 
do governo e até Lula mostrou 
interesse pelo projeto. O pro-
grama piloto, antecipado pelo 
ministro na entrevista ao Cor-

reio, publicada ontem, é cha-
mado Turismo Cívico/Conhe-
ça a Capital Federal, e deve se 
combinar ao programa de pas-
sagens aéreas por R$ 200, anun-
ciado, em março, pelo minis-
tro dos Portos e Aeroportos, 

Márcio França. Também pode 
haver uma redução de até 50% 
nas diárias de hotéis, nos finais 
de semana, fora da alta tempo-
rada para fomentar o fluxo de 
visitantes à capital.

O programa privilegiará a 
utilização da atividade ociosa 
de aviões e hotéis nos finais de 
semana e, inicialmente, a ideia 
é trazer estudantes secundaris-
tas, universitários e professores. 
Com o êxito da iniciativa, outros 
projetos da pasta devem apos-
tar na ampliação do público pa-
ra destinos no contrafluxo da al-
ta temporada.

Para Manoel Linhares, pre-
sidente da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), o projeto será funda-
mental para o setor, segundo 
ele o mais atingido pela pan-
demia da covid-19. “Estamos 
trabalhando em conjunto. A 
ideia surgiu das nossas con-
versas com o ministro. Vamos 
aguardar a parte aérea, mas es-
tamos trabalhando junto com 
o ministério para conjugar 
a hotelaria ao programa das 

 » HENRIQUE LESSA

passagens baratas”, explicou.
Linhares acredita que a 

maioria dos mais de 30 mil es-
tabelecimentos hoteleiros do 

país representados pela enti-
dade devem aderir ao progra-
ma. Mas pondera que o número 
de quartos oferecidos em cada 

unidade deve variar conforme 
a realidade da média de ocu-
pação de cada hotel ou pousa-
da durante o ano.

Lei de incentivo

Em conjunto com o projeto do 
turismo de “desbolsonarização”, 
que colocará Brasília como foco 
— sobretudo porque foi na capi-
tal federal que seguidores radi-
cais do ex-presidente invadiram 
e depredaram as sedes dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro —, o Mi-
nistério do Turismo também de-
fendeu a criação de uma espécie 
de Lei Rouanet para o setor, com 
a concessão de isenções tributá-
rias para as empresas que finan-
ciarem projetos turísticos.

Além dessa iniciativa, Sabi-
no articula no Senado um es-
paço na reforma tributária para 
acomodar o setor nas exceções, 
incluindo as atividades turísti-
cas nas menores tarifas do novo 
IVA (Imposto sobre Valor Agre-
gado). Essa questão, porém, po-
de colocá-lo em rota de coli-
são com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, que já 
se manifestou contrariamente 
à ampliação no rol de isenções 
tributárias ou de alíquotas de 
tributação menores. 

Em discurso na XIV Cúpula 
dos Chefes de Estado e de Gover-
no da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va afirmou que a “África tem tu-
do para se tornar uma potência 
agrícola, com capacidade para 
alimentar seu povo e o mundo” e 
destacou que “Brasil continuará 
a ser parceiro nessa empreitada”.

Segundo o presidente, o gover-
no deve reeditar uma vertente do 
programa Mais Alimentos — que 
permite que pequenos produto-
res possam ter acesso a financia-
mento para compra de tratores e 
implementos agrícolas — voltada 
para os países do continente. “As-
sim como no passado, uma ver-
são do Mais Alimentos para a Áfri-
ca deve ser retomada como mais 
uma vertente da cooperação Sul-
Sul brasileira”, salientou.

O presidente destacou que os 
países da CPLP reúnem quase 300 
milhões de consumidores, espa-
lhados por quatro continentes e 
com um PIB de US$ 2,3 trilhões. 
No bojo dessa passagem por São 
Tomé e Príncipe, foram assina-
dos dois atos bilaterais, um deles 
o acordo de cooperação e facili-
tação de investimentos entre os 
países da comunidade lusófona. 
Isso porque, conforme lembrou, 
mais de 1,7 mil estudantes dos 

países que falam português con-
cluíram estudos de graduação no 
Brasil nos últimos 20 anos.

“Com as mudanças no mundo 
do trabalho, vivemos o desafio de 
dinamizar nossas economias ga-
rantindo trabalho digno, salário 
justo e proteção aos trabalhado-
res e trabalhadoras. Esse é o espí-
rito da iniciativa em defesa do tra-
balho decente que lançarei com o 
presidente (JOe) Biden, à margem 
da próxima Assembleia Geral da 

ONU”, adiantou. Por conta disso é 
que o tema do encontro da CPLP 
foi “Juventude e Sustentabilidade”.

Mas uma fala do presiden-
te repercutiu mesmo depois da 
chegada a São Tomé e Príncipe. 
Horas antes, em Angola, em en-
trevista a jornalistas, ele disse 
que era preciso fazer uma repara-
ção em relação a Dilma Rousseff 
— que sofreu um processo de im-
peachment por causa das peda-
ladas fiscais. Isso porque, como 

lembrou Lula, a ação de impro-
bidade contra a ex-presidente, 
no Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1), foi arquivada.

“A Justiça Federal em Brasília 
absolveu a companheira Dilma da 
acusação da pedalada. Foi absol-
vida e eu, agora, vou discutir como 
que a gente vai fazer. Não dá para 
reparar os direitos políticos, por-
que se ela quiser voltar para ser pre-
sidente, eu quero terminar o meu 
mandato”, disse, bem humorado.

Para Lula, África tem tudo para se tornar potência agrícola
 » INGRID SOARES

Em parceria com a Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e com

o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), o Correio Braziliense realiza

a 3ª edição do CB Fórum voltado ao agronegócio.

Acompanhe a transmissão ao vivo 
nas redes sociais do Correio Braziliense

Facebook e Youtube

31 /08
a partir das 14h30

Saiba mais
sobre esse

evento 

patrocínio realização

agro 4.0
3ª  ed i ç ão
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CONGRESSO

Conselho onde ética não tem vez
Troca de ofensas entre deputados resultaram em 22 representações no colegiado disciplinar, recorde para um início de legislatura

A
s rusgas, os xingamen-
tos e os bate-bocas en-
tre a esquerda e os bol-
sonaristas, ruído am-

pliado após a derrota eleitoral 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, no ano passado, foram de-
sembocar no Conselho de Éti-
ca da Câmara. Nunca um início 
de legislatura movimentou tan-
to o colegiado, que já acumula 
22 ações por quebra de deco-
ro — fora algumas representa-
ções que estão paradas na Me-
sa da Câmara.

Nas acusações de um lado 
contra outro, há uma diversida-
de de ataques. Disparo de pala-
vrões e ofensas é a tônica. Mas há 
registros de algumas tentativas 
de agressão física, caso em que 
um dos filhos do ex-presiden-
te, Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
partiu para cima do petista Mar-
con (RS). Até pisão no pé do ou-
tro, no Plenário da Câmara, virou 
processo no conselho, que mais 
lembra uma delegacia de peque-
nas causas.

Qualquer desavença de um 
dos lados acaba em denúncia por 
quebra de decoro. No passado, o 
Conselho de Ética julgou acusa-
ções bem mais graves, como ca-
sos de corrupção e até parlamen-
tares denunciados e condenados 
por homicídio.

Esse acirramento dos ânimos 
de agora transformou as reu-
niões do conselho num espaço 
de turbulência, com discussões 
e troca de insultos, algo que nun-
ca foi frequente. Os bolsonaristas 
têm levado uma claque de sua 
bancada para acompanhar os ca-
sos que envolvem julgamentos 
dos seus, e transformam o am-
biente numa comissão normal 
da Câmara, onde é comum a tro-
ca de afrontas.

Há duas semanas, o conse-
lho livrou o deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG) da denúncia 
de transfobia, apesar dos ata-
ques que o parlamentar fez às 
mulheres trans, num discurso 
no plenário, usando uma pe-
ruca amarela e no Dia Inter-
nacional da Mulher, em 8 de 
março. Um grupo de pelo me-
nos 20 deputados do PL com-
pareceu e pressionou pela ab-
solvição.

O relator do caso de Nikolas 
foi o deputado Alexandre Leite 
(União-SP), que, primeiro, deu 
um parecer para que o caso fos-
se adiante, mas, depois, diante 
da tropa bolsonarista, recuou e 
mudou sua posição, entenden-
do que a acusação não devia se-
guir. O caso foi arquivado por 
12 x 5. Enquanto se aguardava o 

Zambelli no julgamento no Conselho. Relator do caso disse que não era possível ouvir o xingamento dela

Myke Sena/Agência Câmara

 » EVANDRO ÉBOLI
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De costas para a realidade
Um dos poetas mais cele-

brados do século 20, T.S. Eliot, 
disse num verso que “o gêne-
ro humano não suporta tanta 
realidade”. Ele escreveu isto 
em 1943, numa Europa que 
estava sendo devastada pela 
guerra, ainda sem esperança 
de vencer. Suas palavras des-
crevem perfeitamente as dis-
posições do homem de hoje, 
especialmente na chamada 
cultura ocidental, a nossa cul-
tura, queiramos ou não.

Eu relembro esses versos 
para melhor entender um 
aspecto para mim intrigan-
te do debate político que se 
observa neste momento no 
Brasil, tal como mediado pelos 
meios de comunicação, em 
especial a tevê. Nesses tem-
pos de vida menos presencial, 
quem se sente menos à von-
tade com as esquisitices das 
redes sociais acaba recorren-

do com mais frequência aos 
canais informativos de tevê, 
para tomar conhecimento da 
vida pública e dos movimentos 
da política. Infelizmente, por 
mais tempo que dedicamos 
a este mister, menos conhe-
cemos do Brasil real e mais 
somos apresentados a um país 
de fantasia. Na tevê, a política é 
cada vez mais uma das muitas 
formas de entretenimento.

Por mais otimistas que 
sejamos, é impossível não 
reconhecer que o Brasil é um 
lugar muito problemático. 
Há mais de 40 anos somos 
um país de crescimento bai-
xo e irregular. Além disso, 
somos um dos países mais 
desiguais de todo o mundo 
e esta desigualdade não tem 
se atenuado com o passar do 
tempo. As políticas públicas 
compensatórias têm evita-
do catástrofes humanitárias, 

mas ter 140 milhões de bra-
sileiros, numa população 
pouco acima de 200 milhões, 
sobrevivendo exclusivamen-
te de transferências de renda 
do governo, é um sinal con-
tundente de que somos uma 
sociedade que fracassou.

Todo este tempo sem cres-
cer trouxe grandes sequelas. 
Nossa infraestrutura está 
sendo consumida pelo tem-
po e pelo uso e não há inves-
timentos para refazê-la ou 
restaurá-la. A nossa indús-
tria está encolhendo. Os sis-
temas de saúde e educação 
estão sempre subfinanciados 
e quase toda a população 
depende deles. O transporte 
público nas grandes cidades 
não é ruim, é uma maldade. 
As favelas estão engolindo as 
cidades e faltam habitação 
decente e saneamento.

Quem vê o noticiário polí-

tico, no entanto, não toma 
conhecimento de nada disso, o 
que nos faz lembrar de outros 
versos, agora de um poeta nos-
so, Chico Buarque: “A dor da 
gente não sai no jornal”.

Ilusionismo

Nas tevês, uma parte do 
tempo se gasta em frívolos 
debates sobre mudanças 
ministeriais, numa gestão 
que mal começou, pois ape-
nas na semana passada foi 
aprovado o chamado arca-
bouço fiscal, sem o qual o 
governo apenas funciona, 
mas não administra de fato. 
Num conjunto de 37 minis-
térios especula-se sobre a 
criação de mais alguns. Há 
novos ministros escolhidos, 
de cujos currículos pouco se 
sabe. Seus ministérios serão 
escolhidos depois. Certamen-

te são homens polivalentes.
Em outra boa parte do 

tempo, as tevês cuidam das 
agruras do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seu entorno, por 
causa de jóias, presentes e 
outras travessuras. É preciso 
manter acesos os antago-
nismos, pois é só disto que é 
feita a política. Os problemas 
reais do país podem ser dei-
xados para depois. Sempre 
haverá tempo para isso.

Enquanto isto, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
enfadado desses problemas, 
ocupa o resto do tempo dos 
noticiários com suas aven-
turas internacionais, preo-
cupado que está em jogar o 
peso geopolítico do Brasil na 
criação de uma nova ordem 
internacional policêntrica, ao 
lado da China, da Rússia, da 
Índia e da África do Sul, e ago-
ra também do Irã, da Etiópia, 

da Argentina, dos Emirados 
Árabes, do Egito e da Arábia 
Saudita, em contraposição ao 
poder colonialista dos países 
ocidentais. Quer tentar, tam-
bém, a criação de uma nova 
moeda de reserva internacio-
nal, para libertar o mundo da 
dominação do dólar.

O mundo vive a feliz con-
vergência de um líder sem 
problemas para resolver em 
seu país e um mundo carente 
de soluções redentoras. Tudo 
isto oferece às tevês um bom 
estoque de coisas prazerosas.

Enquanto os brasileiros 
estiverem distraídos com esses 
enredos ficcionais, vamos 
viver em paz, embora sufoca-
dos sob o peso cada vez maior 
dos problemas que escolhe-
mos ignorar. A grande dúvida 
é saber se, na vida real, como 
nas ficções de baixa qualidade, 
o final será também feliz.

ROBERTO BRANT

HÁ MAIS DE 40 ANOS SOMOS UM PAÍS DE CRESCIMENTO BAIXO E IRREGULAR. ALÉM DISSO, SOMOS UM DOS PAÍSES 
MAIS DESIGUAIS DE TODO O MUNDO E ESTA DESIGUALDADE NÃO TEM SE ATENUADO COM O PASSAR DO TEMPO

resultado, se ouvia piadinhas dos 
bolsonaristas. “Tem um rivotril aí 
para mim”, provocou um deles.

Acerto

O deputado Chico Alen-
car (PSol-RJ), um dos poucos 
que votou contra Nikolas, afir-
mou que essa decisão “autori-
za qualquer parlamentar a su-
bir à tribuna da Câmara fanta-
siado de diabo, oficial nazis-
ta, de qualquer indumentária 
para criticar adversários po-
líticos”. Segundo o parlamen-
tar fluminense, diante de um 
placar tão discrepante, parecia 
haver um “acordão subjacente, 
oculto, para mandar tudo para 
o arquivo, zerar tudo”.

Alencar não errou. Um de-
putado do próprio PT, Washin-
gton Quaquá (RJ), propôs aber-
tamente esse “acordão”. “Acho 
que o conselho deve negar to-
das as admissibilidades das re-
presentações como um ato pe-
dagógico. Não devemos admi-
tir todas as ações que estão no 
conselho”, disse o petista, que 
votou a favor de Nikolas e foi 
elogiado por ninguém menos 
que pela bolsonarista Julia Za-
natta (PL-SC). “Nada como ga-
nhar com o voto do Quaquá. 
Voto de coragem”, disse ela.

Carla Zambelli (PL-SP) 

também foi salva no conse-
lho por causa do recuo do re-
lator, João Leão (PP-BA). Acu-
sada de xingar o colega Duarte 
Junior (PSB-MA), a deputada 
teve também o caso arquivado. 
Ainda que as notas taquigráfi-
cas e as imagens de um video 
mostrem a ofensa, Leão, que 
primeiro estava certo da culpa 
da bolsonarista, entendeu de-
pois, após pressão, que não es-
tava tão convicto assim.

“Se desse para ouvir bem no 
vídeo o que dizem que a senhora 
disse, não estaria com esse pare-
cer. Conversei com a senhora lá 
fora também. E, pelo que tenho 
visto, vai chegar acusação mais 
grave aqui que a envolve”, justi-
ficou Leão.

Em abril, Eduardo Bolsonaro 
partiu para cima do deputado 
Marcon (PT-RS), durante uma re-
união na Comissão de Trabalho. 
O filho 03 quis agredir o petista, 
que afirmou ser a facada toma-
da por Bolsonaro, em 2018, uma 
“encenação”. O filho do ex-presi-
dente xingou Marcon de “filho da 
p.” e “veado”.

Eduardo afirmou que não 
teria nada a responder ao con-
selho pelo ato. As frases ofen-
sivas do filho 03 até foram pu-
blicadas nas notas taquigráfi-
cas do colegiado, mas depois 
foram apagadas. Só que há o 

vídeo da sessão, onde se pode 
ver a cena.

A oposição deu o troco nos go-
vernistas ao impetrar, e conse-
guir que fossem abertos, proces-
sos disciplinares contra as depu-
tadas Célia Xakriabá (PSol-MG), 
Sâmia Bomfim (PSol-SP), Talíria 
Petrone (PSol-RJ), Erika Kokay 
(PT-DF), Fernanda Melchionna 
(PSol-RS) e Juliana Cardoso (PT
-SP). Todas as representações são 
do PL. As alegações são de que 
elas quebraram o decoro parla-
mentar na aprovação do projeto 
de lei do marco temporal de ter-
ras indígenas (PL 490/07), no Ple-
nário da Câmara, no fim de maio. 
Os bolsonaristas foram chama-
dos de “assassinos” pelas parla-
mentares e reagiram.

Os 22 casos em andamento no 
conselho envolvem nove deputa-
dos da esquerda e nove da direi-
ta. Alguns estão citados em mais 
de um caso.

Senado: tudo calmo

Se o Conselho de Ética da 
Câmara funciona com toda es-
sa fervura, o mesmo não se po-
de dizer do congênere do Se-
nado — onde, em quatro anos, 
se realizou apenas uma sessão 
até o ano passado. Em 2023, 
foram apenas duas reuniões. 
A primeira, em março, foi da 

recondução do presidente, Jay-
me Campos (União-MT).

O segundo e último encon-
tro se deu em 14 de junho. Foi 
a primeira deliberação do con-
selho do Senado em quase seis 
anos — analisou 13 pedidos, o 
mais antigo de 2019. Foram ad-
mitidas aberturas de proces-
so contra cinco senadores: Cid 
Gomes (PDT-CE), Jorge Kaju-
ru (PSB-GO), Chico Rodrigues 
(PSB-RR), Styvenson Valentim 

(Podemos-RN) e Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP).

O rumoroso caso de Chi-
co Rodrigues não foi julgado 
até hoje. Em outubro de 2020, 
uma operação da Polícia Fede-
ral (PF) que investigou desvio 
de recursos públicos de uma 
secretaria do Estado de Ro-
raima, o flagrou com dinheiro 
escondido em partes íntimas. 
Depois dessa reunião, o con-
selho parou.
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Demora agrava intoxicação
Saúde recebeu alertas sobre gravidade da contaminação por mercúrio dos mundurukus que vivem no Tapajós, mas custou a agir

O 
Ministério da Saúde de-
morou para responder 
uma série de ofícios que 
chegaram à pasta, em 

Brasília, que alertavam para a gra-
vidade da intoxicação por mercú-
rio de milhares de indígenas que 
vivem na bacia do Rio Tapajós, 
no Pará. Estudos conduzidos pe-
la Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e investigações realizadas 
pela Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público Federal, apontam 
um cenário preocupante. Calcu-
la-se que entre 13 mil e 15 mil pes-
soas do povo munduruku estejam 
contaminados pelo metal jogado 
nas águas da região pelos garim-
peiros ilegais que invadiram as 
terras dos nativos.

A intoxicação pela substância 
gera graves danos ao organismo. 
Estudo conduzido pela Fiocruz, 
em 2020, apontou que 15,8% das 
crianças que vivem em áreas de 
aldeias apresentam alterações 
neurológicas em razão da conta-
minação. Além dos danos físicos 
a longo prazo, que causam vô-
mitos e hemorragias, a pesquisa 
avaliou 88 exemplares de peixes, 
de várias espécies, e detectou que 
100% deles apresentam índices 
preocupantes de mercúrio.

O problema é resultado de 
uma série de omissões e do des-
monte de órgãos de fiscalização 
ambiental, como o Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), nos últimos anos. A au-
sência de vigilância e repressão 
levou garimpeiros ilegais a atua-
rem na região e despejarem tone-
ladas de mercúrio nos rios.

De acordo com o MPF, citan-
do investigações policiais, a cada 
11 anos uma represa de mercúrio 

como a da mineradora Samarco 
— que se rompeu em Brumadi-
nho (MG) — é despejada no Ta-
pajós. Em novembro de 2015, a 
barragem do Córrego do Feijão 
não resistiu ao acúmulo de re-
jeitos de mineração e despejou 
40 milhões de metros cúbicos de 
sobras de minério de ferro e síli-
ca sobre o município. Outros 16 
milhões de metros cúbicos con-
tinuaram descendo lentamente 
nas semanas seguintes.

Alertas

Em 2020, o MPF fez os pri-
meiros alertas sobre a situação e, 

em 2022, os ofícios foram envia-
dos ao ministério. Diante da au-
sência de resposta, em abril, no-
vos comunicados foram remeti-
dos, recomendando que a pasta 
decretasse emergência de saúde 
pública de importância nacio-
nal na região da bacia do Tapa-
jós. Diante de outra falta de res-
posta, em julho a Procuradoria-
Geral da República (PGR), cujo 
documento foi obtido pelo Cor-

reio, deu prazo de 30 dias para 
que a pasta decretasse a situação 
de emergência, que poderia faci-
litar o deslocamento de equipes 
de saúde para atuar junto ao po-
vo munduruku.

A PGR questionou quais me-
didas para mitigar o problema 
seriam tomadas, alertando para 
o risco de etnocídio. A resposta 
não chegou e a posição do mi-
nistério foi, novamente, o silên-
cio. “A persistência da delibera-
da omissão do Estado brasilei-
ro em reconhecer e envidar es-
forços no sentido de prevenir a 
contaminação e tratar a popu-
lação contaminada por mercú-
rio, há de refletir, observando-
se o alto grau de contaminação 
do povo indígena munduruku. 
(...) Eis que redundará em re-
legar o povo munduruku — e 
as demais populações afetadas 

— à própria sorte”, destaca um 
trecho do documento da PGR 
ao ministério.

O Correio procurou o Minis-
tério da Saúde em busca de uma 
posição sobre o caso. Em nota, a 
pasta confirmou que foi notifica-
da e que enviou uma comissão 
para avaliar a situação. “O Mi-
nistério da Saúde foi notificado 
da suspeita de intoxicação hu-
mana por mercúrio em comuni-
dades indígenas e ribeirinhas da 
região do Médio e Baixo Tapajós, 
no Pará. Em julho, a pasta enviou 
aos municípios de Santarém e 
Itaituba equipe avançada inte-
grada por profissionais das áreas 

de Vigilância, Saúde Ambiental, 
Saúde Indígena e Emergências”, 
destaca o ministério.

“A missão exploratória se de-
dicou a coletar informações e 
registros referentes às popula-
ções identificadas como expos-
tas e intoxicadas por mercúrio, a 
fim de formular um diagnóstico 
mais preciso da situação e defi-
nir possíveis ações de respos-
ta e assistência. O trabalho da 
missão exploratória servirá para 
orientar as próximas ações, in-
cluindo a necessidade de deslo-
camento de outras equipes para 
territórios indígenas”, comple-
menta a pasta.

Lavra ilegal abandonada na Terra Munduruku. Garimpeiros utilizam o mercúrio para separar o ouro dos rejeitos e contaminam toda a vida que há na região

Vinícius Mendonça/Ibama

 » RENATO SOUZA

A persistência da 
deliberada omissão 
do Estado brasileiro 
em reconhecer e 
envidar esforços no 
sentido de prevenir 
a contaminação e 
tratar a população 
contaminada por 
mercúrio, há de refletir, 
observando-se o alto 
grau de contaminação 
do povo indígena 
munduruku”

Trecho da notificação da 
PGR ao Ministério da Saúde
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TRANSPLANTE DE ÓRGÃO

Faustão recebe 
coração em SP 
Segundo boletim médico, a cirurgia durou cerca de duas horas e 30 minutos. Apresentador passa bem e 
será mantido na UTI para adaptação ao novo órgão. Ele está internado para tratar insuficiência cardíaca 

O 
apresentador Fausto Sil-
va, o Faustão, recebeu, 
ontem, um coração pa-
ra transplante, no Hospi-

tal Albert Einstein, em São Pau-
lo. Ele estava na fila do Sistema 
Único de Saúde (SUS) desde  20 
de agosto, após agravamento do 
quadro de insuficiência cardía-
ca. A cirurgia durou duas horas 
e meia e, segundo a equipe mé-
dica, foi bem sucedida. O pa-
ciente permanece internado na 
unidade de tratamento intensi-
vo (UTI) para acompanhamen-
to, pois as primeiras horas após 
o procedimento são essenciais 
para a adaptação do novo órgão.

Faustão está internado desde 
de agosto. Com a piora do esta-
do de saúde, ele foi colocado na 
fila de transplantes. Uma sema-
na depois, o hospital foi aciona-
do pela Central de Transplantes 
do Estado de São Paulo, admi-
nistrada pelo SUS, sobre a dis-
ponibilidade de um órgão doa-
do. O procedimento foi inicia-
do após testes de compatibi-
lidade do novo coração com o 
apresentador, que possui o tipo 
sanguíneo B. 

“A cirurgia aconteceu no iní-
cio da tarde e durou cerca de 
2h30. O procedimento foi reali-
zado com sucesso e Fausto Silva 
permanece na UTI, pois as pró-
ximas horas são importantes pa-
ra acompanhamento da adap-
tação do órgão e controle de re-
jeição”, divulgou a unidade hos-
pitalar, por meio de nota. O do-
cumento foi assinado pelos mé-
dicos Fernando Bacal, cardiolo-
gista; Fábio Antônio Gaiotto, ci-
rurgião cardiovascular; e Miguel 

Cendoroglo Neto, diretor médico 
e de Serviços Hospitalares do Al-
bert Einstein. 

Fila do SUS

O apresentador aguardou se-
te dias para o transplante. Nas 
redes sociais, usuários comenta-
ram a velocidade do processo. Em 
resposta, o filho de Faustão, João 
Guilherme Silva, compartilhou a 
publicação do médico Pedro Car-
valho, especializado em doação 
de órgãos, explicando o processo. 

O profissional destaca que 
a gravidade de cada caso, além 
de outros critérios técnicos, são 
mais determinantes do que o 
tempo de espera que, em mé-
dia, pode chegar a 18 meses no 
país. Porém, Fausto Silva foi co-
locado na lista de prioridades por 
conta do estado crítico. Quando 
entrou na fila do SUS, ele esta-
va em procedimento de diálise 
e necessitando de medicamen-
tos para ajudar no bombeamen-
to do coração. 

A lista de espera é a mesma 
tanto para a rede pública quan-
to para a privada. Os critérios 
usados são tipagem sanguínea, 
compatibilidade de peso e altura, 
compatibilidade genética e crité-
rios de gravidade distintos para 
cada órgão. Quando esses itens 
são semelhantes, vale a ordem 
cronológica de inscrição na lista.

Procedimento delicado 

No Brasil, cerca de 380 pes-
soas aguardam na fila para um 
transplante de coração. De acor-
do com a Saúde, onze operações 
foram realizadas entre os dias 19 
e 26 de agosto, sendo sete em São 

 » VICTOR CORREIA

Artista estava na lista de prioridades do SUS por conta do estado crítico de saúde. Ele esperou uma semana

Padre recebeu ameaças em bilhete deixado em porta de igreja 

Raquel Cunha/TV Globo

Reprodução/Redes sociais

Paulo. No primeiro semestre des-
te ano, ao todo, foram realizados 
206 procedimentos cardíacos, 
aumento de 16% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

O transplante de coração é 
complexo, e requer que a equi-
pe de transplantes avalie um 
doador após a morte encefálica, 
determine a compatibilidade e 

transporte o órgão em tempo 
hábil —  janela de apenas qua-
tro horas.

“O Brasil tem o maior sis-
tema público de transplantes 
de órgãos no mundo. A estru-
tura é gerenciada pelo Minis-
tério da Saúde, que assegura 
que cirurgias de alta comple-
xidade sejam realizadas para 

pacientes da rede pública e 
privada, em situação de igual-
dade. Os pacientes, por meio 
do SUS, recebem assistência 
integral, equânime, univer-
sal e gratuita, incluindo exa-
mes preparatórios, cirurgia, 
acompanhamento e medica-
mentos pós-transplante”, di-
vulgou a pasta.

Considerada uma doença 
secular, a sífilis voltou a encon-
trar no Brasil um espaço propí-
cio para transmissão. Nos pri-
meiros seis meses de 2022, as 
autoridades sanitárias contabi-
lizaram 79,5 mil casos da con-
dição adquirida, além de 31 mil 
notificações em gestantes e 12 
mil de forma congênita. 

O problema afeta todas as 
unidades da Federação, in-
cluindo a capital federal, mas 
se concentra principalmente 
na região Sudeste — que pos-
sui metade das infecções no 
país. Os dados do ano passa-
do indicam que a doença de-
ve se aproximar dos índices de 
2021 — período em que houve 
167 mil novos registros da in-
fecção sexualmente transmis-
sível (IST); 74 mil casos entre 
grávidas; e 27 mil crianças in-
fectadas de forma congênita.

Segundo o boletim epide-
miológico do Ministério da 
Saúde, em 2022, a maior par-
te dos casos notificados con-
centrou-se no sexo masculino 
(60,6%) e nas faixas etárias de 
20 a 29 anos (35,6%) e 30 a 39 
anos (22,3%). Entre adoles-
centes (13 a 19 anos), os ca-
sos da condição adquirida au-
mentaram 2,2 vezes, quando 
comparados com 2015 e 2021.

O médico infectologista 
Leonardo Weissmann, do Ins-
tituto Emílio Ribas e diretor da 
Sociedade Brasileira de Infec-
tologia, aponta o conjunto de 
razões que contribuem para 
o avanço da doença no país. 

“A explosão de casos pode 
ser atribuída a uma combina-
ção de fatores, incluindo fal-
ta de conscientização sobre 
a doença; redução no uso de 
preservativos; acesso limitado 
a cuidados de saúde; e diag-
nóstico tardio, devido a sinto-
mas que podem ser inespecí-
ficos nas fases iniciais, levando 
à maior probabilidade de trans-
missão”, destaca.

O especialista acredita que 
a sífilis, no estágio em que se 
encontra no Brasil, pode ser 
considerada uma epidemia de 
preocupação de saúde públi-
ca, com um aumento progres-
sivo e significativo dos casos.

Risco para crianças 

A infecção em mulheres 
grávidas é ainda mais preo-
cupante porque põe em ris-
co a saúde da mãe e do filho. 
A doença pode ser transmi-
tida para a criança durante 
a gestação ou parto. “Em ca-
so de mulheres grávidas, po-
de levar ao parto prematuro, 
aborto, óbito fetal, entre ou-
tros problemas,” explica Joa-
na D’Arc Gonçalves, médica 
infectologista.

No Distrito Federal, o nú-
mero de casos de sífilis con-
gênita em menores de 1 ano 
entre 2017 e 2021 chegou a 
1.645, de acordo com a Secre-
taria de Saúde do DF. Os maio-
res percentuais se encontram 
em crianças com mães entre 
20 e 29 anos. Em seguida, vêm 
os bebês de adolescentes com 
idades de 15 a 19 anos.

O Rio de Janeiro, segundo 
o relatório do Ministério da 
Saúde, apresentou, em 2021, 
o maior número de sífilis con-
gênita. O estado contabilizou 
5.186 casos notificados, equi-
valente a 19,2% dos registros 
no país. São Paulo vem em se-
gundo lugar, com 3.926 casos, 
o que equivale a 14,5% das no-
tificações. Nos dois estados, a 
maior incidência ocorre na fai-
xa etária de 20 a 29 anos. Em 
relação à sífilis congênita, as 
unidades da Federação somam 
38% das mortes no Brasil.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

SAÚDE

Avanço  
da sífilis 
preocupa 
saúde pública
 » MARINA DANTAS*

O padre Júlio Lancellotti rece-
beu ontem um bilhete com xinga-
mentos e ameaças, encontrado na 
porta da Paróquia de São Miguel 
Arcanjo, em São Paulo, onde ele 
atua. O texto, escrito à mão, ataca 
a atuação do religioso em defesa 
dos direitos humanos, principal-
mente no que diz respeito à popu-
lação de rua — o que o tornou co-
nhecido em todo o Brasil. 

O caso foi divulgado pelo pró-
prio padre, em suas redes sociais, 
e gerou uma onda de manifesta-
ções de apoio ao religioso e repú-
dio às ofensas. O líder do gover-
no no Congresso Nacional, se-
nador Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP) afirmou ter aciona-
do o Governo de São Paulo e o 
Ministério Público para proteger 
a integridade física do pároco.

Essa não é a primeira vez que 
ele recebe ameaças. No bilhete 
encontrado, ontem, na porta da 
igreja, Lancellotti é chamado de 
“petista vagabundo”. “Padreco de 
merda. Pensa que aqui é parti-
do político. Defensor dos direitos 
dos bandidos. Petista vagabundo. 
Usa o povo para te favorecer. Seu 
dia de reinado aqui vai acabar. 
Pode esperar. FDP”, diz o recado. 

Júlio Lancellotti registrou um 
boletim de ocorrência por injú-
ria e ameaça. As imagens de câ-
meras de segurança da paróquia, 
que mostram o momento que o 
bilhete é deixado no local, foram 

entregues à polícia para averiguar 
o autor das ameaças. Ainda on-
tem, um idoso de 72 anos foi iden-
tificado como o autor da agressão. 
Ele prestou depoimento e afirmou 
não ter a intenção de “fazer efeti-
vamente mal” ao religioso.

O padre atua há mais de 40 
anos na defesa dos direitos de 
pessoas em situação de rua na ca-
pital paulista. Ele se manifestou 
sobre o bilhete durante missa na 
manhã de ontem, em sua igreja. 

“Nós, muitas vezes, achamos 
que vamos seguir Jesus sem con-
flito. E não é verdade. A gente se-
gue Jesus em situações confliti-
vas. Receber mensagens como 
essa não é novidade. Eu recebo 
muitas delas”, disse.

Em 2018, entidades dos direi-
tos humanos acionaram o Mi-
nistério Público contra uma sé-
rie de ameaças de morte que o 
padre recebeu nas redes sociais. 
Lancellotti disse que as palavras 
agressivas no bilhete não são vol-
tadas para ele, mas, sim, para as 
pessoas em situação de rua e à 
população mais vulnerável. 

“É o ódio aos pequenos. É o ódio 
às pessoas que, como eu tenho dito 
muitas vezes, não são anjos e não 
são demônios. São pessoas. Com 
conflitos, com contradições, co-
mo todos nós”, explicou o religioso, 
pedindo ainda que aos fiéis que re-
zem pelo autor do bilhete.

Ele é conhecido também por 

destruir, a marretadas, espinhos 
instalados pelo governo de São 
Paulo embaixo de viadutos para 
impedir que pessoas durmam no 
local. Frequentemente, ele tam-
bém denuncia casos de violência 
policial. Nos últimos anos, foi crí-
tico ferrenho das ações do gover-
no paulista voltadas à população 
em situação de rua. 

Repercussão

Após a divulgação das amea-
ças, Lancellotti recebeu manifes-
tações de apoio de integrantes do 
governo, parlamentares e ami-
gos. “Encaminhei ofícios para o 
governo de São Paulo e também 
para o Ministério Público para 
que garantam sua integridade. 
Nosso amigo foi covardemen-
te ameaçado pelo seu trabalho 
constante de garantia dos direi-
tos humanos e sociais dos mais 
vulneráveis”, escreveu Randolfe 
Rodrigues via redes sociais.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) classificou a situa-
ção como “inaceitável”. “Um fiel 
seguidor dos princípios de Jesus, 
Padre Júlio Lancellotti é uma re-
ferência no acolhimento e no 
cuidado de quem mais precisa, 
sobretudo das pessoas em situa-
ção de rua da capital. Tenho dito 
que não podemos tolerar a cultu-
ra do ódio no nosso país. Preci-
samos virar esta triste página da 

VIOLÊNCIA

Padre Júlio Lancellotti recebe ameaças

nossa história”, afirmou.
O ministro do Desenvolvimen-

to Agrário e Agricultura Familiar, 
Paulo Teixeira, também se pro-
nunciou. “Minha solidariedade 
ao querido Padre Júlio Lancellot-
ti, cuja vida é dedicada aos vul-
nerabilizados”, disse. O deputado 

federal Orlando Silva (PCdoB-SP) 
relatou que conversou com o go-
vernador paulista, Tarcísio de 
Freitas, que teria garantido tomar 
todas as medidas para assegurar a 
integridade do padre. No entan-
to, o político não se manifestou 
publicamente sobre o caso. (VC)
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0,73%
Nova York

Euro

R$ 5,267

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,01%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,876
(- 0,09%)

21/agosto 4,979

22/agosto 4,941

23/agosto 4,855

24/agosto 4,880 

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na sexta-feira

1,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

22/8          23/8           24/8 25/8

116.156 115.837

AVIAÇÃO

Mercado de milhas põe 
consumidor em alerta

Dificuldades com a agência 123 Milhas resultam, entre outros fatores, de mudanças no setor aéreo, afetado pela alta dos 
custos. Consumidor deve confirmar bilhetes assim que possível e guardar documentos, aconselham especialistas 

A 
suspensão de pacotes da 
categoria promocional 
da agência 123 Milhas 
pegou os consumidores 

de surpresa e vem causando dor 
de cabeça para quem tinha via-
gens compradas com a empresa 
entre setembro e dezembro des-
te ano. A decisão veio quase três 
meses após a interrupção de ser-
viços semelhantes da empresa 
Hurb, reacendendo o alerta sobre 
a oferta de viagens super baratas, 
com datas distantes e flexíveis.

Os programas de milhagens 
provocaram uma verdadeira revo-
lução no setor e, há cerca de uma 
década,  surgiu uma espécie de 
mercado paralelo, que começou a 
seduzir os viajantes com propos-
tas irresistíveis. Agências começa-
ram a comprar milhas para reven-
der depois por preços muito bai-
xos, quando o turista fecha os pa-
cotes com bastante antecedência. 

Anúncios de promoções por 
meio do sistema de milhas são 
encontrados em todo lugar e as 
companhias se utilizam de propa-
ganda para passar uma imagem 
de que possuem a mesma credi-
bilidade das companhias aéreas. 
A especialista em direito cível e do 
consumidor Thaís Oliveira desta-
cou, no entanto, que essas empre-
sas atuam como intermediárias 
na comercialização de pacotes. 

“De um lado, elas adquirem 
milhas, e do outro, as vendem 
como passagens aéreas, atuan-
do de maneira análoga a agên-
cias de viagens especializadas. 
Há discussões sobre uma regu-
lação específica, no entanto, em 
razão da empresa assumir uma 
responsabilidade importante no 
fornecimento de serviços, atual-
mente a regulação se dá pelas leis 
do Código de Defesa do Consu-
midor”, explicou. 

A 123 Milhas era um dos si-
tes de viagens mais acessados do 
país, e já havia problemas regis-
trados no Procon-SP por conta 
de passagens e pacotes que sim-
plesmente sumiram. A compa-
nhia tinha ofertas atraentes, seja 
com preços muitíssimos baixos ou 
com facilidade para marcar a data.

“Esse modelo de compra de 
passagens aéreas e pacotes fle-
xíveis foi uma operação bastan-
te agressiva, baseada na combi-
nação de preços baixos e no al-
to investimento em marketing”, 
avaliou Ahmed El Khatib, coor-
denador do Instituto de Finanças 
da Fundação Escola de Comércio 
Álvares Penteado (Fecap).

Riscos

Muitas pessoas viajaram e se 
beneficiaram dos baixos preços 
oferecidos por esse modelo de 
negócio, mas a sustentabilida-
de foi colocada em xeque com o 
aumento de custos do mercado 
de turismo, em especial o de hos-
pedagens e passagens aéreas. No 
comunicado que informa a sus-
pensão dos pacotes, a compa-
nhia aponta como causas “fato-
res econômicos e de mercado”, 
como a elevada taxa de juros e 
preços das passagens. 

“A imprevisibilidade e volati-
lidade do setor afetou o cumpri-
mento das promessas nos paco-
tes. Esse modelo de negócio é 

 » RAFAELA GONÇALVES

123 Milhas suspendeu os pacotes e a emissão de passagens de sua linha promocional e recebeu uma notificação do Procon de São Paulo

inframerica/ Divulgação

uma espécie de venda a desco-
berto, isto é, quando as empre-
sas vendem pacotes com muita 
antecedência da viagem, acima 
de um ano, o que faz com que o 
cliente não receba de imediato a 
confirmação e os bilhetes aéreos. 
Companhias aéreas, por exem-
plo, não vendem passagens com 
mais de 11 meses de antecedên-
cia”, lembra Khatib.

O economista sublinha as 
nuances entre os atores no seg-
mento de viagem. Enquanto em-
presas como Airbnb e Booking co-
bram uma taxa das pessoas físicas 
e dos hotéis  para incluí-los em 
suas vitrines de negócios, a Hurb 
também foi uma intermediária 
que recebia o dinheiro do hóspe-
de, pagando seus fornecedores 
depois de a viagem ser realizada. 

“Essa companhia também 
adotou a arriscada estratégia de 
oferecer pacotes a preços muito 
baixos, quase simbólicos. Ven-
dia, por exemplo, um pacote de 
R$ 1.000 para sete dias na Dis-
ney, a ser utilizado pelos clien-
tes quando o mundo voltasse ao 
normal e reabrisse no pós-pan-
demia”, compara. 

Khatib afirma que a ideia do 
Hurb foi oferecer esse tipo de 
promoção para reforçar o caixa 
no curto prazo, imaginando que 

encontraria um ponto de equilí-
brio financeiro quando o turismo 
global fosse retomado. “A infla-
ção acumulada do período fez o 
preço das passagens e hospeda-
gens aumentar muito, não sendo 
possível honrar os compromis-
sos. Sem receber, hotéis parcei-
ros passaram a recusar as reser-
vas de clientes do Hurb”, analisa.

Por meio de comunicado, a 
123 Milhas informou que devol-
veria integralmente os valores 
pagos pelos clientes por meio 
de “vouchers”, que poderiam ser 
usados apenas em outros pro-
dutos da empresa, como passa-
gens, hotéis e pacotes turísticos, 
adquiridos dentro da platafor-
ma. A prática é considerada ile-
gal, em São Paulo, na Paraíba e 
no Paraná, a Justiça já determi-
nou que a companhia indenize 
alguns clientes. 

A Justiça de São Paulo de-
terminou o bloqueio de mais 
de R$ 44 mil das contas da em-
presa para reembolsar a com-
pra de cinco passagens aéreas 
de um cliente da empresa, que 
viajaria no dia 10 de setembro 
para Madrid, na Espanha. Até o 
momento não se sabe o núme-
ro total de passageiros prejudi-
cados e o impacto financeiro da 
suspensão. O Ministério Público 

abriu um inquérito para investi-
gar a conduta da agência de via-
gens e solicitou informações so-
bre quantos pedidos de reem-
bolso foram formulados pelos 
consumidores e quantos acor-
dos foram efetivados. 

Recuperação judicial

Segundo o advogado Leonardo 
Adriano Ribeiro Dias, o caso pode 
resultar em um regime de recu-
peração judicial — processo pelo 
qual a empresa passa para evitar 
sua total quebra ao entrar em uma 
crise financeira. “Caso a 123 Mi-
lhas não suporte os prováveis de-
sencaixes financeiros e não receba 
aportes dos sócios ou investido-
res, é possível que a crise se apro-
funde a ponto de ela ter de recor-
rer à recuperação judicial”, disse. 

O advogado afirmou que, por 
não ser uma empresa de capital 
aberto, não há informações pú-
blicas sobre sua saúde financei-
ra. “Contudo, é inegável que os 
eventos relacionados ao cance-
lamento impactarão na saúde fi-
nanceira da empresa. Já existem 
decisões judiciais determinan-
do o bloqueio de contas da em-
presa, o que motivará uma corri-
da de consumidores para tentar 
reaver os valores das passagens. 

A empresa inclusive encerrou o 
atendimento presencial e redu-
ziu a divulgação de serviços jun-
to a consumidores.”

Dias ressaltou que a recupera-
ção judicial implicaria a suspen-
são de todas as ações e execuções 
contra a empresa, de modo que 
os credores em geral, inclusive 
aqueles que adquiriram passa-
gens aéreas e querem o dinhei-
ro de volta, não poderão cobrar 
seus créditos de imediato. 

Via de regra, os consumidores 
que reivindicam a devolução dos 
valores dos serão tratados como 
credores quirografários, isto é, 
sem garantias, e deliberarão co-
letivamente sobre o plano de re-
cuperação a ser apresentado pe-
la 123 Milhas. “Essa deliberação 
dependerá do valor do crédito de 
cada um e também do resultado 
de deliberações de outras clas-
ses de credores, como trabalhis-
tas e credores com garantia real. 
Até que se tenha uma solução, 
os consumidores não poderão 
cobrar seus créditos”, explicou. 

Ele destacou que o caso colo-
ca em xeque a sustentabilidade 
do modelo de pacotes com da-
tas flexíveis e, em paralelo, insta-
la-se uma crise de credibilidade 
nessas empresas. “Um aumen-
to da demanda, conjugado com 

custos elevados de hotéis e pas-
sagens, pode inviabilizar o aten-
dimento de todos os consumi-
dores, tornando a empresa de-
ficitária. O efeito disso é que ela 
não conseguirá atender a todos 
os consumidores e muitos serão 
prejudicados. No limite, a empre-
sa recorre à recuperação judicial, 
é vendida para algum concorren-
te ou fecha as portas”, afirmou. 

Consumidor

Especialistas consultados pelo 
Correio advertem que os consumi-
dores devem sempre estar atentos 
às condições em que as passagens 
aéreas ou pacotes de viagens são 
adquiridos. Entre as dicas na ho-
ra de comprar pacotes, a orienta-
ção é que os clientes prefiram pe-
la emissão e confirmação imediata 
de passagens ou reservas, realizem 
diversas pesquisas e comparações 
antes de decidir pela compra, con-
firmem se a agência escolhida é re-
gularizada e tenham clareza dos 
riscos caso escolham um pacote 
flexível e de longo prazo.

“É importante verificar, por 
exemplo, se há alguma cláusula 
de cancelamento unilateral, con-
dições de reembolso e remarca-
ção de viagens. A empresa deve 
fornecer aos consumidores in-
formações claras e precisas, além 
de uma política de cancelamen-
to, trocas e devoluções transpa-
rente, respeitando as regras im-
postas pelo Código de Defesa do 
Consumidor”, disse a advogada 
Thaís Oliveira.

A advogada Gabriela Guerra, 
especialista em direito do consu-
midor, explicou que clientes lesa-
dos devem reunir todas as provas 
possíveis para reaver custos adi-
cionais com a viagem planejada. 

“O primeiro passo é reunir to-
das as provas possíveis de reser-
vas de hotel que não conseguiu 
cancelar sem nenhum desconto, 
voos extras que já tinha adqui-
rido a parte. Juntar toda a docu-
mentação necessária para uma 
possível ação indenizatória ca-
so a empresa não assuma com 
os prejuízos dos fornecedores”, 
recomendou. 

Pontos por dinheiro 

A empresa compra milhas de 
programas de fidelidade em 
parceria com o HotMilhas, com 
pagamento em até 180 dias. 
Quanto maior o prazo para 
receber, melhor a oferta. 

Passagens mais baratas

A empresa vende então 
passagens mais baratas 
utilizado milhas de terceiros. Os 
voos podem ser adquiridos com 
data marcada ou na modalidade 
flexível, cujo a data pode ser 
definida posteriormente. 

Flexibilidade

No caso das passagens flexíveis, 
os clientes só têm os bilhetes 
emitidos dez dias antes da data 
pretendida para a viagem. 

Risco 

A sustentabilidade desse 
formato foi colocada em xeque 
com o aumento de custos do 
mercado de turismo. Quando 
muitos passageiros solicitam o 
resgate de seus pacotes flexíveis 
ao mesmo tempo, a empresa 
corre o risco de não conseguir 
atender à demanda. 

Entenda como funciona

Consumidores temem prejuízo por risco de falta de ressarcimento

ROBERTO SCHMIDT / AFP

Esse modelo 
de compra de 
passagens aéreas 
e pacotes flexíveis 
foi uma operação 
bastante agressiva, 
baseada na 
combinação de 
preços baixos e no 
alto investimento 
em marketing”

Ahmed El Khatib, 

coordenador da Fecap
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O presidente eleito da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Ricardo Alban, 
liderou a delegação brasileira que 
participou, de 25 a 27 de agosto, 
em Nova Delhi, na Índia, do 
Business 20 (B20), cúpula de 
empresários que antecede a 
realização do G20. Na plenária do 
setor privado, o grupo define 
recomendações para entregar a 
chefes de Estado.

As economias do G20 têm papel 
significativo no comércio 
exterior do Brasil. Em 2022, o 
grupo correspondeu a 72,5% das 
exportações brasileiras e a 
81,5% das importações, com 
uma corrente de comércio de US$ 
464,3 bilhões. Na última década, 
as vendas externas de produtos 
brasileiros ao G20 aumentaram 
45%.

Fundada em 2016, a plataforma 
britânica OnlyFans, que ficou 
conhecida por permitir que 
qualquer pessoa venda conteúdo 
erótico, é uma das redes sociais 
que mais crescem no mundo. Já 
são quase 240 milhões de usuários 
cadastrados, um acréscimo de 
27% na comparação anual. Sua 
operação global movimenta US$ 
5,6 bilhões.

O mercado de jatos executivos 
decolou no Brasil. Em 2022, 
foram feitos, em média, 80 mil 
pousos e decolagens de 
pequenos aviões jatos e 
helicópteros em solo brasileiro, o 
que corresponde a um aumento 
de 30% em relação a 2021. Há 
uma explicação para o 
fenômeno: o avanço do 
agronegócio, que responde por 
60% dos negócios do setor.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Setor de serviços poderá ser 
penalizado pela reforma tributária, 
com votação prevista para outubro

Latam lidera mercado aéreo 
na alta temporada
A Latam fechou julho na liderança do setor aéreo 
brasileiro. Segundo a Agência Nacional de 
Aviação Civil, a companhia obteve 37,59% de 
participação no mercado doméstico e 24,17% no 
internacional — considerando as operações de 
todas as afiliadas do grupo — durante a alta 
temporada de meio de ano. Desde 2021, a 
companhia abriu onze nove destinos, 
totalizando atualmente o recorde de 55 no 
mercado doméstico. Além disso, a Latam opera 
voos para 90 destinos diretos e indiretos 
no exterior.

Quer abrir uma offshore? 
Com US$ 100 mil, já é 
possível fazer isso
As discussões trazidas pelo governo sobre a 
tributação de offshores despertaram a 
curiosidade por esse tipo de negócio. Na Avenue 
Securities, plataforma voltada para 
investimentos internacionais, a procura pela 
modalidade nunca foi tão grande. A empresa 
lembra que offshores são instrumentos legítimos 
de proteção do patrimônio e que representam 
uma maneira de poupar recursos no longo 
prazo. E não é algo reservado a bilionários – 
longe disso. É possível abrir uma offshore a 
partir de US$ 100 mil.

Reforma tributária poderá 
penalizar setor de serviços

O setor de serviços, um dos mais importantes da economia brasileira, poderá ser penalizado pela reforma 
tributária — que tem votação no Senado prevista para outubro. De acordo com cálculos realizados pela 

consultoria Roit, especializada na área de impostos, há o risco de a alíquota efetiva aplicada sobre a receita bruta 
do segmento quase dobrar, passando de 8,46% para 15,95%. Para a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), o eventual aumento da carga inviabilizaria a operação de 
milhares de empresas e, por consequência, causaria impactos negativos para a economia. A entidade usa como 

argumentos a força do setor. As companhias prestadoras de serviços responderam por 59% dos empregos 
formais no primeiro semestre de 2023 e seu faturamento foi equivalente a quase 70% do PIB brasileiro, conforme 

dados apurados pelo IBGE. As pressões setoriais serão cada vez mais intensas daqui por diante.

Rolex vai entrar no varejo
A Rolex está com tudo, mas isso não tem nada a ver com os 
enroscos que envolvem o ex-presidente Jair Bolsonaro. A 
centenária grife suíça de relógios vai entrar, pela primeira 
vez na história, no varejo. Há alguns dias, a empresa 
comprou a Bucherer, rede também suíça que possui cerca 
de 100 lojas de relógios de luxo espalhadas pelo mundo. 
Fundada em 1905, a Rolex quebrou no ano passado seu 
recorde de faturamento, que chegou a US$ 10 bilhões 
graças às vendas em alta de seus itens exclusivos.

R$ 18 BILHÕES
foi quanto os turistas estrangeiros gastaram no Brasil 

no primeiro semestre, segundo dados do Banco Central. 
Trata-se do segundo maior resultado da história, atrás 

apenas de 2014, ano da Copa do Mundo no país

Nosso objetivo é ensinar os alunos a 
analisar os cenários econômicos e, a 
partir disso, tomar boas decisões de 
investimento”

Paulo Guedes, ministro da Economia no governo 

Bolsonaro, sobre o curso que lançou com o 

influencer do mercado financeiro Primo Rico

Martin Bernetti/AFP

Evaristo Sa / AFP

Jennifer Graylock/Divulgação
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ACIDENTE AÉREO 

Rússia: exame atesta 
a morte de Prigozhin
Autoridades anunciam que análise genética identificou o corpo do chefe do grupo paramilitar Wagner e dos demais passageiros 
e tripulantes da aeronave que caiu na semana passada. Causas do desastre não foram esclarecidas, e há suspeita de abate

A
utoridades russas anun-
ciaram, ontem, que 
exames confirmaram a 
morte de Yevgueni Pri-

gozhin, líder do grupo parami-
litar Wagner. Segundo Moscou, 
geneticistas do Comitê de In-
vestigação do país atestaram 
que o homem de 62 anos era um 
dos 10 passageiros de um avião 
que caiu na região de Tver, a 
180km da capital, na quarta-fei-
ra passada. Não houve sobrevi-
ventes e, na lista de embarque, 
também constava o nome do 
braço direito de Prigozhin, o 
chefe de operações da organi-
zação, Dmitri Utkin.

O jato particular caiu abrup-
tamente a 28 mil pés de altitude, 
momento menos provável pa-
ra ocorrer problemas mecânicos 
ou estruturais. Além de acidente, 
é possível que o avião tenha si-
do alvo de um míssil, uma bom-
ba ou abatido por um caça. Go-
vernos ocidentais e os opositores 
do presidente russo insinuaram 
que o Kremlin poderia estar por 
trás do ocorrido, mas Vladimir 
Putin nega as acusações e pro-
meteu, na quinta-feira, uma in-
vestigação sobre o caso. Até ago-
ra, não foi mencionada, oficial-
mente, nenhuma hipótese para 
a tragédia aérea.

Desde a queda do avião, alta-
res improvisados em memória de 
Prigozhin foram erguidos em vá-
rias cidades do país, de Novosi-
birsk (oeste da Sibéria) a São Pe-
tersburgo (noroeste). Pequenos 
memoriais ilustram sua popula-
ridade nas áreas onde Wagner ti-
nha centros de treinamento. On-
tem, um simpatizante do milicia-
no disse a jornalistas que espe-
ra vingança. “Prigozhin e Utkin 
permanecerão na nossa história 

Homem arruma uma bandeira com o logotipo do grupo Wagner em um memorial improvisado para Yevgeny Prigozhin, em São Petersburgo     

 AFP

como verdadeiros heróis, como 
um exemplo do tipo de pessoas 
que devemos ser”, acrescentou o 
homem, vestido com uma cami-
seta com a letra Z maiúscula, sím-
bolo da ofensiva russa na Ucrânia.

"Traidor"

O empresário se tornou uma 
figura de destaque na Rússia pelo 

seu papel no conflito na Ucrânia, 
mas sua revolta contra o Kremlin 
em 24 de junho passado o trans-
formou em um "traidor" para 
Vladimir Putin. Na ocasião, Pri-
gozhin liderou um motim arma-
do contra o ministro da Defesa, 
Serguei Shoigu, ao acusá-lo de 
ordenar o bombardeio das bases 
do grupo Wagner na retaguarda 
da frente ucraniana.

O paramilitar prometeu frear 
a liderança militar em Moscou, 
ressaltando que tinha 25 mil 
combatentes à sua disposição, e 
convocou os russos a se unirem 
a ele para “acabar com a desor-
dem”. A revolta fez com que Pu-
tin alertasse para o risco de uma 
guerra civil.

Os homens de Wagner con-
seguiram tomar quartéis no 

sudoeste da Rússia e inicia-
ram uma marcha em direção a 
Moscou, mas Prigozhin recuou 
e pôs fim ao motim naquele 
mesmo dia. Em troca, o líder 
dos mercenários foi perdoa-
do a princípio e chegou a um 
acordo que permitiu que ele se 
exilasse em Belarus, e seus ho-
mens se juntassem ao Exército 
regular russo.

Nascido em São Petersburgo 
em 1961, Yevgueni Prigozhin es-
teve preso na Rússia por quase 
uma década no fim da era sovié-
tica. Depois, passou a vender ca-
chorro-quente, até ganhar desta-
que no ramo hoteleiro e subir às 
altas esferas como empresário do 
ramo de restaurantes. Chegou a 
ser chamado de “chef de Putin”, 
por ser dono das empresas de 
catering que forneciam serviços 
ao Kremlin.

Além dos restaurantes, Prigo-
zhin investia em negócios mais 
obscuros, como a criação de um 
grupo paramilitar, o Wagner. 
Por anos, o empresário, que foi 

amigo de Putin, fez o trabalho 
nas sombras para o Kremlin, en-
viando mercenários de sua mi-
lícia a cenários de conflito no 
Oriente Médio e na África, mas 
sempre negando qualquer en-
volvimento.

Fundador

A estratégia, entretanto, mu-
dou com o início da ofensiva na 
Ucrânia em fevereiro de 2022. 
Em maio daquele ano, o che-
fe paramilitar obteve sua consa-
gração ao reivindicar a conquis-
ta da cidade de Bakhmut (les-
te), uma das poucas vitórias das 

forças russas, após meses de du-
ros combates. Meses depois, em 
setembro, Prigozhin se apresen-
tou pela primeira vez como o 
fundador do grupo Wagner.

Durante a batalha por Ba-
khmut, o clima de tensão com o 
Estado-Maior russo aumentou. 
Prigozhin acusou os militares de 
economizarem munição e publi-
cou vídeos nos quais insultava os 
comandantes russos. Em outu-
bro, instalou seus escritórios em 
um edifício espelhado e luxuoso 
de São Petersburgo, e começou a 
recrutar milhares de homens nas 
prisões da Rússia. A oferta fei-
ta aos condenados era lutar em 

troca de uma anistia, mas com 
uma advertência: os desertores 
e aqueles que se deixassem cap-
turar seriam executados.

Ao contrário dos generais 
russos, criticados por não com-
parecerem pessoalmente às ba-
talhas, Prigozhin posou orgu-
lhoso ao lado de seus mercená-
rios, supostamente na linha de 
frente. No início do ano, publi-
cou uma mensagem da cabine 
de um caça Su-24 e desafiou o 
presidente ucraniano, Volodimir 
Zelensky, para um duelo aéreo. 
“Se você quiser, nos vemos nos 
céus. Se vencer, você fica (com 
Bakhmut)”, afirmou.

De vendedor de cachorro-quente a guerrilheiro

Vladimir Putin e o líder dos paramilitares: amizade rompida

 AFP

A Rússia garantiu ter enviado, 
ontem, um avião de combate 
para impedir que um drone 
de reconhecimento da Força 
Aérea dos Estados Unidos 
cruzasse suas fronteiras sobre 
o Mar Negro. "À medida que 
o caça russo se aproximava, 
o Veículo Aéreo Não 
Tripulado de reconhecimento 
estrangeiro fez uma inversão 
de marcha para longe da 
fronteira estatal da Federação 
Russa”, disse o Ministério da 
Defesa.

 » Drones  
norte-americanos

África

O fundador do grupo Wag-
ner voltou várias vezes à Rússia 
e chegou a ser recebido em 29 
de junho por Putin no Kremlin. 
Há uma semana, ele apareceu 
em um vídeo divulgado por gru-
pos próximos à milícia, afirman-
do estar na África, para “tornar a 
Rússia ainda maior em todos os 
continentes e a África ainda mais 
livre”. O grupo continua no conti-
nente africano, mas seu futuro é 
incerto. Os homens de Prigozhin 
são acusados de abusos, execu-
ções extrajudiciais e tortura.

A confirmação da morte de 
Prigozhin coincide com o au-
mento dos ataques entre Rús-
sia e Ucrânia. Moscou infor-
mou ontem que as suas regiões 
fronteiriças foram mais uma 
vez alvo de ataques de drones, 
e que teria derrubado dois veí-
culos não tripulados. Kiev, por 
sua vez, relatou um bombar-
deio noturno. 

Na reta final das pré-campa-
nhas à presidência do México, 
tudo aponta para uma disputa 
entre mulheres. Seja na opo-
sição ou no partido no poder, 
elas são as favoritas a se can-
didatar ao cargo, hoje ocupa-
do por Andrés Manuel López 
Obrador. “É a transformação 
e chegou a vez das mulheres”, 
disse a a ex-prefeita da Cidade 
do México, Claudia Sheinbaum 
diante de milhares de apoiado-
res reunidos no Monumento à 

Revolução (Morena), no penúl-
timo ato da disputa interna. 
A imprensa mexicana desta-
ca que essa é uma batalha sem 
precedentes, em um país com 
graves problemas de violência 
de gênero.

Sheinbaum, 61 anos, é a favo-
rita contra o ex-chanceler Mar-
celo Ebrard na corrida pela indi-
cação presidencial do Morena — 
da esquerda nacionalista — pa-
ra a eleição de 2024. O partido 
anunciará os resultados em 6 de 

MÉXICO

Batalha feminina
pela Presidência 

setembro. Do lado da oposição, a 
senadora de direita Xóchitl Gál-
vez desponta na pesquisa em que 
enfrenta outra mulher, Beatriz 
Paredes, do partido PRI, outro-
ra hegemônico. De ascendência 
indígena otomí e de origem po-
pular, Gálvez recebeu o apoio de 
um pilar do direitista PAN, San-
tiago Creel.

Dentro do Morena, Shein-
baum fez um apelo à “unida-
de”, após acusações de Ebrard 
de ter financiado a sua pré-cam-
panha com verba pública. Ru-
mores insistentes sugerem que 
o ex-chanceler poderia deixar o 
partido e se juntar à oposição 
caso não vença a fase que come-
ça hoje. Ambos pretendem ca-
pitalizar a herança política de 

López Obrador, com quase 60% 
de aprovação. 

Com apenas nove anos de 
existência, o partido de Obrador 
tem maioria em ambas as câma-
ras do Parlamento. “É uma honra 
estar com ele”, disse Sheinbaum 
para a multidão no sábado, re-
produzindo frases do presiden-
te, como “para o bem de todos, 
os pobres primeiro”.

Já a senadora de direita Xó-
chitl Gálvez, símbolo do desper-
tar de uma oposição enfraqueci-
da e dividida, tornou-se alvo de 
ataques de Obrador desde o lan-
çamento da sua candidatura, em 
junho. De pai otomí (povo ances-
tral do centro do México) e mãe 
mestiça, ela confessa que quer 
enfrentar Sheinbaum nas urnas. Claudia Sheinbaum é a pré-candidata favorita dos governistas 

 AFP
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C
ausou incômodo a setores da 
esquerda o voto do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Cristiano Zanin no caso 

que avalia a descriminalização do por-
te de maconha. Recém-indicado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
empossado há apenas três semanas, 
Zanin abriu a divergência do relator, 
ministro Alexandre de Moraes, que de-
fende que o usuário que estiver carre-
gando a droga não seja punido crimi-
nalmente, e indo contra os votos de Gil-
mar Mendes, Luís Roberto Barroso e 
Edson Fachin, que já haviam proferido 
suas opiniões, e Rosa Weber, que pediu 
para antecipar o voto no fim da sessão.

Foi o que bastou para que o no-
vo ministro fosse comemorado por 
setores próximos ao bolsonarismo, 
com parlamentares ligados à banca-
da evangélica no Congresso exaltan-
do a posição conservadora de Zanin 
na questão. Do outro lado, choveram 
críticas de quem esperava uma pos-
tura mais progressista do indicado 
de Lula, e já cobrando do presidente 
que a próxima indicação, que ocupa-
rá o lugar de Rosa Weber, que se apo-
senta em setembro, seja de uma mu-
lher negra ou de alguém com origem 
trabalhista, com atuação no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST).

No início da semana, Zanin já ha-
via irritado setores ligados às pautas 
identitárias por votar contra a deci-
são que reconheceu que ofensas ho-
mofóbicas são equivalentes ao cri-
me de injúria racial. Foi o único voto 
contrário da Corte. O novo ministro 
justificou a posição por um aspec-
to técnico processual, sem entrar no 
mérito da questão em si.

Passado o barulho das redes sociais, 
pode-se debruçar com calma sobre o 
voto de Zanin. Ele divergiu da descri-
minalização do porte de maconha, 

mas concordou com a fixação de um 
critério objetivo que diferencie o trafi-
cante do mero usuário. Existem pro-
postas que variam de 100 gramas a um 
limite de até 25 gramas — como defen-
deu Zanin. Nesse sentido, o voto con-
trário do novo ministro é até mais as-
sertivo do que o voto de Edson Fachin, 
que, apesar de a favor da descrimina-
lização do porte, preferiu passar a bo-
la para que o Legislativo decida qual 
o critério vai fazer essa diferenciação 
— o que poderia levar a um atraso de 
anos na efetivação da decisão.

É possível, inclusive, vislumbrar 
uma estratégia que justifique um vo-
to aparentemente contraditório. É co-
mum, em julgamentos colegiados, 
que os ministros circulem entre os pa-
res seus votos com antecedência. Ou 
seja, com uma maioria formada, Za-
nin pôde se dar ao luxo de divergir pa-
ra escolher a repercussão menos pior 
e evitar uma batalha em torno da nar-
rativa de que o ministro escolhido por 
Lula libera as drogas, o que geraria um 
desgaste imenso para alguém que mal 
chegou à Corte. Como foi, Zanin saiu, 
ainda que temporariamente, da linha 
de tiro dos conservadores.

Portanto, é preciso que direita, es-
querda, governo e oposição enten-
dam, para além do burburinho das re-
des sociais, que o papel de Zanin — ou 
de qualquer outro ministro do Supre-
mo — não é agradar este ou aquele. O 
que a sociedade brasileira espera de 
Zanin é que esteja à altura do imen-
so desafio de zelar pela Constituição, 
com coerência, responsabilidade e 
ponderação, sem privilegiar os inte-
resses partidários ou defender pautas 
de qualquer governo que seja. Afinal 
de contas, o mandato do presiden-
te que o colocou lá termina em 2026, 
enquanto sua permanência na cadei-
ra do Supremo se estenderá até 2050.

O papel de Zanin

Por que não uma negra?

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

A população negra é maioria no 
país — 56,1% ou 113,8 milhões, con-
firmados pelo último censo demo-
gráfico de 2022, realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica. As mulheres negras são 44%, ou 
seja, 50 milhões de pretas e pardas. 
Em breve, a presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministra Rosa We-
ber, vai se aposentar. Até agora, há 
uma disputa pela vaga que será aber-
ta com a sua despedida do STF. Os ho-
mens da Alta Corte têm candidatos. 
As únicas duas mulheres do Supremo 
— ministras Rosa Weber e Cármen 
Lúcia — defendem que a vaga seja 
preenchida por uma mulher negra.

A escolha será do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, atualmente ocu-
pado em ampliar, positivamente, a 
imagem do Brasil no cenário interna-
cional e garantir a aprovação dos proje-
tos de governo no Congresso, formado, 
em sua maioria, pela direita, que não 
nutre simpatia por negros, negras e to-
dos demais segmentos da sociedade 
que não sejam brancos. Uma negra no 
STF seria um indicativo de mudança.

Nunca, em 132 anos, uma jurista 
negra chegou ao Supremo, onde os 
homens brancos têm hegemonia, em 
total dissonância da realidade popu-
lacional. Não há paridade de gênero 
na composição do STF. Ainda que is-
so não tenha sido declarado ou, cla-
ramente, admitido, o modelo patriar-
calista é nítido e prevalece nos crité-
rios de escolha. O racismo e a misogi-
nia velados se revelam na composição 

dos tribunais e em outras instâncias 
de poder. Impossível supor que em 
conjunto de 50 milhões de mulheres 
negras, nenhuma tenha formação e 
capacidade de chegar à Alta Corte.

Entre os 11 integrantes do STF, no-
ve são homens, perpetuando a con-
cepção conservadora de que eles têm 
mais competência, saber jurídico e 
expressão na sociedade. Ao longo da 
sua história, desde o Império, o Su-
premo teve três ministros negros — 
Pedro Lessa (1907-1921), Hermene-
gildo de Barros (1917-1931) e Joa-
quim Barbosa (2003-2014), que foi o 
primeiro a presidir a Alta Corte.

Ellen Gracie Northfleet, magistrada 
no Rio de Janeiro, foi a primeira mu-
lher a ser nomeada ministra do STF, 
em 23 de novembro de 2000, pelo en-
tão presidente da República, Fernan-
do Henrique Cardoso. Ela abriu cami-
nho para que outras juízas ocupas-
sem o mesmo cargo. Gracie chegou à 
presidência e despediu-se do Supre-
mo antes de completar 70 anos, ida-
de para a aposentadoria compulsória.

O presidente Lula bem que poderia 
ser mais ousado e o primeiro presiden-
te a nomear a primeira mulher negra 
para substituir Rosa Weber. Ele faria 
um ato inédito. Sinalizaria, ainda que 
modestamente, que o Supremo pode 
ser plural tanto etnicamente, quanto 
em gênero. Daria um bom exemplo 
às demais cortes superiores e um pas-
so para que haja mais equidade étnico
-racial e de gênero no Judiciário brasi-
leiro e em todos os espaços de decisão. 

» Sr. Redator
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Feminicídio 

Excelente o editorial Não é estatís-

tica: são 25 mulheres assassinadas. O 
feminicídio é uma catástrofe impen-
sável em país civilizado (e democrá-
tico). O que podemos fazer? Primei-
ro eleger políticos que se comprome-
tam com a eliminação dessa tragédia 
com seres que representam a vida. E 
não abrir mão da pressão necessária 
para tanta desumanidade por parte 
de machistas e misóginos. 

 » Aldo Paviani

Lago Sul

8 de janeiro 

Conforme publicado na mídia, Por-
to Alegre celebrará a partir do ano que 
vem, em 8 janeiro,  o Dia do Patriota, 
data em que vândalos terroristas inva-
diram e depredaram as sedes dos Três 
Poderes em Brasília. Me dei ao trabalho 
de procurar no dicionário o que cons-
tava sobre a palavra patriota, que eu es-
tou careca de saber: “pessoa que ama 
sua pátria, seu país de nascimento, 
que se esforça para lhe ser útil, agindo 
em seu favor ou em sua defesa”. Estou 
abismado e sem entender o significa-
do e a finalidade da Câmara de verea-
dores de Porto Alegre, ao tentar trans-
formar  uma ação deletéria, antidemo-
crática e criminosa, e que foi repudiada 
por todos os países do planeta, em um  
movimento que mereça ser lembrado 
para a posteridade como um ato digno. 
Que vergonha! Ainda bem que a Procu-
radoria-Geral da República acionou o 
Supremo Tribunal Federal para decla-
rar essa ação inconstitucional. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Dia do Patriota

Quando a ministra da Saúde, Nísia Trindade, reconheceu que 
os brasileiros precisam de melhor atendimento no campo da saú-
de mental, não foi à toa. O “Dia do Patriota”, lei aprovada pela pre-
feitura de Porto Alegre, em homenagem à barbárie do 8 de Janei-
ro, indica que uma parcela dos gaúchos está seriamente infecta-
da pelo vírus “bolsonarium insaniam” e necessita de uma gigan-
te clínica de tratamento. No passado, um movimento conserva-
dor e antidemocrático defendia a independência do Rio Grande 
do Sul, para que fosse reconhecido como um país, dissociado da 
República Federativa do Brasil. Os insurgentes eram preconcei-
tuosos e alegavam que o resultado das atividades econômicas do 
Rio Grande do Sul era dividido com o Nordeste, pobre e miserá-
vel, que nada produzia. A ideia, infelizmente, não prosperou e, 
hoje, eis que vemos que neofascistas gaúchos aplaudem os atos 
de vandalismo e golpistas que depredaram as instalações dos Três 
Poderes — cenas bizarras, estimuladas pelos que desejavam a vol-
ta da ditadura militar, com todos os requintes de crueldade e as-
sassinatos, que perdurou 31 anos no país.  Obviamente, suspei-
to que a maioria dos gaúchos não endossa esse projeto de bar-
bárie. Causa vergonha saber que uma prefeitura, cujo titular foi 

eleito democraticamente, endosse es-
sa ideia miserável e patrocine atos de 
violência. Uma vez insatisfeitos com o 
Estado democrático, por que, então, 
não se mudam para os países árabes 
e se somam às fileiras dos terroristas 
talibãs? Sentiriam-se mais confortá-
veis em um ambiente de total e ple-
na violência. O  Brasil não precisa de 
gente desse quilate, intolerante e beli-
cista. O Ministério Público Federal age 
no sentido de tornar inconstitucional 
o Dia do Patriota, pelo Supremo Tri-
bunal Federal. É bem possível que a 
lei municipal seja derrotada, mas isso 
não mudará o espírito atrasado e ne-
cropolítico que domina essa parcela 
de gaúchos anti Brasil, antidemocrá-
tica, terrorista e neofacista. Caso esses 
gaúchos não deixem o país, terão que 
ser acomodados em manicômio, para 
o bem da nação brasileira.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Piress

Sororidade

O sentimento de irmandade e 
companheirismo entre as mulheres 
precisa ser ressuscitado e estimula-
do. Vivemos tempos tenebrosos, em 
que os homens aniquilam as mulhe-
res quando elas dizem “não”, “aca-
bou”, por não suportarem a violên-
cia doméstica. Elas são mortas quan-
do tentam buscar uma nova vida, em 
que sejam respeitadas e, realmente, 
amadas. Os machistas ficam furioso-
sos, pois não admitem perder o “ob-
jeto” mulher. Essa batalha não é só 
de quem está sendo oprimida, humi-
lhada e violentada moral e fisicamen-
te. Essa luta é de todas as mulheres. É 
imprescindível que sejamos aliadas 

uma das outras, unidas, temos que denunciar os monstros que 
estão solto e ameçam a nossa vida. Se a vizinha, amiga ou colega 
se vê impotente para buscar meios de se livrar do seu algoz, pre-
cisamos ajudá-la a se libertar, com palavras e atitudes. Alertá-la, 
no primeiro sinal de agressão, que sua vida está em risco. Temos 
que ajudá-la a denunciar o agressor às autoridades e, se neces-
sário, abrigá-la para que não tenhamos que ir ao seu velório. Há 
quem dirá que tais atitudes podem levar a ganhar um inimigo, o 
machista. Então, vamos somar força e denunciar mais uma vez 
o agressor. Exigir do poder público uma resposta forte e defini-
tiva contra o homem violento. Ele e nenhum outro tem o direito 
de nos impor condições, uma vez que se revelam tóxicos, irra-
cionais e letais. Ficar indiferente ao sofrimento de uma mulher 
é o mesmo que ser cúmplice da violência praticada contra ela. 
É preciso ter sororidade sempre,  juntas, lutar contra o feminicí-
dio, uma vez que o poder público tem sido ineficiente e omisso.

 » Ivone Santos

Asa Sul

ERRAMOS

A bandeira nacional de Javier Milei é a da Argentina, diferente-
mente do publicado na charge de ontem.

Feminicídio agride a natureza e a 
família sofre a dor com amargura, 
pois a mulher merece gentilezas 
e deve ser tratada com ternura.

Souza Prudente — Lago Sul

Depois do assassinato da líder 
quilombola Bernadete Pacífico, 

na Bahia, o Incra notificou 
os invasores da área dos 

remanescentes dos escravos. 
Vergonhoso. É preciso sangue 

para o Estado se mexer.
Maria Amélia Gonçalves — Sudoeste

Reportagem mostra que 
o “Congresso é espelho 

distorcido da sociedade”. Há 
muito anos, o parlamento está 

divorciado da população. 
Rodolfo Santos — Octogonal

Os ipês-amarelos ainda estão 
florindo em alguns bairros 

da cidade. Mas a população 
da periferia vive pisando 

em espinhos no DF.
Paulo Américo Santos — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
relação dos militares com o poder civil no 
Brasil é tumultuada desde a Proclamação 
da República. Os dois primeiros presiden-
tes foram marechais, Deodoro da Fonseca 

e Floriano Peixoto. A queda da monarquia foi um 
golpe de estado gerado nas escolas militares que 
haviam descoberto as ideias de Augusto Comte, 
defensor de um regime forte chamado por ele de 
ditadura republicana. Além disso, o Imperador, D. 
Pedro II, tinha uma ideia de Exército baseado na 
experiência dos países europeus. A força terrestre 
deveria ser organizada para a necessidade de fazer 
a guerra. Depois dela, a instituição seria extinta.

Em 5 julho de 1922, houve o episódio dos 18 do 
forte. Foram os revoltosos reunidos no Forte de Co-
pacabana que desafiaram o governo Epitácio Pes-
soa e o vencedor da eleição presidencial, Artur Ber-
nardes. Vários deles saíram a pé para enfrentar as 
tropas do governo na altura da rua do Matoso, hoje 
Siqueira Campos. Dos revoltosos, 16 morreram, in-
clusive o civil Otávio Correia. Eduardo Gomes e Si-
queira Campos foram gravemente feridos, mas so-
breviveram. Dois anos depois os tenentes fizeram 
outro 5 de julho, dessa vez em São Paulo.

Chegaram a dominar a cidade, mas decidiram 
recuar até Foz do Iguaçu. Chamada de coluna Mi-
guel Costa ou coluna Prestes, esse movimento mi-
litar, com apoio de civis, percorreu cerca de 25 mil 
quilômetros no sentido diagonal no território bra-
sileiro desde as barrancas do rio Paraná até Na-
tal, no Rio Grande do Norte. Andaram pelas gran-
des capitais nordeste. Conheceram a realidade do 

Brasil. Mas foram duramente reprimidos. Tiveram 
que fugir. Parte pediu asilo no Paraguai, outros se-
guiram para Bolívia. O movimento cessou em 1927.

Em 1930, Getúlio Vargas assumiu o poder, de-
pois de derrubar o presidente Júlio Prestes, ampa-
rado pelos mesmos tenentes que fizeram a coluna. 
Eles, afinal, chegaram ao poder. E ficaram ao longo 
de todo o período da ditadura de Vargas, inclusive 
quando ele, além de reprimir as liberdades indivi-
duais, criou o departamento de censura. E ficaram 
com ele na dúvida entre optar pelos fascistas que 
nos anos 1940 estavam ganhando a guerra e os co-
munistas que enalteciam um regime ditatorial em 
nome de promover a igualdade entre seus cidadãos.

Getúlio balançou entre um lado e outro, mas op-
tou por um terceiro depois que a Força Expedicioná-
ria Brasileira, a FEB, lutou na Itália contra os fascis-
tas ao lado das forças do Exército norte-americano. 
Esse grupo, com suas ramificações no país, faria o 
golpe de 1964. O presidente brasileiro se reuniu com 
Franklin Roosevelt em Natal e permitiu que os nor-
te-americanos construíssem, em 1942, a base aérea 
em Parnamirim. Foi a maior base militar dos Esta-
dos Unidos fora do país antes da invasão da Europa.

Está claro, para todos os analistas e observado-
res da política nacional, que o ex-presidente Bol-
sonaro tentou realizar um golpe por intermédio 
dos militares. Ele é um inconsequente, não é um 
político. Nada garante que ele seria guindado ao 
poder se o golpe tivesse sido vitorioso. A disputa 
entre os generais é feroz. Em 1964, quem assumiu 
o poder não foi aquele que colocou as tropas na 

rua. O duelo entre os liberais e a linha dura den-
tro da instituição não economiza adjetivos, nem 
poupa reputações. É luta pesada.

Diante de tudo o que aconteceu na política bra-
sileira em relação à atuação dos militares, este é o 
momento ideal de rever tudo isso. Na Espanha, de-
pois da democratização, os governos civis trataram 
de modificar o currículo das escolas do meio mi-
litar. Acabou o conceito de inimigo interno, uma 
vez que as forças armadas visam defender o país 
de eventual ameaça externa. Suas capacidades não 
devem ser utilizadas como poder de polícia. Jamais 
seus chefes devem se envolver em assuntos políti-
cos. No caso brasileiro, é importante modificar a re-
dação do famoso artigo 142 da Constituição Fede-
ral. E reformular tanto o Exército, quanto a Marinha 
e a Aeronáutica. São forças que têm grandes gas-
tos com pessoal e possuem reduzida mobilidade.

Este é um aspecto muito pouco discutido no 
Brasil. Não há plano nacional de defesa. A Mari-
nha de Guerra atende o Rio de Janeiro. Há muitos 
anos se especula sobre a criação da Segunda Ar-
mada, cuja sede ficaria em Belém ou em São Luís 
do Maranhão. A costa norte do país é completa-
mente desprotegida, paraíso de piratas e contra-
bandistas de vários matizes. A Aeronáutica está 
em todo o território nacional. Mas só agora desco-
briu o poder de ação de drones na guerra moder-
na. E o Exército precisou de um hacker para ten-
tar descobrir segredos da Justiça Eleitoral. Mos-
trou não ter competência para executar o servi-
ço, nem respeitar as leis do Brasil.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

A questão militar

E
m 15 de agosto, o Brasil se despediu da atriz 
Léa Garcia. Aos 90 anos, a intérprete se tor-
nou ícone do teatro, da televisão, do cinema, 
e também um referencial aos afrodescenden-

tes na luta por afirmação e igualdade. Léa estava 
prestes a receber o Troféu Oscarito, no Festival de 
Gramado, quando sofreu um infarto antes da pre-
miação, vindo a falecer. Mulher, negra, a atriz es-
treou no palco em 1952 na peça Rapsódia Negra, 
escrita e dirigida por seu então companheiro o dra-
maturgo e ativista Abdias Nascimento. Em 1957, 
Léa foi internacionalmente conhecida ao ser indi-
cada ao prêmio de melhor interpretação no Festival 
de Cannes por sua atuação no filme Orfeu Negro.

Mas foi em 1977 que a intérprete ganhou no-
toriedade após incorporar a personagem Rosa na 
novela Escrava Isaura, um romance adaptado por 
Gilberto Braga, por meio do livro escrito por Ber-
nardo Guimarães, em 1875. A telenovela teve sua 
transmissão comercializada para dezenas de paí-
ses. Rosa era uma escrava, vilã, e há relatos da pró-
pria atriz de ter sido agredida na rua após a realiza-
ção do papel. O enredo fazia menção ao século 19, 
no Brasil do Império, às vésperas da abolição. Ha-
via a casa grande, a senzala, as torturas e as mor-
tes, um retrato de um Brasil escravocrata em que 
negros construíam riquezas e sofriam violações às 
suas dignidades. Mas o mais surpreendente, Isaura, 
a escrava e então protagonista da narrativa repre-
sentada pela atriz Lucélia Santos, era branca. Isso 
mesmo, uma escrava que não era afrodescendente, 

totalmente fora do contexto do que vivíamos.
Ainda criança, eu também não gostava da Ro-

sa. O processo de inculcação de valores, suprema-
cia e hierarquia racial que a mídia e a sociedade 
faziam em mim, uma criança negra, e nos demais 
descendentes de escravos, era covarde e funesto. 
Era o racismo mantendo a sua estrutura, ou seja, 
cada um no seu devido lugar. Dê ao branco o que é 
de branco e ao negro o que sobrar. Será que diante 
de tanta violência sofrida em uma senzala, a histó-
ria não nos permitiria ter uma protagonista negra?

Na mesma época, o mesmo canal televisivo me 
oferecia assistir ao programa, o Sítio do Picapau 
Amarelo. Uma obra do racista e eugenista Montei-
ro Lobato. Também era difícil entender como um 
homem oriundo de uma espiga de milho, o Viscon-
de de Sabugosa, era culto e inteligente, enquanto 
a empregada, a negra Tia Nastácia, falava errado e 
não sabia ler tampouco escrever. O mesmo se dizia 
dos pretos, Malazarte e Tio Barnabé, enquanto Do-
na Benta contava contos de histórias aos seus des-
cendentes, Pedrinho e Narizinho, todos brancos.

Se hoje enxergamos o preconceito racial no 
Brasil e uma diferença abissal entre negros e 
brancos, abre-se um parêntese para se falar das 
mulheres negras. Àquelas que se evidenciam 
diante das cifras indignas: são as que mais so-
frem com a violência doméstica, com os baixos 
salários, com o sistema de saúde deficitário, com 
a insegurança alimentar e ocupam o mercado in-
formal. Se a escravidão em sentido formal teve o 

seu termo, ainda continuamos respirando as suas 
amarras. Citando as palavras do Professor Cris-
tovam Buarque no seu livro A Última Trincheira 
da Escravidão: “a Lei Áurea soltou os escravos, 
mas não os libertou, porque não lhes deu o ma-
pa para caminharem em liberdade”.

Apesar da tristeza pelo seu falecimento, hoje, 
glorifico e reverencio Léa Garcia, Rosa e tantas ou-
tras personagens incorporados pela atriz. Ela sabia 
o que fazia e ocupou com dignidade o seu lugar de 
fala. Foi com sua postura e os seus papéis que pu-
demos ser vistos e avançamos em nossas conquis-
tas. O Brasil do século 19 não é o mesmo dos anos 
1970 e também não é o atual, mas para a negritu-
de direitos e garantias andaram a passos letárgicos.

Negros, ou seja, pretos e pardos, somam 56% 
da população brasileira. Uma fatia majoritária da 
nação que foi impulsionada por Léa, Zezé Mota e 
tantas outras personalidades anônimas que san-
graram para que aqui chegássemos. Dessas, eclo-
diu uma geração negra, empoderada, conscien-
te e sedenta por conquistas e saberes. A partir de 
Léa, outras artistas cênicas como Sharon Menezes, 
Thaís Araújo e Clara Moneke fincaram suas balizas 
e edificam mulheres negras como protagonistas, 
não em um Brasil sem preconceitos, mais em um 
país que clama por igualdade de oportunidades 
entre os desiguais. Apesar das conquistas, a mú-
sica tema da novela Escrava Isaura com a letra de 
Dorival Caymmi até hoje é atual: “Vida de negro 
é difícil, é difícil como quê, lerê, lerê...,”.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 35ª DP e professor de educação física

Lerê, lerê, lerê, lerê

PEC do Plasma 
é descabida 

e seria atraso 
para o sistema 

E
ste é um momento promissor e único 
para os hemoderivados e a hemotera-
pia brasileira. O Ministério da Saúde 
tem ratificado a disposição em forta-

lecer a hemorrede e a indústria de hemode-
rivados, agora classificada como área estra-
tégica da Defesa Nacional, conforme ates-
ta selo concedido pelo Ministério da Defe-
sa. A notícia mais recente revela que o PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento) 
vem para contribuir com o fortalecimento 
do trabalho e o papel da Hemobrás (Empre-
sa Brasileira de Hemoderivados e Biotec-
nologia), que está na reta final da constru-
ção do seu parque fabril. Ainda estamos às 
vésperas de conquistar a autossuficiência, 
quando se trata da produção de hemoderi-
vados para o atendimento dos usuários do 
SUS (Sistema Único de Saúde).

Neste contexto, está em questão a se-
gurança e qualidade dos serviços de saú-
de do país e a soberania brasileira. É im-
portante falarmos dos riscos trazidos pe-
la PEC do Plasma (Proposta de Emenda 
Constitucional 10/2022), em tramitação 
no Congresso Nacional. Primeiramente 
pode-se dizer que é uma PEC descabida. 
Ela representa um grande atraso ao siste-
ma de coleta do sangue brasileiro, ao apro-
veitamento do sangue ou de partes dele.

Como se sabe, a PEC 10/2022 prevê a al-
teração do art. 199 do texto constitucional, 
que versa sobre a comercialização do plas-
ma humano por entidades privadas e públi-
cas e estabelece novos critérios para a doa-
ção. Dessa forma, a coleta de sangue, feita 
de forma solidária, passaria a ser remunera-
da. A PEC vai no sentido contrário à prática 
adotada pelos países desenvolvidos. Esses 
países trabalham na lógica da doação vo-
luntária. A aprovação dessa proposta traria 
inúmeros prejuízos para o sistema de saúde 
brasileiro, sobretudo para aqueles que de-
pendem do SUS. Sou contra a PEC 10/2022.

Para nós, especialistas, a grande preo-
cupação quanto à PEC do Plasma é que, 
com a eventual alteração do texto cons-
titucional, as novas regras multipliquem 
no Brasil exemplares de doadores profis-
sionais. Seria uma realidade trágica, que 
eu não quero vislumbrar e repudio. Nos 
países onde há legalização da doação re-
munerada, nota-se um descuido com a 
saúde do cidadão que, muitas vezes, cria 
artifício para receber o dinheiro de que 
tanto precisa para a subsistência. Quan-
do a doação de sangue em determinado 
país é paga, verifica-se um claro prejuízo 
para as doações oriundas de atitudes al-
truístas e um consequente dano para o 
paciente. Defendo com veemência pa-
ra que a doação no Brasil se mantenha 
no modelo atual, de maneira voluntária.

O mundo inteiro enfrenta a falta de al-
guns derivados, como a imunoglobulina. 
É uma realidade internacional, não ape-
nas do Brasil — o que não dá direito a ne-
nhum país tomar decisões duvidáveis. Que 
garantias teremos de que as empresas inte-
ressadas na PEC 10/2022 não virão a levar 
esse plasma brasileiro para processar fora 
daqui e vender a preço de mercado para 
onde precisar? Nenhuma. Esse plasma não 
voltaria necessariamente para o Brasil. Na-
da é garantido, uma vez que se trata de uma 
empresa privada. A partir do momento que 
essas empresas forem comprar o plasma, 
elas se tornarão “donas” da matéria-prima.

A aprovação da PEC 10/2022 abriria 
grandes e ameaçadoras portas para o uso 
do plasma humano por parte dos países 
de primeiro mundo, principalmente Eu-
ropa e Estados Unidos. São eles que vão 
ser beneficiados com a venda do plasma 
“verde e amarelo” para a empresa priva-
da. O Brasil, país continental como é o 
nosso, precisa de autossuficiência com 
relação à produção de hemoderivados.

O ideal é que tenha uma empresa públi-
ca, como a Hemobrás, que ajude a fortale-
cer a hemorrede e faça programas de doa-
ção voluntária, com plasma excedente, mas 
também programas específicos de doação 
do plasma. Hoje, a tecnologia permite uma 
variedade de planejamento para a captação 
de doador, seja de sangue, doador de sangue 
fenotipado, doador de plaquetas e doador 
de plasma. Considero essencial que a He-
mobrás tenha condições de atuar de forma 
integral, colocando seu potencial a serviço 
da produção de hemoderivados.

Não tenho dúvidas de que cabe ao 
Ministério da Saúde, com a parceria da 
Hemobrás, a gestão do plasma da rede 
pública e privada para que possa dar o 
direcionamento da política de deriva-
dos no país. O aproveitamento total do 
sangue e a transformação de seus deri-
vados, assim como a gestão por parte 
de uma empresa 100% brasileira é, pa-
ra mim, o melhor modelo. É este mo-
delo que imagino como futuro do país. 

 » JÚNIA GUIMARÃES CIOFFI
Médica hematologista, presidente da Fundação 

Hemominas. Participou de grupos de 
trabalho do Ministério da Saúde, vinculados à 
Coordenação da Política Nacional de Sangue e 

Hemoderivados
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Qualidade da água 
monitorada em casa
Sensor criado na USP pode ajudar pessoas comuns a fiscalizarem a presença de compostos químicos no líquido que  

sai das torneiras. Baixo custo de produção e uso de matéria-prima sustentável também são atrativos do portátil

O 
monitoramento da qua-
lidade da água é comu-
mente feito por sondas e 
análises de amostras em 

laboratório. Um dispositivo de-
senvolvido por pesquisadores da 
Universidade de São Paulo (USP) 
pode facilitar o processo, tornan-
do-o mais barato e acessível. A 
equipe criou sensores portáteis, 
fabricados com papel e nanopar-
tículas de ouro, que conseguem 
identificar substâncias que po-
dem comprometer a qualidade 
do líquido sem a necessidade de 
um profissional especializado. 

Donas de casa, segundo os 
criadores, poderão vigiar a qua-
lidade da água que usam para co-
zinhar. “A ideia era disponibilizar 
uma tecnologia de amplo acesso 
e custo reduzido, visando possi-
bilitar a utilização dos sensores 
pela população em geral e fora 
do laboratório”, explica Thia-
go Regis Longo Cesar da Pai-
xão, um dos autores do estudo 
e coordenador do Laboratório 
de Línguas Eletrônicas e Sen-
sores Químicos do Instituto de 
Química da USP (IQ-USP).

A produção dos sensores teve 
duas etapas. De início, um laser 
de gás carbônico (CO2) foi utili-
zado para realizar um processo, 
chamado pirólise, sobre o substra-
to de papel para transformá-lo em 
uma estrutura grafítica, similar 
ao grafeno, que, além de bastan-
te condutora, é ideal para a fabri-
cação de eletrodos. Em seguida, 
foi adicionada uma solução de 
nanopartículas de ouro (AuNPs), 
sintetizadas com o mesmo laser 
de CO2, na superfície do eletro-
do. O elemento químico é co-
nhecido por ser um bom con-
dutor elétrico, e o uso do laser 
retira o processo de manipula-
ção humana na produção, re-
duzindo custos. 

Nos testes, o sensor foi utilizado 
para detectar o hipoclorito de só-
dio (NaClO). O composto químico 
é comumente utilizado para purifi-
car a água, mas pode ter como re-
síduo o ácido hipocloroso (HClO). 
“O HClO pode ser prejudicial em 
concentrações elevadas, e o moni-
toramento do NaClO no usuário fi-
nal é fundamental para quantificar 
os níveis de exposição”, explicam 
os autores do estudo, publicado, 
recentemente, na revista Sensors & 
Diagnostics e financiado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp). 

Os resultados do experimen-
to indicam que as nanopartícu-
las de ouro conseguiram melho-
rar o desempenho eletroquímico 
do sensor, permitindo a identifi-
cação mais rápida do hipoclori-
to de sódio nas amostras. Além 
da agilidade, o preço da solução 
tecnológica chama a atenção. Se-
gundo os criadores, cada unidade 
do sensor custa cerca de R$ 0,50. 

 » AMANDA GONÇALVES*

Protótipo acusou com eficácia o excesso de hipoclorito de sódio: exposição pode fazer mal à saúde  

Reprodução/ unsplah/ Engin Akyurt

A equipe também enfatiza que o 
dispositivo pode ser reproduzi-
do em qualquer lugar do mundo, 
em larga escala, não dependendo 
de etapas que demandam manu-
seio humano.

Paixão explica que os senso-
res foram fabricados para serem 
utilizados de forma descartável. 
“Contudo, podem ser armaze-
nados quando não utilizados. 
Aqueles deixados de uma sema-
na para a outra tiveram resulta-
dos iguais aos recém-fabricados”, 
conta. “Mais testes precisam ser 
realizados visando à determina-
ção do tempo de estocagem dos 
dispositivos fabricados.”

Outros usos

Na avaliação de Marcelo Rodri-
gues dos Santos, professor de quí-
mica do Instituto Federal de Brasí-
lia (IFB), o uso das nanopartículas 

de ouro é promissor, uma vez que 
elas aumentam a condutividade 
do papel e ampliam a atividade 
elétrica do eletrodo, o que intensi-
fica a sensibilidade do dispositivo. 
“Elas têm como base um dos me-
tais mais quimicamente inertes e 
biocompatíveis que existem na na-
tureza”, explica.

De acordo com Santos, o dis-
positivo também apresenta po-
tencial sustentável, uma vez que 
é fabricado com papel, material 
biodegradável e de baixo custo, 
o que reduz o impacto ambien-
tal do descarte. “Como o dispo-
sitivo é montado a partir de ma-
teriais a base de celulose e não 
utiliza reagentes tóxicos, é total-
mente sustentável”, diz.

Solange Kazumi Sakata, mem-
bro da Comissão Técnica de Ener-
gia do Conselho Regional de Quí-
mica de São Paulo (CRQ-SP), acre-
dita que a solução tecnológica 

pode ajudar a avaliar condições 
além da qualidade da água. “De-
pendendo das nanopartículas usa-
das e de modificações, poderia ser 
utilizada para monitorar poluentes 
atmosféricos, detectar doenças e 
substâncias químicas em alimen-
tos, na análise de amostras clínicas, 
entre outras aplicações”, sugere.

Sakata também destaca que 
a tecnologia depende de menos 
energia para funcionar e facilita a 
detecção da situação da água de 
forma mais rápida. “A síntese de 
nanopartículas de ouro por laser é 
uma abordagem eficiente e preci-
sa, minimizando a quantidade de 
reagentes químicos e energia ne-
cessários”, explica a bacharel em 
química. “Além disso, a capacidade 
de identificar compostos químicos 
em campo permite a medição em 
áreas de difícil acesso, contribuin-
do para a preservação da saúde pú-
blica e ambiental.”

Limitações

Apesar das potencialidades, os 
sensores apresentam alguns obs-
táculos a serem vencidos. Leonar-
do Giordano Paterno, professor do 
Instituto de Química (IQ) da Uni-
versidade de Brasília (UnB), ava-
lia que o manuseio não especiali-
zado pode ser um fator limitante. 
“Do ponto de vista prático, a prin-
cipal limitação é o uso por pessoas 
não especializadas — por exem-
plo, uma dona de casa que quei-
ra avaliar a qualidade da água que 
sai da torneira”, ilustra. “Isso po-
derá ser contornado com a inte-
gração do sensor a uma interface 
homem-máquina mais amigável. 
Seria necessário também substi-
tuir o ouro por outro metal mais 
barato”, indica.

Há o risco de o sensor ser sen-
sível a substâncias presentes nas 
amostras, o que poderia afetar a 

precisão das medições, observa 
Sakata. “A especificidade do sen-
sor para determinados compostos 
pode ser afetada pela presença de 
outras substâncias químicas seme-
lhantes. Além disso, a estabilidade 
das nanopartículas e sua adesão ao 
papel podem influenciar a durabi-
lidade do sensor em condições ad-
versas”, explica.

A tecnologia está em processo 
de patenteamento. Para o futuro, a 
equipe deseja potencializar as van-
tagens do sensor a partir da síntese 
de nanomateriais associada à im-
pressão 3D. “Queremos criar um 
dispositivo para análises médicas 
feitas pelo sistema público de saú-
de, como medição de níveis de gli-
cose, ou que possa ser usado como 
vestível para monitoramento em 
tempo real”, afirma Paixão.

*Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza

Thiago R. L. C. da Paixão

O uso de laser na produção reduz os custos: R$ 0,50 por unidade

Thiago R. L. C. da Paixão

A manipulação bimanual per-
mite que os humanos executem 
várias tarefas com destreza, como 
cozinhar e tocar um instrumen-
to. Na tentativa de reproduzir 
essa habilidade, pesquisadores 
da Universidade de Bristol, no 
Reino Unido, criaram um robô 
de braço duplo, equipado com 
sistema tátil e controlado por in-
teligência artificial (IA). A máquina 
consegue executar tarefas manuais 
complexas com precisão. O obje-
tivo é que a tecnologia, no futuro, 

revolucione indústrias alimentícias 
e serviços domésticos.

O sistema robótico tátil, Bi-Touch, 
integra dois braços robóticos de ní-
vel industrial com sensores de alta 
resolução e baixo custo. Para cons-
truí-lo, a equipe adaptou um simu-
lador tátil para uma configuração 
com três novas tarefas bimanuais 
de contato: empurrar, reorientar 
e agrupar. Detalhes do trabalho 
foram publicados, recentemen-
te, na revista IEEE Robotics and 
Automation Letters.

O robô aprende habilidades 
bimanuais por meio do Deep Rein-
forcement Learning (Deep-RL), 
uma das técnicas de aprendizado 
por máquina mais avançadas na 
área de robótica, segundo os auto-
res da pesquisa. Esse sistema per-
mite que os robôs aprendam por 
tentativa e erro, semelhante ao trei-
namento de um cão com recom-
pensas e punições.

“Com nosso sistema Bi-Touch, 
podemos treinar facilmente agen-
tes de IA em um mundo virtual, 

em algumas horas, para realizar 
tarefas bimanuais adaptadas ao 
toque. E o mais importante: po-
demos aplicar diretamente esses 
agentes do mundo virtual para o 
real sem treinamento adicional”, 
explica, em nota, Yijiong Lin, pri-
meiro autor do estudo.

Nos testes, os pesquisadores 
usaram diferentes objetos, como 
uma maçã, uma caixa pequena, 
um hambúrguer de plástico e 
uma batata chip. Os robôs con-
seguiram manipular os objetos 

Dois braços e sensibilidade refinada
ROBÓTICA 

Teste com uma 
batata chip: 
planos de uso 
em atividades 
complexas, 
como a colheita 
de frutas

Yijiong Lin

Queremos criar um dispositivo para análises  
médicas feitas pelo sistema público de saúde, como 
medição de níveis de glicose, ou que possa ser usado 
como vestível para monitoramento em tempo real”

Thiago Regis Longo Cesar da Paixão, um dos autores do estudo

com precisão, mesmo sob pertur-
bações inesperadas. Os criadores 
planejam estender o trabalho para 
ser possível realizar manipulações 
mais complicadas. 

Dessa forma, os robôs pode-
rão atuar, por exemplo, na co-
lheita de frutas e executando 

atividades domésticas. “Nossa 
simulação do robô tátil de braço 
duplo permite pesquisas adicio-
nais em tarefas mais diferentes, 
pois o código será aberto, o que é 
ideal para o desenvolvimento de 
outras tarefas posteriores”, enfa-
tiza, em nota, Lin. (AG)

Resposta 
em minutos

“A qualidade da água é de-
terminada pela medição de vá-
rios parâmetros físico-químicos, 
a depender do tipo de uso — por 

Palavra de especialista

exemplo, para beber, uma piscina 
ou irrigação de uma lavoura. Em-
bora não tenha sido explorado 
no artigo, outras espécies quí-
micas de interesse à qualidade 
da água podem ser medidas, co-
mo cloreto, nitrogênio amonia-
cal ou mesmo poluentes, como 

metais pesados ou pesticidas. A 
vantagem é que a medição é mui-
to mais simples e rápida, com res-
posta na ordem de minutos.”

Leonardo Giordano Paterno, 
professor do Instituto  
de Química da UnB
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Em busca de moradia 
e de dignidade

Milhares de pessoas vivem em situação de rua no Distrito Federal. Especialistas apontam para a necessidade  
de políticas públicas mais direcionadas às carências e vulnerabilidades de cada indivíduo sob essas condições

A 
miséria e a vulnerabilida-
de causadas pelo vício em 
drogas, o desemprego e a 
falta de oportunidades le-

vam milhares de moradores do 
Distrito Federal a buscarem as 
ruas como única alternativa de 
sobrevivência. Pessoas em situa-
ção de rua e especialistas ouvi-
dos pelo Correio apontam que é 
preciso um olhar mais sensível do 
governo às necessidades de cada 
um, para que sejam traçadas po-
líticas públicas direcionadas às 
diferentes vulnerabilidades que 
atingem aqueles que vivem sem 
um teto sobre suas cabeças.

Atualmente, segundo dados do 
Instituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF), 2.938 
pessoas estão em situação de rua 
no Distrito Federal. No entanto, de 
acordo com o governo, há ape-
nas 2.032 vagas nas unidades de 
acolhimento institucional dispo-
nibilizadas às pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. A conta 
não bate.

Segundo o presidente do Insti-
tuto Barba na Rua, Rogério Barba, 
que existe desde 2015 e atua em 
contato direto com essa popula-
ção, ela oscila entre 4 e 5 mil pes-
soas. “As estatísticas oficiais não 
calculam as pessoas que moram 
no Entorno, passam a semana no 
Plano Piloto, e voltam para casa 
aos fins de semana. Muitos deles 
não têm dinheiro para ir e voltar 
para casa de ônibus todos os dias e 
acabam ficando nas ruas. Hoje em 
dia, muita gente usa as ruas para 
trabalho, vigiando carros, mas mo-
ra longe e não tem condições de 
voltar para casa todos os dias. Es-
sas pessoas não são contabilizadas 
pelo governo como pessoas em si-
tuação de rua, mas vivem em situa-
ção de vulnerabilidade”, explica.

Superação

Rogério Barba viveu em situa-
ção de rua durante 25 anos. Ho-
je, recuperado do vício em álcool 
e crack, ele lidera o instituto que 
leva seu nome e realiza um traba-
lho direcionado à população que 
vive nas mesmas condições que 
ele viveu durante metade da sua 
vida. “Nasci nas ruas em 1971 e 
fui levado para um orfanato. Meu 
nome quem me deu foi um juiz. 
Nunca conheci meu pai nem mi-
nha mãe. Fui viciado em crack e 
álcool de 1989 a 2014 e, graças a 
um projeto chamado Cristolân-
dia, realizado em São Paulo, de 
onde eu vim, me recuperei. Mas, 
continua sendo uma luta diária 
ficar longe das drogas. Para is-
so, trabalho o poder da mente. 
Meu trabalho nas ruas é uma te-
rapia”, relatou.

Hoje, além de presidir o institu-
to que leva seu nome, Barba é di-
retor institucional da Revista Tra-
ços e tem um programa semanal 
de televisão na TV Comunitária, 
onde é definido como “porta-voz 
das ruas”. Para ele, o Distrito Fede-
ral carece de uma política pública 
que considere as peculiaridades de 
quem está nas ruas. “Há pessoas 
desempregadas, outras com vício 
em drogas, outras com problemas 
de saúde mental. O governo pre-
cisa entender as necessidades de 
cada um para dar a saída correta”, 
argumenta. “O maior alicerce pa-
ra uma pessoa em situação de rua 
é o emprego. Transformação de vi-
da só vem com trabalho, é o que dá 
dignidade às pessoas”, acrescenta.

 » MILA FERREIRA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Aos sábados, Barba vai às ruas 
com a equipe do instituto levar 
comida à população de rua. “Con-
versamos com eles, entendemos 
as necessidades e vemos a me-
lhor forma de ajudá-los”, comen-
ta. “Também temos um ônibus 
com chuveiro onde eles podem 
tomar banho e fazer a higiene. Em 
breve, vamos oferecer oficinas de 
fabricação de chinelo e conserto 
de celular. É uma forma de aju-
dá-los a empreender”, completa.

Cenário

Segundo a política de assistên-
cia social, pessoas em situação de 
rua incluem-se em um grupo po-
pulacional heterogêneo, que pos-
sui em comum a pobreza extrema, 
os vínculos familiares fragilizados 
ou mesmo rompidos e a ausência 
de moradia convencional regular.

Theresa Raquel Miranda, soció-
loga e coordenadora executiva do 
Instituto Cultural e Social No Setor, 
lembra ainda que, conforme da-
dos do IPEDF, de 2022, essa popu-
lação tem predominância de pre-
tos e pardos (71%) e de indivíduos 
do sexo masculino (80,7%). Quase 
metade (47, 2%) tem entre 31 e 39 
anos e mais de 50% se dizem insa-
tisfeitos com essa condição.

Além disso, a especialista ex-
plicou que estar em situação de 

rua envolve motivos diversos, entre 
eles, questões transitórias e perma-
nentes. O custo alto do transporte 
público para retornar para casa, a 
grande distância entre moradia e 
local de trabalho, os conflitos fa-
miliares, a falta de acesso à consul-
ta médica, o desemprego, o uso ar-
riscado de álcool e outras drogas, a 
situação socioeconômica do país e 
os transtornos mentais são apenas 
alguns exemplos.

“Idealmente, deveríamos dimi-
nuir a desigualdade social, apoiar a 
economia solidária e criativa, rees-
truturar as práticas escolares e for-
talecer políticas públicas de as-
sistência social e de saúde”, pon-
tua. Considerar as consequências 
sociais e psicológicas da condi-
ção de extrema vulnerabilidade é, 
também, o ponto de partida para a 
aplicação dessas propostas.

“Na realidade, temos políticas 
que, de fato, reconhecem a necessi-
dade de apoio social e acompanha-
mento em saúde mental, mas es-
barram em estereótipos, resultan-
do em controle social e em princí-
pios higienistas”, examina Theresa.

Para Maria Lúcia Lopes da Sil-
va, professora do Departamento 
de Serviço Social da Universida-
de de Brasília (UnB), o número de 
pessoas nas ruas aumentou por 
causa do aumento do desemprego, 
pela queda salarial, pelo trabalho 

precário, associado à insuficiên-
cia das políticas sociais. “As políti-
cas sociais são insuficientes, são li-
mitadas, muitas delas não saem do 
papel. Os caminhos para solucio-
nar os problemas começam pela 
destinação de recursos. Sem desti-
nação suficiente de recurso às po-
líticas sociais não tem como inibir 
esse fenômeno. É preciso políticas 
de trabalho e de moradia”, analisa. 
“As políticas precisam ser articula-
das e interligadas”, conclui.

Vulnerabilidade

Três madeiras, plástico e duas 
cobertas são o que sustentam o 
barraco onde Maria das Graças 
Costa, 60 anos, vive. Há dois anos 
na rua, ela contou que o vício em 
drogas, principalmente do marido, 
colocou o casal nessa situação, ain-
da quando moravam no Paraná e 
ganhavam a vida como muambei-
ros. No DF, estabeleceram-se na 
902 Sul, próximos ao Centro Pop, 
onde pegam comida diariamente.

Hoje, o casal conta apenas com 
o auxílio de R$ 600 do governo fe-
deral e com pequenas ajudas que, 
vez ou outra, aparecem. “Pela mi-
nha idade, não tem mais trabalho 
que me aceite”, lamenta Maria. A 
roupa do corpo, segundo ela, está 
suja, pois não conseguiu lavar no 
local onde também se alimenta. 

“Não havia torneira disponível. Fi-
co envergonhada de estar dessa 
forma”, comentou.

Para ela, os serviços assistenciais 
deveriam filtrar as situações daque-
les que mais precisam, a fim de efe-
tivar as medidas. Maria queria, por 
exemplo, se aposentar, mas relata 
que resolver qualquer questão so-
cial demanda paciência com as bu-
rocracias. “As pessoas precisam en-
tender que não é só de comida que 
a gente precisa”, destacou.

Políticas públicas

A Secretaria de Desenvolvimen-
to Social (Sedes) afirma que o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
tem ações que vão do acolhimen-
to à conquista das autonomias das 
pessoas nas ruas. “Atualmente, são 
70 unidades de acolhimento insti-
tucional destinadas à população 
em situação de vulnerabilidade so-
cial. No total, temos 2.032 vagas. As 
unidades ofertam cinco refeições 
por dia aos acolhidos”, informou a 
pasta, em nota.

Dois Centros de Referência Es-
pecializados para População em Si-
tuação de Rua (Centros Pop) fun-
cionam, diariamente, a partir das 
7h e servem como ponto de apoio 
durante o dia. Neles, é possível aces-
sar espaços para guarda de perten-
ces, higiene pessoal, alimentação 

(café da manhã, almoço e lanche) 
e provisão de documentação, além 
de prestar informações, orientações 
sobre os direitos e viabilizar o aces-
so a outros serviços, benefícios so-
cioassistenciais e programas.

De acordo com o GDF, mais de 
400 pessoas são atendidas todos 
os dias em cada uma dessas uni-
dades. Ao todo, há 28 equipes do 
Serviço Especializado em Aborda-
gem Social (Seas), sendo elas refe-
renciadas aos 12 Creas e aos Cen-
tros Pop. Essas equipes trabalham 
mediante mapeamentos realiza-
dos pela pasta e notificações via 
Ouvidoria Sedes, no 162.

Fiscalização

O Núcleo de Enfrentamento à 
Discriminação do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) atua no fomento e no 
acompanhamento da implementa-
ção e da execução de políticas pú-
blicas. Em 2021, o MPDFT expediu 
uma recomendação dirigida às For-
ças de Segurança Pública do Distri-
to Federal, à Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal) e à Se-
cretaria de Desenvolvimento Social 
do Distrito Federal, estabelecendo, 
entre suas diretrizes, que os agentes 
públicos ajam com absoluto respei-
to à dignidade humana.

Na última semana, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) proibiu a 
remoção e o transporte compul-
sório de pessoas em situação de 
rua por parte de estados e muni-
cípios e o Distrito Federal. A deci-
são também não permite o recolhi-
mento forçado de bens e pertences 
dessa população, bem com uso de 
estruturas que impeçam a perma-
nência dessas pessoas nas ruas, co-
mo instalação de pedras ou espe-
tos em pontes, viadutos e marqui-
ses de prédios.

Na decisão, o ministro Alexan-
dre de Moraes ressaltou que análise 
efetuada pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) consta-
tou que, entre 2012 e 2020, ocorreu 
um aumento de 211% na popula-
ção em situação de rua em todo o 
país, percentagem desproporcio-
nal ao aumento de 11% da popu-
lação brasileira no mesmo período.

Em 25 de julho, por meio de li-
minar, Moraes deu prazo de 120 
dias para o governo federal apre-
sentar um plano nacional para a 
população de rua, com medidas 
que respeitem as especificidades 
dos diferentes grupos familiares e 
evitem sua separação. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome disse, 
em nota enviada à Agência Bra-
sil, que associado ao Ministério 
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania (MDHC) está definindo 
ações conjuntas pelos direitos da 
população em situação de rua. 
“A proposta conjunta está sendo 
elaborada pelos ministérios e se-
rá apresentada ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, seguindo po-
líticas do governo federal, que es-
tá empenhado em dar andamen-
to às ações voltadas a essa popu-
lação, em cumprimento à decisão 
do ministro Alexandre de Moraes 
sobre o tema”.

Remoção 
proibida

Rogério Barba: diálogo e sensibilidade com pessoas em situação de rua

Rogério Barba

Maria das Graças, 60 anos, vive com o marido em um barraco na 902 Sul

 Carlos Vieira

Moradores de rua ocupam a Universidade de Brasília (UnB). Especialistas apontam necessidade de um olhar mais sensível a essa realidade

 Carlos Vieira
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Crônica da Cidade

O milagre
de agosto

O fim de semana de chuva surpreendeu 
a todos. A previsão do tempo avisou, é ver-
dade. Mas os brasilienses incrédulos prefe-
riram crer mesmo no histórico de agostos 
de seca extrema. Os tempos são outros e 

mudam ao sabor das marés e do aqueci-
mento global. Acrescentamos alguns graus 
celsius a cada ano e os nossos calendários 
desajustados nos deixam confusos.

Quem apostou numa festa ou diver-
são ao ar livre frustrou-se. A não ser que 
tenha aproveitado para tomar um banho 
de chuva. São Pedro foi paciente. Man-
dou as águas caírem do céu de madru-
gada e no fim da tarde. Deu tempo de 
curtir sob o sol escaldante desse cerra-
do. Os parques tomados pelo fervor de 

centenas de atletas e de amadores.
Os ipês amarelos, milagres sinceros 

de agosto, tomam conta da cidade em 
uma dança lado a lado ao ritmo da bri-
sa quente, incapaz de refrescar os mí-
seros mortais que se amontoam de-
baixo de suas copas cheias em busca 
do clique perfeito. E como será pos-
sível encontrar imperfeições naquele 
local? Nada que se diga ou que se faça 
sob aquele ângulo pode soar feio, es-
tranho ou ridículo. Toda pieguice há 

de ser perdoada sob as copas do ipês.
O cenário idílico somado à chuva fora 

de época é a bênção perfeita para um po-
vo imperfeito. Mas os nossos defeitos não 
serão perdoados. Pagaremos caro pela 
corrupção, pelo descaso, pela falta de so-
lidariedade e de justiça. Se a mesma mão 
que dá é a que toma, estamos fadados a 
sofrer as consequências dos nossos atos.

Tem gente que quer viver o felizes pa-
ra sempre sem contar nenhum era uma 
vez. Mas subverter a ordem das coisas 

pode cobrar um preço alto mais tarde. O 
colorido de nossas timelines não ilumi-
na a escuridão da vida real e, pelo con-
trário, pode nos fazer mergulhar mais 
profundamente nas trevas.

Os ipês são o milagre de agosto, assim 
como a chuva que trouxe alívio para os 
dias secos. Devemos procurar milagres 
e esperanças em todas as estações, e nos 
convertermos também em conforto e 
alegria para quem nos acompanha nas 
caminhadas da vida.

ESPORTE 

Domingo de atletismo na capital
Eixo Monumental, Ponte JK e a pista de pousos e decolagens do Aeroporto JK viraram percurso para corredores, ontem

A
 manhã ensolarada da capi-
tal federal foi o cenário perfei-
to para a prática esportiva nas 
vias ladeadas pelos monumen-

tos modernistas da cidade. Ontem, três 
grandes eventos botaram centenas de 
pessoas para correr, pedalar, nadar e ex-
perimentar a pista de um avião.

Na Ponte JK, a Copa Brasília de Tria-
thlon, promovida pelo MKS Esportes, 
realizou a terceira etapa do ano. Atle-
tas profissionais e amadores correram, 
pedalaram e nadaram na competição. 
O médico Alexandre Brandão, de 41 
anos, participou da prova já miran-
do outro desafio. “Fiz como uma par-
te do treinamento para uma marato-
na que eu vou fazer no final de setem-
bro, em Berlim (Alemanha)”, revela o 
profissional de saúde, que destaca os 
espaços disponíveis em Brasília para 
as práticas desportivas. “É a oportu-
nidade que a gente tem de usar o lago 
e fazer ciclismo em um espaço que fi-
ca protegido dos carros. É uma possi-
bilidade que a arquitetura de Brasília 
proporciona”, observa.

Alexandre participou da competição 
ao lado do primo, Matheus Brandão, 30, 
que vê na capital um lugar propício para 
a formação de atletas de alto nível. “Se vo-
cê for correr final de semana no Lago Sul, 
Lago Norte, no Lago Paranoá, você vai ver 
bastante gente praticando ciclismo, cor-
rida. Em grandes provas em outros luga-
res, sempre vai ter muita gente de Brasí-
lia”, afirma  o analista de marketing.

No Eixo Monumental, apaixonados 
pela corrida de rua participaram do 
Circuito Estações edição Primavera. Os 
atletas ocuparam três faixas das vias S1 
e N1 do Eixo Monumental. O percurso 
partia da altura da Torre de TV e seguia 
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Ontem de manhã, três grandes eventos esportivos realizados na capital federal botaram centenas de pessoas para correr, pedalar, nadar e experimentar a velocidade em uma pista própria para grandes aviões
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até a Catedral Rainha da Paz, onde fa-
ziam o retorno e voltavam para o pon-
to de partida.

Voo no solo

Nem o Aeroporto Internacional de 
Brasília escapou dos apaixonados por es-
porte. Ontem, 2,5 mil corredores apres-
saram o passo na pista de pousos e de-
colagens do terminal, na segunda edi-
ção do Flying Run, promovido pela Infra-
merica, com apoio institucional da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) e produção da 
Nosotros. O evento celebrou os 150 anos 
do pai da aviação, Santos Dumont, com 
direito a sobrevoo de um avião de caça.

Os atletas largaram às 7h e com-
petiram nas distâncias de 7km, 14km 
e 21km. A pista que recebeu os atle-
tas tem 3,4 km de comprimento por 
45 metros de largura. O evento só foi 
possível porque o terminal brasilien-
se conta com duas pistas paralelas. As 
operações aéreas continuaram a ocor-
rer na outra pista. A largada foi anun-
ciada por uma radiotransmissão di-
reta do piloto do caça Gripen, que lo-
go em seguida fez três sobrevoos so-
bre o evento.

Ao longo dos percursos, os corre-
dores foram auxiliados pelos fiscais 
de pátio que sinalizam as aeronaves 
no terminal. Aviões da FAB foram ex-
postos ao longo da pista e o carro de 
bombeiros do Aeroporto refrescou 
os atletas com jatos de água. Os seis 
primeiros colocados de cada um dos 
percursos, nas categorias feminino e 
masculino subiram ao pódio. A ex-
pectativa é que, em 2024, a adminis-
tradora realize uma nova corrida. Pa-
ra quem não pode participar desta 
edição, pode ir se preparando para o 
ano que vem. 

 Felipe Menezes/Divulgação

No entorno da Ponte JK, 
corredores, ciclistas e nadadores 
se desafiaram tendo o imponente 
monumento como cenário

O Memorial JK embalou corredores amadores e profissionais No aeroporto, a corrida de rua foi na pista de decolagem

A semana promete seguir 
com a trégua na secura tradicio-
nalmente sentida pelos brasi-
lienses neste período do ano. A 
fase mais amena é propiciada 
pela tendência apontada em 
números. O registro nos volu-
mes de chuva mensais trazem 
sinais do refresco à sensação de 
aridez iniciada em junho: en-
quanto a média projetada para 
o mês de julho foi de 1,5mm, em 
agosto, o volume esperado al-
cança 16,3mm. Para setembro, 
uma quantidade ainda maior é 
prospectada: 38,1mm.

"A semana seguirá o perfil 
deste período instável, diante 
de toda a nebulosidade. Esta-
mos em um tempo de transição, 
e bastante propício para chuvas. 
Haverá dias mais quentes, na-
turalmente. Mas aumenta bas-
tante a chance das chuvas iso-
ladas", observa, ao Correio, o 
meteorologista Heráclio Alves, 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet).

Ontem, trovoadas e panca-
das de chuva foram registra-
das, em algumas áreas do Jar-
dim Botânico e do Plano Pilo-
to. O tempo bastante nubla-
do e a percepção extremada 

de abafamento deram a com-
binação que gerou as precipi-
tações. "Agosto nunca se tra-
tou de um mês de 'chuva zero'. 
As maiores possibilidades vêm 
com o aumento da nebulosida-
de e, por isso, não podem ser 
descartadas. Há demarcação de 
toda uma instabilidade na re-
gião central do país, que inclui 
o DF", assinala o especialista.

A maior incidência de chu-
vas está demarcada, como de 
costume, para outubro, particu-
larmente a partir da metade do 
mês. Já setembro, segue com a 
previsão de precipitações com 
mais regularidade.

 » RICARDO DAEHN

Tempo mais ameno segue

METEOROLOGIA

 A capital ficou 68 dias sem chuva e amargou uma seca árdua até as precipitações da semana passada

Minervino Júnior/CB/D.A.Press/20.04.2023



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 28 de agosto de 2023  •  Cidades  •  15

Em parceria com o Correio Braziliense, plataforma de live shop realiza evento para promover a 
ferramenta Dubba, lançada no mês de agosto. Modalidade de compra e venda é elogiada por lojistas e consumidores

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

O alvo da minha pintura é o sentimento. Para 
mim, a técnica é meramente um meio. 

Porém um meio indispensável

MOAI Summit reúne rede empresarial do DF

ECONOMIA /

O futuro do comércio chegou 

A
s vendas on-line ga-
nharam uma nova fer-
ramenta. A modalida-
de live shop agora con-

ta com uma plataforma, onde o 
cliente faz a compra pela internet 
com a experiência humanizada de 
ter o vendedor mostrando o pro-
duto e interagindo com o consu-
midor em tempo real. O aplica-
tivo Dubba Live Shop reúne uma 
interface de compra e venda on-
de é possível realizar uma live — 
transmissão ao vivo por vídeo — e 
vender em um clique, com a possi-
bilidade de pagar sem sair da tela 
na qual ocorre a transmissão. Em 
9 de setembro, acontecerá o Bra-
sil Shop Day, um evento on-line 
por meio do aplicativo Dubba Li-
ve Shop e que vai durar 24 horas.

A live será transmitida dos es-
túdios da TV Brasília e apresen-
tada pela sócia da Dubba e es-
pecialista em live shop, Evelyn 
B Marques. “É uma live que vai 
promover as diversas lives, que 
vão ocorrer dentro do aplicati-
vo. A expectativa é trazer cente-
nas de lojas fazendo lives simul-
taneamente. São 24 horas on li-
ve. É o primeiro evento estilo li-
ve shop do Brasil”, explicou o or-
ganizador do evento e diretor 
de Comunicação da Dubba, A 
G Maciel.

Desenvolvido em Brasília, o 
aplicativo Dubba fechou parceria 
com o Correio. “Uma vez que a tec-
nologia é brasiliense, achamos por 
bem buscar um parceiro que tives-
se essa característica. Como o Cor-

reio foi criado desde o primeiro dia 
de Brasília, trouxemos a proposta 
de parceria. Quisemos fazer esse 
movimento unificado”, ressaltou 
o diretor de comunicação da pla-
taforma, A G Maciel.

Lojistas já utilizam as redes 
sociais para fazer lives e vender 
on-line e a estratégia tem funcio-
nado. A possibilidade de uma no-
va plataforma onde a transmis-
são ao vivo e as vendas podem 
ser realizadas em uma mesma 
interface tem animado os em-
presários. “Live shop é uma fer-
ramenta estratégica. Faço quan-
do quero liquidar peças na lo-
ja. Além das vendas, eu solto 
cupons de desconto somente 
para pessoas que estejam na li-
ve. Isso faz com que as pessoas 
assistam, permaneçam conec-
tadas e é bom para se aproximar 

dos clientes. Ter uma platafor-
ma só para isso será um grande 
facilitador nas vendas”, declarou 
Geovanna Mara, proprietária da 
loja de roupas Closet Mara.

Venda finalizada

Jeysel Martins, diretor de inova-
ção da Dubba, explica que a pla-
taforma vem para facilitar a expe-
riência tanto de quem vende co-
mo de quem compra. “O objetivo 
é fornecer mecanismos facilitados 
de compra rápida. Hoje, quem faz 
live no Brasil, faz em ferramentas 
adaptadas que não patrocinam 

uma experiência agradável aos 
usuários. É muita dificuldade no 
momento de finalização de com-
pra. Nosso objetivo foi fazer com 
que, dentro da própria live, o com-
prador, por meio de um clique 
apenas e sem sair da live, consiga 
finalizar a compra”, afirmou.

Supervisora de Marketing da 
Lord Perfumaria, Daniela Do-
mingues contou que a loja co-
meçou a fazer live shop na pan-
demia e depois seguiu com a 
estratégia ao perceber que ha-
via funcionado. “O intuito era 
mais institucional e de divulga-
ção do e-commerce e vendas por 

WhatsApp, que eram naquele 
momento as ferramentas que tí-
nhamos para manter o mínimo 
de vendas. Depois do retorno das 
lojas, percebemos que fazer as li-
ves nos dava relevância diante do 
nosso público, então, virou uma 
parte de nossas campanhas, em 
toda campanha fazemos uma li-
ve shop com preços incríveis”, 
contou. “Acreditamos que as li-
ves nos dão relevância, pois o 
nosso grande diferencial de mer-
cado é o atendimento especiali-
zado e conhecimento de produ-
tos. “Hoje, contamos apenas com 
nosso felling e nossa capacidade 

de improvisar, mas uma platafor-
ma que possa integrar as ferra-
mentas de vendas e possibilitar 
que os clientes façam compras 
on-line no momento da live, con-
tando com o principal ponto pa-
ra uma venda, que é o impulso, 
será ótimo”, acrescentou.

Natália Pinheiro comprou 
três vezes na modalidade de li-
ve shop. “É uma boa experiência 
para fazer parte em lojas que já 
conheço. É uma forma de com-
prar mais barato e com mais fa-
cilidade nas lojas que gosto”, elo-
giou. “O modelo e-commerce es-
tá batido. Esse modelo de live 
shop dá uma humanização, a 
pessoa volta a ver o vendedor, 
que rompe barreiras geográficas. 
O consumidor consegue intera-
gir por chat, onde todos podem 
enviar mensagens. O vendedor 
atinge lugares que ele não atin-
giria sem a tecnologia e o com-
prador, no conforto da sua ca-
sa, pode fazer compras e intera-
gir com o vendedor”, esclareceu 
o diretor de inovação da Dubba, 
Jeysel Martins.

De acordo com o diretor de 
tecnologia da Dubba, Gabriel 
Silva, uma semana após o lança-
mento do aplicativo, mil pessoas 
já tinham baixado. “Oferecemos 
um treinamento e preparação 
para os vendedores. Alguns já 
estão se preparando. O princi-
pal desafio foi conseguir mos-
trar a live e ao mesmo tempo 
fazer o check out da compra de 
uma forma confortável e intuiti-
va. A outra questão técnica foi a 
parte de live. Um dos principais 
empecilhos é a empresa imple-
mentar um live shop junto com 
check out em tempo real. Esta-
mos desde 2019 idealizando o 
Dubba. Levamos seis meses pa-
ra executar”, destacou.

Equipe Dubba se preparam para o Brasil Shop Day. Jeysel Martins, AG Maciel e Gabriel Silva são responsáveis pela criação e gestão da plataforma
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O clube de líderes MOAI celebrou seis anos 
de trajetória com o evento MOAI Summit, 
no CICB. Participaram da programação 750 
empresários do DF. As empresas ativas na rede 
juntas faturam um valor que ultrapassa a marca 
dos R$ 20 bilhões por ano. "O evento refletiu 
os ideais do grupo: uma visão de ecossistema, 
comunidade, cocriação, estratégias e trabalho 
em rede. No próximo ano, devemos rodar em 
mais duas cidades. Mas, é, em 2025, que vamos 
expandir nossa atuação em nível nacional”, 
celebra o CEO da MOAI, Vinícius Postai.
Rodrigo Gianotto, CEO da Equity e CTO 
do Grupo Primo foi um dos palestrantes 
do evento, que contou com a presença da 
empresária Ianara Pinho, CEO da Ianara Pinho 
Odontologia, na plateia que lotou o evento na 
semana passada.

Candido Portinari

Prêmio inspirado na Ponte JK
Ao chegar no Brasil, há oito anos, o artesão Juan Pablo Martinez 
Quimara profissionalizou o talento para produzir mobiliários 
industriais, revestimentos e, assim, oferecer soluções para arquitetos. 
Ele está à frente da empresa Clorofila Studio (@clorofila_studio). 
Estruturas de aço com cobertura de vidro e forro de bambu são 
sua marca de sucesso. Juan foi vencedor do Prêmio Brasília de 
Artesanato, promovido pelo Sebrae/DF, no ano passado. "O projeto 
que criei é uma mesa luminária, de serralheria, com tampo de 
compensado revestido de bambu, com haste de sucupira e madeira 
reaproveitada. Ela tem uma cabeça inspirada nas luminárias da 
Ponte JK, em que a luz é projetada desde uma fonte de LED contra 
um disco que reflete a luz para o ambiente", conta o colombiano.

Empreendedor
"Embora eu seja um artesão, também sou um empreendedor, 
tenho visão de negócio. Quando a minha arte começou a ter 
retorno econômico e aceitação no mercado, pensei: 'é isso mesmo 
que vou fazer'. E consegui ter uma solidez econômica", celebra 
Juan Pablo. E ele inspira outros artistas a seguir o mesmo caminho.
Ainda é possível concorrer aos prêmios Sebrae de artesanato 
e artes manuais deste ano. As inscrições foram prorrogadas 
até quinta-feira, 31 de agosto e podem ser feitas pelo site do 
Sebrae/DF. Os vencedores receberão premiação em dinheiro, 
certificados e troféu, além de terem a divulgação de seus 
trabalhos nacionalmente.

Comenda do Mérito 
Mercantil Nacional
Em sua primeira edição, a Comenda concedida pela 
Federação Nacional de Juntas Comerciais (Fenaju) 
reconhece personalidades que tenham contribuído para o 
desenvolvimento do Brasil e para a melhoria do ambiente de 
negócios do país. A co-fundadora do Grupo Sabin, Janete Vaz, 
foi uma das personalidades contempladas com a honraria.
“É de domínio público o excelente trabalho que Janete Vaz 
vem desenvolvendo ao longo de anos, atuando não só no 
Grupo Sabin, mas também em todo ecossistema empresarial, 
a exemplo da coordenação da Câmara das Mulheres 
Empreendedoras, da CNC”, destacou Alzenir Porto, diretora 
administrativa-financeira da Fenaju e presidente da Junta 
Comercial do Estado do Piauí, a anfitrião do evento, que 
ocorreu no Palácio de Governo do estado.

Sustentabilidade e diversidade
Janete Vaz, hoje, é vice-presidente do Conselho de Administração do Grupo Sabin 
e atua em 11 conselhos de instituições de saúde e associações empresariais. “O 
empreendedorismo muda a vida das pessoas, principalmente de mulheres. Busco 
contribuir para a implantação de boas práticas do mercado corporativo, promovendo 
a cultura da sustentabilidade, diversidade, equidade e inclusão”, ressaltou. Além da 
homenagem como empresária, Janete Vaz recebeu ontem muitos cumprimentos especiais 
por ser a aniversariante do dia.

Mostra Portinari
O CCBB Brasília recebe a partir 
de amanhã a exposição Portinari 
Raros, que reúne 45 obras, datadas 
de 1903 a 1962, de um dos mais 
importantes artistas brasileiros. A 
abertura contará com as presenças 
do curador Marcello Dantas e de 
João Candido Portinari (foto), filho 
do artista, que dará uma palestra 
presencial na terça-feira, às 19h. A 
exposição fica aberta ao público até 
5 de novembro.

 MOAI Experience/Divulgação MOAI Experience/Divulgação

 Fenaju/Divulgação

 MOAI Experience/Divulgação
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Como cancelar algo 
sem ser multado?

Ao assinar um documento de prestação de serviço ou 
aquisição de produto, o consumidor pode não ter consciência 
de que será cobrado caso cancele o contrato. Mas, existem 
regras para as chamadas cláusulas de fidelidade

O 
rompimento de um contra-
to de prestação de serviços ou 
aquisição de produto significa 
desfazer o acordo firmado en-

tre duas partes. Dessa forma, o vínculo 
entre ambos é quebrado e não existem 
mais obrigações. Assim, a parte contra-
tada não precisa mais prestar o serviço 
solicitado e o outro lado fica isento do 
pagamento. Mas, muitas vezes, o con-
sumidor não tem consciência de ter as-
sinado uma cláusula de fidelidade que 
impõe uma multa caso ele desista do 
serviço ou produto.

A legislação diz que os benefícios 
de um contrato devem ser compatí-
veis e coerentes com a exigência do 
compromisso entre as partes. A ad-
vogada Natália Santos explica que o 
prazo máximo da cláusula de fideli-
dade é de 12 meses. Se o prazo for su-
perior, é possível a quebra deste con-
trato. “No caso das operadoras de te-
lefonia, é muito comum estabelece-
rem 24 meses. Essa cobrança de mul-
ta é ilegal”, relata.

Na mesma perspectiva, o advoga-
do Isaias Saminezes enfatiza que qual-
quer período superior a um ano é con-
siderado ilegal e abusivo, conforme es-
tabelecido pela Resolução 632/2014 da 
Anatel. “Além disso, a cobrança de mul-
ta por cancelamento antes do término 
da fidelidade deve estar expressamente 
mencionada em cláusula”, afirma o ad-
vogado. Todavia, o especialista lembra 
que um contrato pode ser rompido por 
falta de pagamento e, geralmente, nes-
ses casos, existe uma multa.

Natália destaca, no entanto, que as 
empresas devem oferecer vantagens ao 
consumidor, como descontos em planos, 
como contrapartida da cláusula de fideli-
dade, evitando instabilidade entre as par-
tes. Também é dever da empresa comu-
nicar claramente ao cliente a existência 
do referido termo, garantindo que seja 
facilmente compreensível no contrato. 

Desistir é legal

Isaias Saminezes esclarece que o arti-
go 49 do Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) é claro ao estabelecer o direito 
de desistência. Nesse caso, o prazo é de 
sete dias, contados a partir da assinatu-
ra ou do recebimento do produto ou ser-
viço. Quando a contratação ocorrer fora 
da loja, por telefone ou internet, dentro 
desse período, os valores eventualmen-
te pagos devem ser devolvidos. 

A aplicação de multa pela desistência 
do contrato é aceitável desde que esteja 
prevista contratualmente, sempre obser-
vando o princípio do equilíbrio contra-
tual sem prejudicar nenhuma das par-
tes. No entanto, é essencial analisar cada 

caso individualmente, uma vez que, se 
o cancelamento ocorrer devido ao des-
cumprimento por parte da empresa, 
a aplicação da multa não é justificada.

Natália explica que o valor cobrado 
por quebra de contrato não pode ultra-
passar 10% do pago pelo serviço ou pro-
duto. O artigo 51 do CDC diz que “são 
consideradas nulas as cláusulas contra-
tuais que estabeleçam obrigações abu-
sivas ou que deixem o consumidor em 
desvantagem exagerada”.

Mudança de academia

Uma simples mudança de academia 
de ginástica pode gerar uma dor de ca-
beça para o consumidor. A auxiliar de 

limpeza Sônia Fernandes, 55, conta que 
queria malhar mais perto do seu traba-
lho, para poupar tempo. Ao tentar mu-
dar de estabelecimento, a moradora do 
Paranoá viu que o valor estava além da 
taxa do contrato, ou seja, acima dos 
10% previstos em cláusula.

Sônia não sabia dos seus direitos, mas 
desconfiou que algo estava estranho e pe-
diu para a filha dar uma olhada no contra-
to para ela, em relação ao valor. A auxiliar 
de limpeza relata que buscou providên-
cias o mais rápido possível com a empre-
sa. A academia resolveu o problema do 
contrato e a moradora do Paranoá pagou 
o valor certo, sem alteração na multa de-
vido ao cancelamento. “Foi um alívio não 
ter que pagar mais caro”, afirma.

Livre de ônus

O cliente possui o direito de cancelar 
o serviço ou produto contratado se pu-
der demonstrar que este não atende aos 
padrões de qualidade esperados. O can-
celamento pode ocorrer sem a aplicação 
de multa, caso não tenham sido ofereci-
dos benefícios, como descontos, bônus 
ou vantagens. Isso é válido também em 
situações onde existe descumprimento 
de obrigações legais ou contratuais por 
parte da empresa, ou quando há falta de 
informações claras e precisas acerca da 
cláusula que estabelece a multa. 

É necessário que, na cláusula de 
rescisão, se estabeleça condições de 
refazer ou renovar o contrato em ca-
sos de imprevisto.

O consumidor poderá cancelar o 
contrato, com direito à restituição de 
qualquer quantia que tenha sido paga 
antecipadamente, e ainda atualizada, 
assim como também solicitar perdas 
e danos, quando o serviço contratado, 
ou o produto adquirido, não tenha sido 
entregue com a qualidade que foi pro-
metida. “Poderá um cliente solicitar a 
suspensão imediata de seu contrato, 
sem a cobrança de qualquer multa, se 
o serviço que está sendo prestado não 
for adequado”, relata o defensor Isaías 
Saminezes.

Onde pedir ajuda

As reclamações devido a descumpri-
mento do contrato ou qualquer viola-
ção do direito do consumidor podem 
ser registrada pelo site: consumidor.
gov, de iniciativa do Ministério da Jus-
tiça ou presencial pelo próprio PRO-
CON da região. Entretanto, em caso 
de reparação de violação de cláusulas 
e desacatos cometidos, é necessária a 
instauração de ação judicial para repa-
ração material e moral do consumidor.

*Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado

 » THAYNÃ CANTANHÊDE* 
Caio Gomez

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »CAFETERIA JARDIM BOM DEMAIS 

MÁ COMUNICAÇÃO
 » BERNARDO DE OLIVEIRA
estudante, Lago Sul

Bernardo de Oliveira, 33, procurou o Grita do Consumidor 
para relatar o problema de comunicação que teve com a 
cafeteria Jardim Bom Demais. O morador do Lago Sul relata 
que não avisaram sobre a taxa de consumação mínima e, 
logo depois, cobraram por ter sentado à mesa de piquenique. 
Apenas depois avisaram que ele não poderia ficar no local 
sem consumir. “Levantei-me e fui embora. Praticamente me 
expulsaram”, protesta.

Resposta da empresa

“As informações não conferem com a nossa prática 
de atendimento. Cobramos, sim, taxa de R$ 12 por mesa 
de piquenique e temos também as mesas com cadeira 
tradicional, que não possui taxa. Nosso cardápio é à la 
carte e não temos consumação mínima. Nele, temos 
opções a partir de R$ 5 e o cliente escolhe o que melhor 
lhe atende. Além das informações no cardápio, temos 
um banner, logo na entrada, que informa tempo mínimo 
para reserva e o valor da taxa da mesa de piquenique. 

Conforme informações prestadas anteriormente, o direito 
à informação sobre produtos e serviços, dispostos no 
inciso III do art. 6º do Código de Defesa do Consumidor, 
foi devidamente observado, de modo que não pende 
ilegalidade na conduta praticada por este estabelecimento.”

Comentário do consumidor

 » “Li aqui o inciso III do art. 6 do código de defesa do 
consumidor e não fala nada sobre esta prática ser legal”

 »RESTAURANTE — DOMINIUM ORIENTAL 

INTOXICAÇÃO ALIMENTAR  
 » VITÓRIA SILVA
vendedora, Itapoã

A moradora do Itapoã Vitória Silva, 21 anos, 
procurou a coluna para relatar a respeito da comida 
do restaurante Dominium Oriental. Ela foi jantar com 
a sua família e, no dia seguinte, todos passaram muito 
mal. A vendedora comenta que outras pessoas também 
falaram que sentiram um mal-estar depois de fazer a 
refeição no restaurante. “Precisei ir para a Unidade de 
Pronto Atendimento”, protesta.

Resposta da empresa

“Estamos à disposição para tentar entender o 
ocorrido e auxiliar a pessoa que teve problemas com 
algum de nossos produtos. Trabalhamos de forma 
transparente, com produtos e pescado de ótima 
procedência.”

Comentário do consumidor

 » “Fico grata pela preocupação que tiveram, não trataram 
a situação com descaso.”

Consumidor
Direito + Grita



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 28 de agosto de 2023  •  Cidades  •  17

Na contramão do digital, a magia de um processo técnico, mais lento e elaborado, ativou a busca pelas câmeras 
analógicas. Principalmente entre os jovens, que veem no dispositivo a oportunidade de experimentar algo novo 

Carlos Eduardo, editor de vídeos, possui uma coleção de câmeras analógicas

Arquivo Pessoal

Rolos de filme exigem mais precisão nos cliques e maior tempo para revelar imagens

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Revelações
além do instantâneo

E
m um mundo totalmente digital, as câ-
meras analógicas têm mostrado que o 
passado não é artigo exclusivo de museu. 
Na capital do país, abandonar a captura 

instantânea na hora do clique está em alta. Se-
ja pelo sabor da nostalgia, pelo processo arte-
sanal ou por tirar do fundo do baú aquela má-
quina fotográfica antiga esquecida pelo tempo.

O Cine Foto JM existe em Brasília desde 1980 
e, até hoje, revela filmes. O atendente da loja El-
dis Luis, 46 anos, conta que tem percebido uma 
procura maior do público jovem para relevar as 
imagens. Um exemplo é o jovem estudante de au-
diovisual João Inti Amaral, 22, que, em 2019, foi 
encorajado por um amigo a consertar a câmera 
analógica do pai e, desde então, tem utilizado a 
máquina com frequência. Quando começou, há 
quatro anos, com R$ 20 dava para comprar um 
filme. “É difícil achar um bom filme por menos de 
R$ 50. O que eu comprava por R$ 20, hoje em dia, 
custa em torno de R$ 100”, relata.

Para o estudante de audiovisual, a principal di-
ferença é que as fotos analógicas são mais bonitas. 
“Tem um toque mágico. E quando você está foto-
grafando com a analógica, por você ter poucas po-
ses, você pensa um pouco mais antes de cada foto. 
Então, o processo é mais lento, não é aquela coisa 
imediata que você chega em casa e já vê as fotos. 
Você, às vezes, passa um mês com um rolo na câ-
mara, naquela ansiedade, para ver como é que vão 
sair as fotos”, explica João.

Bernardo de Oliveira, 27, se interessou pela fo-
tografia analógica aos 23 anos, e decidiu abrir o 
próprio laboratório — o Granulado, localizado na 
411 Norte — para revelar os melhores momentos 
da sua vida e da vida das pessoas que encontra-
vam filmes perdidos em casa. Ele acredita que a 
procura tem aumentado entre os adolescentes pe-
lo desejo de experimentar o novo, já que a geração 
Z não vivenciou esse período.

“Aqui na loja, acabo ensinando a esse público, dan-
do suporte para aproveitar melhor a câmera e o fil-
me”, conta. No último mês, aproximadamente 9.360 
fotos de filmes de câmera analógica foram revelados 
na loja. O empresário destaca, ainda, a clientela da ge-
ração passada que, às vezes, descobre filmes esque-
cidos em suas casas e decidem trazer luz a momen-
tos da infância, agora em contraste com a idade adul-
ta. Entre as preciosidades reveladas, Bernardo desta-
ca a história de um cliente que encontrou, em um ro-
lo antigo de filme, imagens da construção da Ponte JK.

Olhar mais perspicaz 

Mesmo com a indústria das câmeras investindo ao 
máximo em megapixels nos dispositivos ofertados ao 
mercado, a fotografia analógica seduz mais adeptos. O 
editor de vídeo Carlos Eduardo foi inserido nesse mundo 
em 2021, quando comprou uma lente que imediatamen-
te o cativou com seus efeitos visuais únicos. A fascinação 
despertou um novo hobby: a busca por câmeras anti-
gas. Assim, passou a se juntar a grupos de colecionadores 
e frequentar feiras de trocas atrás de suas novas relíquias.

“Foi recente minha descoberta, mas intensa”, con-
fessa Carlos, um fotógrafo profissional que vê no retra-
to de filme uma forma de aperfeiçoar sua abordagem. 
Ele ressalta que a utilização de câmeras analógicas 
tem contribuído significativamente para aprimo-
rar suas habilidades de composição e perspecti-
va. “A limitação imposta pela quantidade de fil-
mes disponíveis faz com que eu me torne um 
fotógrafo mais observador e perspicaz, di-
minuindo os meus erros”, explica.

Além das imagens capturadas, Carlos acumula uma 
coleção de experiências relacionadas à fotografia, uma 
vez que cada clique representa não apenas uma ima-
gem, mas também uma história que ele guarda com 
carinho. Uma imagem significativa na coleção do fo-
tógrafo é a de sua mãe, Arilma Evangelista, que cele-
brou 60 anos em 24 de dezembro. Ele a descreve como 
alguém gentil, que coloca os outros acima de si mes-
ma. “Ela nunca espera nada em troca e eu nunca vou 
conseguir retribuir à altura o fato de ela ter me dado 
tudo que eu precisava nesta vida para ser uma pessoa 
determinada”, ele descreve, emocionado, referindo-a 
a uma foto tirada enquanto estavam indo a um mer-
cado, em um dia comum, quando capturou um mo-
mento de cumplicidade entre avó e neta.

Estética diferenciada

Outro apaixonado pelos processos antigos é o fo-
tógrafo Rinaldo Morelli, 58, que vive mergulhado no 
universo da fotografia há 40 anos e, desde o começo 
da carreira, usou os dispositivos analógicos. “Em meu 
trabalho pessoal, há lentes analógicas de 30, 40 ou 50 
anos de fabricação. Sempre estou, em paralelo, desen-
volvendo algum ensaio com elas”, conta.

A respeito da diferença do digital e do analógico, ele 
explica que a visualidade e o processo do fazer são di-
ferentes. “Há uma estética diferente nas imagens feitas 
por lentes construídas antes da tecnologia e nas lentes 
para fotografia digital. Temos o suporte do filme e do 
processo de revelação que contribuem para um resul-
tado visual muitas vezes diferente de fotos feitas por 
equipamentos digitais com imagens fixadas nos sen-
sores digitais das câmeras”, argumenta o fotógrafo.

Assim como os outros admiradores da fotogra-
fia analógica, Morelli conta que o que mais gosta 
é o tempo e o mistério. “Há uma distância entre 
o clique e o resultado pronto, o fazer é degustado 
com mais vagar. O desafio técnico é instigante, e 
este fazer tem um mistério, um segredo. A foto-
grafia digital transformou em instantaneidade. O 
digital matou parte da magia”, conclui.

Processo químico

A professora de fotografia do departamento de 
artes da Universidade de Brasília (Unb) Ruth Sousa 
coordena o laboratório de processos alternativos 
em fotografia. “Quando cheguei no departamento, 
em 2013, não existia esse laboratório voltado para 
esses processos artesanais da fotografia”, conta.

No espaço, a professora testa os processos quí-
micos na hora de revelar uma foto, com os regen-
tes fotossensíveis. “Misturamos diversos quími-
cos para ver o resultado final que vai dar”, explica. 
“Quando tiramos fotos do celular, pulamos todo 
esse processo artesanal, que é um barato, por-
que vemos que o azul, o vermelho, não são ape-
nas cores, eles são processos químicos”, conclui.

Ruth explica que a relação com o tempo mudou 
desde que entendeu os processos por trás da foto-
grafia analógica. “Comecei a lidar muito melhor 
com o tempo, o que seria visto como um erro, na 
verdade, é fruto de um processo químico e da ma-

neira que aquilo é feito, isso acaba en-
sinando até mesmo sobre a vida”, 

relata a docente. As fotos tira-
das e reveladas no laborató-

rio são posteriormente ex-
postas na UnB.

 
*Estagiária sob a 
supervisão de Patrick 
Selvatti

 » MARIANA SARAIVA
 » ANNA BEATRIZ SANTOS*

Bernardo de Oliveira, 

27 anos, aprecia 

tanto o processo 

artesanal dos 

rolos de filme que 

montou seu próprio 

laboratório

 Ed Alves/CB/DA.Press
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CURSOS

EaD 
O Ministério da Educação, por 
meio da  plataforma Aprenda 
Mais, oferece mais de 200 novos 
cursos gratuitos, todos a distância 
e assíncronos (com horários fle-
xíveis), prontos para serem aces-
sados a todo momento. Os cursos 
incluem diversas áreas, como meio 
ambiente e saúde, entre outras. 
Não há limite de vagas nem pré
-requisitos básicos para se inscre-
ver. As inscrições podem ser fei-
tas a qualquer momento pelo 
site aprendamais.mec.gov.br.

OUTROS

Giro Vegano
Os proprietários de restaurantes, 
lanchonetes, cafeterias e bares 
têm até 31 de agosto para se ins-
creverem gratuitamente no Festi-
val Giro Vegano. Estabelecimen-
tos que não são veganos também 
podem participar. O evento será 
de 16 a 19 de outubro e haverá 
premiação financeira para os três 
melhores pratos do festival. Os 
prêmios variam entre R$ 1,5 mil 
e R$ 4 mil. As vagas são limitadas. 
As inscrições devem ser feitas pelo 
link giroveganodf.wixsite.com/
giro-vegano-df. Mais informações 
pelo e-mail giroveganodf@gmail.
com ou pelo perfil de Instagram 
@giroveganodf.

Geek
O Festival GeekVerse estará em Bra-
sília de 6 a 8 de outubro, no estacio-
namento do Taguatinga Shopping, 
sempre a partir das 11h. Em sua 
primeira edição, o evento conta 
com 15 espaços temáticos, cam-
peonatos de eSports e concurso de 
Cosplay. Os participantes poderão 
explorar ambientes com cenogra-
fias e entrar no mundo da cultura 
geek e pop. Os ingressos já estão 
disponíveis e custam R$ 49 (meia) 
e R$ 98 (inteira), por dia. A venda é 
pelo site geekversefestival.com.br.

Psicologia
O Ceub oferece à comunidade 
atendimento psicológico para 
crianças (a partir de quatro anos), 
adolescentes, adultos, casais e 
famílias. Realizado pelo Centro de 
Formação Profissional (Cenfor) da 
instituição, os atendimentos acon-
tecem no Edifício União, na Quadra 
1 do Setor Comercial Sul. A taxa 
é de R$ 40. Após a avaliação psi-
cológica do paciente, as consul-
tas são agendadas uma vez por 
semana, com o apoio dos alunos 
do curso de psicologia. Os interes-

sados podem fazer o agendamen-
to pelo telefone (61) 3966-1626 ou 
presencialmente, no Edifício União.

Humor
Murilo Couto, uma das principais 
referências dos últimos anos no 
stand up comedy nacional. Estará 
em Brasília, no dia 23 de setem-
bro, às 20h, no Teatro da UNIP 
(913 Sul), ele chega com o seu 
mais novo solo Ideias Soltas. Os 
ingressos custam R$ 60 (meia)  
R$ 120 (inteira) e tem a promoção 
de R$ 85 com 1kg de alimento (não 
perecível) os ingressos podem ser 
comprados pelo site ingressodigital.
com. Para mais informações acesse 
https://linktr.ee/belugaeventos.

Sertanejo
Em 9 de setembro, Brasília rece-
berá shows das duplas sertanejas 
Edson Cleber & Cauan e Edson & 
Hudson, no Parque da Gran-
ja do Torto, às 22h. Os ingressos 
variam entre R$ 44 (meia) e R$ 396  
(camarote). Para mais informa-
ções acesse passepague.com.br.

Educação
A Feira EducationUSA Améri-
ca Latina trará mais de 60 uni-
versidades norte-americanas 
para um evento gratuito cheio de 
oportunidades para quem tem 
interesse em um diploma ame-
ricano. Os representantes  das 
instituições estarão em Brasília 
no dia 29 de agosto. As bolsas de 
estudos estão apresentando pro-
postas para cursos de graduação, 
pós-graduação e intensivo em 
inglês. As inscrições para partici-
par da feira podem ser feitas pelo 
link bit.ly/EDUSAFAIR2023BR.

Coral
O Teatro Sesc Silvio Barbato traz, 
em 31 de agosto, o Coro Ence-
na. O coral é independente, sem 
fins lucrativos, e se apresenta em 
diversos eventos culturais. Após o 
sucesso da apresentação no Tea-
tro Engrenagem, na Asa Norte, 
o grupo retorna aos palcos para 
um novo show, dessa vez acompa-
nhado por uma banda ao vivo. O 
Teatro Sesc Silvio Barbato fica no 
SCS, Quadra 2, Edifício Presidente 
Dutra. Os ingressos custam R$ 44, 
disponíveis no sympla.com.br.

Stand Up
Na sexta-feira, 1º de setembro, no 
Teatro Ary Barroso, acontecerá o 
Improvisando de Setembro, às 20h. 
É uma apresentação de stand up 
de Daniel Obregon, Félix Saab e 
Renata Bittencourt. Os ingressos 
custam R$ 44 e as vendas vão até 
o dia do evento, disponíveis no 
site: sympla.com.br. O teatro fica na 
W3 Sul, Quadra 504/505, Bloco A.

Favela Sounds
Evento cultural que busca apoiar 
artistas e criadores de regiões com 
vulnerabilidade social no Distri-
to Federal, o Favela Sounds chega 
a sexta edição. As apresentações 
serão na Praça do Museu Nacional 
da República, na Esplanada dos 
Ministérios, em 1º e 2 de setembro. A 
programação inclui shows de artis-
tas do DF e de várias outras partes 
do país, entre eles, Lia Clark, Tasha 
& Tracie e MC Luanna. A entrada é 
franca e os ingressos devem ser reti-
rados pelo Sympla. Nos dois dias, o 
evento vai das 18h às 4h.

Hélio Oiticica
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) apresenta a mostra Deli-
rium Ambulatorium, com obras do 
artista plástico Hélio Oitica, pro-
duzidas a partir dos anos 1950, até 
15 de outubro. A visitação vai de 
terça-feira domingo, das 9h às 21h. 
A entrada é franca e os ingressos 
devem ser retirados  pelo link 
ingressos.ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS LINDAS (GO) RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO

TARIFA DE ÔNIBUS INTERNET
Kaio Telles, estudante, de 24 anos, que 

mora em Águas Lindas(GO), protesta sobre 
o aumento das passagens de ônibus para o 
entorno. As tarifas passaram de R$ 7,80 para 
R$ 8,65 em menos de seis meses. Há duas 
semanas, foram para R$ 10. "Para ir para 
faculdade, em Taguatinga, tenho que pagar a 
passagem, que passou de R$ 5,85 para  
R$ 6,75. É difícil, porque eu moro no entorno, 
e o passe estudantil eu só uso dentro do 
DF. Isso prejudica muito a perspectiva de 
desenvolvimento, porque com um valor cada vez mais alto as 
empresas tendem a rejeitar quem mora no entorno. Afeta tudo; 
trabalho, estudo etc.”, reclama.

 
»  A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) disse 

à coluna que, após a retomada do serviço semiurbano de 

passageiros que estava 
sob a competência do 
governo do Distrito Federal 
(GDF), iniciou o processo 
de recomposição tarifária 
pendente. "Durante os dois 
anos em que o serviço foi 
delegado ao governo local, 
as atualizações obrigatórias 
das tarifas, previstas nos 
contratos com as empresas, 
não foram implementadas, 
resultando em uma situação 
crítica que ameaçou o 
colapso do sistema de 
transporte semiurbano entre 

o DF e a região do Entorno. A ANTT esclarece que o reajuste 
concedido teve como objetivo principal evitar a paralisação 
total deste sistema, buscando equilibrar as finanças das 
empresas que enfrentaram dificuldades devido ao período sem 
reajuste contratual, e, desta forma, assegurar a regularidade 
dos serviços prestados aos usuários."

Todos os dias, entre uma ida e outra à Rodoviária do Plano Piloto, 
Aline Rodrigues, 26 anos, tenta economizar os dados móveis do celular 
usando o Wi-Fi Social, rede gratuita disponibilizada pelo governo do Distrito 
Federal. Porém, ela enfrenta dificuldade. "Existem vários sinais com o 
nome wi-fi, mas são plagiados", afirma. Segundo ela, há estabelecimentos 
que usam o mesmo nome de wi-fi para atrair clientes. De acordo com a 
recepcionista, uma dessas redes pede nome completo, CPF,e-mail e telefone. 
"Além da propaganda, corro o risco de ser hackeada", lamenta.

 
» A Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação explica que o 

programa Wi-Fi Social tem como objetivo disponibilizar o acesso público 
e gratuito em locais de grande circulação à população do Distrito 
Federal. "Na Rodoviária do Plano Piloto e na Estação Central do Metrô, 
as redes de wi-fi que fazem parte do programa são: Acesso Livre, MOBTV, 
POWERFI e Plus Mídia. Para ter acesso ao serviço é necessário fazer um 
cadastro. No entanto, destacamos que nenhuma das redes que fazem 
parte do programa solicita o número de CPF do usuário", diz, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Guará
Horário: 9h às 16h
Local: QE 10, Conjunto A ao D
Serviço: modernização de rede

 » Park Way
Horário: 9h às 14h
Local: Setor de Mansões Park 
Way, Quadra 2, Conjunto 
3, Quadra 27, conjuntos 2 
e 3, Quadra 28, Chácara 4, 
conjuntos 1 a 6
Serviço: poda de árvores

 » Sobradinho
Horário: 9h às 16h
Local: DF-001, chácaras Horto 
Medicinal, Recanto do Rei
Serviço: modernização de rede

 » SIA
Horário: 9h às 13h
Local: STRC Trecho 2
Serviço: construção de rede

 » Ceilândia
Horário: 9h às 16h
Local: EQNP 14/18, blocos D, 
F, G
Local: QNN 38, Conjunto F
Local: QNN 40, conjuntos A, C, 
E, G e I
Local: QNP 14, conjuntos A e B
Local: QNP 18, conjunto A
Serviço: modernização de rede

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Isto é Brasília 

Inaugurado em 30 de junho de 1958, o Palácio da Alvorada, residência dos presidentes da 
República, foi projetado por Oscar Niemeyer. Trata-se do primeiro prédio de alvenaria construído 
em Brasília e á uma das obras mais importantes do modernismo arquitetônico. O edifício é vedado 
por cortinas de vidro, é revestido em mármore e tem a estrutura formada por pilares brancos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Portinari
» O Centro Cultural Banco 

do Brasil inaugurou 
uma nova galeria no 
primeiro andar e,  de 
29 de agosto a 3 de 
setembro, trará a 
exposição Portinari 
Raros, com trabalhos de 
um dos maiores artistas 
brasileiros de todos 
os tempos. A mostra 
é híbrida e conta com 
mais de 200 obras em 
formato físico ou digital. 
Algumas nunca foram 
expostas. A entrada é 
gratuita e a retirada 
dos ingressos deve ser 
feita pelo link ingressos.
ccbb.com.br/exposição-
portinari-raros.

 Teatro
» Triciclo é um projeto 

cênico, literário e 
musical de André 
Amaro. O espetáculo 
conta com o cantor 
e compositor Alberto 
Salgado, que dá  
voz às canções de  
André e toca alguns 
sucessos próprios.  
A apresentação será em 
3 de setembro, às 18h, 
no Teatro Silvio Barbato, 
Edifício Presidente Dutra 
— Setor Comercial 
Sul, Quadra 2, Bloco 
C. A entrada é gratuita 
e os ingressos podem 
ser retirados pela 
plataforma Sympla.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 80% Mínima 45%

O sol A lua

Nascente
6h20

Poente
18h05

Cheia
30/8

Minguante
6/9

Nova
14/9

Crescente
22/9

Máxima 30º

Mínima 19º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

15/8 21/8 28/8

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Zuleika de Souza/CB/D.A Press
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Q
uarto e último Grand 
Slam da temporada de 
2023, o US Open começa, 
hoje, mais uma edição da 

centenária competição recheada 
de história. E, para o Brasil, isso 
não é diferente. É no torneio de 
Nova York, nos Estados Unidos, 
onde o tênis brasileiro mais ve-
zes conseguiu comemorar. Na 
empreitada até 10 de setembro 
no piso duro norte-americano, 
sete jogadores tupiniquins se ins-
piram nos feitos do passado para 
protagonizarem novas conquis-
tas verde e amarelas.

Beatriz Haddad Maia (simples 
e duplas), Luísa Stefani (duplas), 
Ingrid Martins (duplas), Marcelo 
Melo (duplas), Rafael Matos (du-
plas), Marcelo Demoliner (du-
plas) e Felipe Meligeni (simples) 
vão ser os responsáveis por re-
presentar a bandeira brasileira 
na América do Norte. O número 
poderia ser maior, mas Laura Pi-
gossi (simples), Thiago Monteiro 
e Thiago Seyboth Wild (simples) 
ficaram pelo caminho nas qua-
lificatórias disputadas durante a 
semana em Nova York.

Disputado desde 1881, o US 
Open é um dos torneios de tênis 
mais antigos do mundo. E lá foi 
onde o Brasil construiu a histó-
ria mais vitoriosa em termos de 

US OPEN  Palco do maior número de conquistas do tênis brasileiro, Grand Slam norte-americano começa hoje. Ao todo, 
sete brasileiros vão às quadras de Nova York sonhando repetir feitos protagonizados por nomes como Maria Esther Bueno

Honrar a bandeira

DANILO QUEIROZ

Bia Haddad é o principal destaque do Brasil no US Open. Felipe Meligeni, Luísa Stefani, Ingrid Martins, Marcelo Melo, Rafael Matos e Marcelo Demoliner completam o time tupiniquim no último Grand Slam do ano

Mike Lawrence/USTA

Isaquias vai a Paris-2024

Isaquias Queiroz havia ficado a apenas uma posição de conseguir 
a classificação olímpica durante o C1 1.000 metros do Mundial 
de canoagem de velocidade, em Duisburg, na Alemanha. O bom 
desempenho da República Tcheca na final C2 500 metros, ontem, 
contudo, resultou em uma realocação, abrindo uma posição para 
o Time Brasil. A vaga pertence ao país, mas deverá ficar mesmo 
com Isaquias. Assim, ele defenderá em Paris-2024 o ouro olímpico 
conquistado em Tóquio-2020.

Divulgação/Porto Open Brenton Edwards/AFPMinas Panagiotakis Divulgação/Copa CorreiosGreen Filmes/CBT Matthew Stockman/AFP

Hoje e amanhã

12h e 20h

Primeira rodada masculino e 

feminino (simples)

Quarta-feira e quinta-feira

12h e 20h

Segunda rodada masculino e feminino 

(simples); primeira rodada duplas

Sexta-feira e sábado

12h e 20h

Terceira rodada masculino e feminino 

(simples); segunda rodada duplas

Hoje
13h15* Sloane Stephens x Bia Haddad

Amanhã
12h* Kei Nishikori x Felipe Meligeni
*Horário estimado

Programe-se Agenda brasileira

14 
TÍTULOS

têm o tênis brasileiro no US 
Open: quatro de simples, 

oito de duplas e dois juvenis

Grand Slam. Ao todo, foram 14 
conquistas tupiniquins. A lenda 
Maria Esther Bueno, por exem-
plo, tem tetracampeonatos no 
torneio de simples (1959, 1963, 
1964 e 1966) e nas duplas femi-
ninas (1960, 1962, 1966 e 1968). 
Bruno Soares ganhou quatro ve-
zes nas duplas (2016 e 2020 nas 
masculinas e 2012 e 2014 nas 
mistas). Thiago Wild (simples ju-
venil, em 2018) e Felipe Meligeni 
(duplas juvenil, em 2016) são os 
outros brasileiros com conquis-
tas em Nova York no currículo.

Na nova edição do US Open, 
os brasileiros não chegam com 
status de favoritos em nenhu-
ma das disputas. Porém, há es-
paço de sobra para surpreender 
no piso duro norte-americano. 
Principal tenista do país, líder do 
ranking brasileiro e 19ª na lista 
da Associação de Tênis Femini-
no (WTA, na sigla em inglês), Bia 
Haddad é a principal esperan-
ça do país. Principalmente pelo 
feito protagonizado em Roland 
Garros. No Grand Slam de Paris, a 
paulista chegou até às semifinais. 
Os resultados consistentes em 
outros torneios de menor calibre 
do calendário ampliam a possi-
bilidade de bom desempenho.

Participando pela terceira vez 
da chave principal de simples, Bia 
começa a trajetória, hoje, con-
tra Sloane Stephens. O desafio, 

previsto para começar às 13h15, 
não é fácil. Além de competir em 
casa, a norte-americana tem um 
título do US Open no currículo. A 
façanha foi conquistada em 2017. 
A partir de quarta-feira, a brasi-
leira também vai entrar em qua-
dra nas duplas ao lado bielorrus-
sa Victoria Azarenka. O primei-
ro desafio, com detalhes a serem 
definidos, será contra as húnga-
ras Timea Babos e Anna Bondar.

No masculino, o Brasil ainda 
não conquistou nenhum título 
de simples no US Open. O cario-
ca Ronald Barnes foi quem che-
gou mais perto, ao alcançar uma 
semifinal em 1963. Neste ano, a 
missão será de Felipe Meligeni. 
O brasileiro vem embalado por 
duas vitórias contra tenistas ar-
gentinos nas qualificatórias. A 
estreia na chave principal será 
amanhã, às 12h, contra o japo-
nês Kei Nishikori. Atual número 
170 do mundo, ele é uma gran-
de zebra na disputa. Entretanto, 
a primeira participação em uma 
chave principal de Grand Slam 
empolga o paulista de 25 anos.

Trajetória nas duplas

A chave principal de duplas é o 
caminho mais curto do Brasil pa-
ra o topo ao longo da história do 
US Open. As oito conquistas tupi-
niquins nos torneios masculino, 

feminino e misto são a prova mais 
cristalina de tal fato. Em 2023, a 
disputa terá vários brasileiros em 
ação. Todos eles vão entrar em 
quadra no US Open entre quar-
ta e quinta-feira, quando começa 
a primeira rodada da competição.

Semifinalista de simples em 
2021, Luísa Stefani vai competir 
ao lado da americana Jennifer Bra-
dy. A estreia vai ser contra as rus-
sas Anna Kalinskaya e Anastasia 
Pavlyuchenkov. Do outro lado do 
chaveamento, Ingrid Martins e a 
bielorussa Lidziya Marozava en-
frentam a estadunidense Betha-
nie Mattek-Sands e a russa e Anas-
tasia Potapova. Ao lado do portu-
guês Francisco Cabral, Rafael Ma-
tos mede forças com os belgas Jo-
ran Vliegen e Sander Gillé na pri-
meira rodada. Marcelo Melo e o 
australiano John Peers duran com 
o filandês Harri Heliovaara e o aus-
traliano Lloyd Glasspool. Com o in-
diano Yuki Brambri, Marcelo De-
moliner fecha a participação brasi-
leira diante dos poloneses Jan Zie-
linski e Hugo Nys.

Inspirados no passado glorio-
so de conquistas tupiniquins, os 
sete tenistas brasileiros começam 
a trajetória no US Open deste ano 
dispostos a deixarem as próprias 
marcas no famoso torneio de No-
va York. Referências para isso não 
vão faltar. Falta, agora, colocar to-
do o poder do talento em quadra.

“Meu primeiro 
objetivo é o mesmo 
de todos os Grand 
Slams: chegar na 
segunda semana. 

Tem que ter 
muita humildade, 

disciplina e atenção”

Bia Haddad, tenista

“É um torneio 
novo, eu diria. 

Então, tenho que 
continuar fazendo 

as coisas que 
sempre faço e me 

preparar para 
jogar no limite”

Felipe Meligeni, tenista
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Sem dar brecha aos rivais
BRASILEIRÃO Com melhor campanha em 21 rodadas, Botafogo mantém frente em relação aos adversários diretos pelo título

C
omo alcançar um time 
praticamente imparável? 
Essa é a pergunta na ca-
beça de equipes como 

Palmeiras, Grêmio e Fluminen-
se quando pensam no líder Bo-
tafogo. Dono da melhor campa-
nha da Série A1 do Campeonato 
Brasileiro após 21 rodadas, o Glo-
rioso venceu mais uma e mante-
ve a distância para os principais 
concorrentes na caça ao título da 
temporada 2023 do futebol na-
cional. Com direito a dois gols do 
reforço Diego Costa, o alvinegro 
bateu o Bahia, por 3 x 0, no Está-
dio Nilton Santos.

A vitória no jogo da tarde de on-
tem fez o Botafogo alcançar inédi-
tos 51 pontos após 21 jogos. A se-
quência rompeu os 50 do Corin-
thians na campanha do título do 
Brasileirão de 2017 e ampliou pa-
ra 11 a sequência de partidas com 
100% de aproveitamento no Nil-
ton Santos. O resultado jogou mais 
pressão nos concorrentes diretos. 
Teve quem respondesse a isso de 
forma positiva. Outros, estão ven-
do o Glorioso cada vez mais distan-
te na classificação.

Rival mais perto, o Palmeiras 
venceu o Vasco, por 1 x 0, no Al-
lianz Parque, e manteve a frente 
alvinegra na liderança em impres-
sionantes 11 pontos. No Brasilei-
rão de 2017, por exemplo, o Co-
rinthians tinha 10 de frente para o 
Grêmio na mesma altura da dispu-
ta. Outro perseguidor do Glorioso, 
inclusive, o tricolor gaúcho bateu 
o Cruzeiro, por 3 x 0, e pulou para 
a terceira colocação. Entretanto, os 
15 pontos de diferença restando 17 
rodadas deixam o sonho de título 

DANILO QUEIROZ

Diego Costa marcou os dois primeiros gols com a camisa do Botafogo na vitória contra o Bahia e pediu atenção ao restante do campeonato

Vitor Silva/Botafogo

Sábado

 16h Goiás  x  Internacional

 16h Athletico-PR  x  Atlético-MG

 21h Botafogo  x  Flamengo

Domingo

 11h Grêmio  x  Cuiabá

 16h Fluminense  x  Fortaleza

 16h Corinthians  x  Palmeiras

 18h30 Cruzeiro  x  Bragantino

 18h30 Bahia  x  Vasco

 18h30 América-MG  x  Santos

 20h30 São Paulo  x  Coritiba

Terça-feira
 Mirassol 0 x 1 Juventude

 Criciúma 1 x 0 Vila Nova

Sexta-feira
 Ponte Preta 1 x 0 Londrina

 Sport 1 x 2 Ituano

Sábado
 Sampaio Corrêa 1 x 1 Guarani

 Tombense 2 x 2 Ceará

 CRB 1 x 0 Novorizontino

Ontem
 Chapecoense 0 x 0 Avaí

 Atlético-GO 0 x 0 Vitória

Hoje
 20h Botafogo-SP  x  ABC

22
ª R

O
DA

DA

25
ª R

O
DA

DA

LI
BE

RT
A

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
AD

O
S 

RE
BA

IX
AD

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 51 21 16 3 2 38 11 27
2º Palmeiras 40 21 11 7 3 37 17 20
3º Grêmio 36 20 11 3 6 32 25 7
4º Flamengo 36 21 10 6 5 34 26 8
5º Fluminense 35 21 10 5 6 30 22 8
6º Bragantino 35 21 9 8 4 29 21 8
7º Athletico-PR 33 21 9 6 6 31 25 6
8º Fortaleza 32 21 9 5 7 25 20 5
9º Atlético-MG 30 21 8 6 7 24 18 6
10º Cuiabá 28 21 8 4 9 21 25 -4
11º São Paulo 28 21 7 7 7 25 21 4
12º Cruzeiro 25 21 6 7 8 20 20 0
13º Corinthians 25 20 6 7 7 22 23 -1
14º Internacional 25 21 6 7 8 17 24 -7
15º Goiás 24 21 6 6 9 20 29 -9
16º Bahia 21 21 5 6 10 22 28 -6
17º Santos 21 21 5 6 10 21 34 -13
18º Vasco 16 20 4 4 12 15 30 -15
19º Coritiba 14 21 3 5 13 21 42 -21
20º América-MG 13 20 3 4 13 22 45 -23

1º Vitória 48 25 15 3 7 36 19 17
2º Sport 45 25 13 6 6 35 22 13
3º Criciúma 44 25 13 5 7 28 19 9
4º Juventude 43 25 13 4 8 26 20 6
5º Novorizontino 42 25 13 3 9 30 18 12
6º Vila Nova 42 25 12 6 7 28 14 14
7º Guarani 41 25 11 8 6 31 20 11
8º Atlético-GO 38 25 9 11 5 34 34 0
9º Mirassol 36 25 10 6 9 25 24 1
10º CRB 36 25 10 6 9 27 27 0
11º Ceará 35 25 9 8 8 26 26 0
12º Botafogo-SP 33 24 9 6 9 16 27 -11
13º Ituano 32 25 8 8 9 26 25 1
14º Ponte Preta 31 25 7 10 8 16 20 -4
15º Avaí 27 25 6 9 10 22 32 -10
16º Chapecoense 26 25 6 8 11 26 30 -4
17º Sampaio Corrêa 26 25 5 11 9 18 27 -9
18º Tombense 21 25 5 6 14 26 37 -11
19º Londrina 19 25 5 4 16 20 37 -17
20º ABC 14 24 2 8 14 15 33 -18

 S
ÉR

IE
 A

 S
ÉR

IE
 B

PLACAR

FEMININO GINÁSTICA

Ferroviária e Corinthians 
abriram boas vantagem 
em busca de vaga na final 
do Campeonato Brasileiro 
Feminino. Fora de casa, 
a Ferrinha bateu o São 
Paulo, por 3 x 1. Também 
como visitante, o Timão 
venceu o Santos, por 3 x 0. 
As partidas de volta serão 
disputadas no sábado.

O Brasil ficou perto de subir 
ao pódio nos cinco arcos 
do Mundial de Ginástica 
Rítmica, em Valência, na 
Espanha. Duda Arakaki, 
Deborah Medrado, Giovanna 
Oliveira, Sofia Madeira e 
Nicole Pírcio somaram 
35,850 pontos, mesma 
pontuação da Itália, bronze 
no critério de desempate.

STOCK CAR

César Ramos e Átila Abreu 
ganharam as duas corridas 
da Stock Car, ontem, em 
Goiânia. Ramos dominou a 
primeira prova e ganhou a 
segunda na carreira. Abreu 
levou a 18ª na carreira em 
disputa encerrada com 
bandeira vermelha após 
acidente entre Nelson Piquet 
e Gabriel Casagrande.

VÔLEI DE PRAIA

Duda e Ana Patrícia 
ganharam mais uma etapa 
do Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia, desta vez em 
Salvador. O sétimo ouro fez 
a dupla se tornar recordistas 
absolutas de triunfos 
consecutivos na competição. 
No masculino, André e 
George venceram pela 
terceira vez na temporada.

distante. Ao menos com a margem 
mínima proporcionada pelo líder.

Com empates na rodada, Fla-
mengo e Fluminense vem em 
quarto e quinto. O rubro-negro, 
próximo adversário do Botafogo, 
está 15 pontos atrás. O tricolor, 
que ontem ficou no 2 x 2 em jo-
go bastante movimentado contra 

o Athletico-PR, tem 16 para tentar 
tirar até o fim da Série A do Bra-
sileirão. Novo membro do G-6, o 
Bragantino ganhou do Cuiabá por 
2 x 0, mas tem a mesma dificulda-
de em termos de distanciamento.

Nome da mais nova vitória 
do Glorioso na competição, Die-
go Costa pediu cautela e atenção 

para o time não dar margens para 
qualquer rival na briga pelo título 
se aproximar. “Acho que é muito 
importante para um atacante fazer 
gols para pegar confiança. Só que 
o mais importante são os três do 
time. Fui bem recebido pelo gru-
po. Estou feliz, tomara que sejam 
os primeiros de muitos”, destacou.

Outros jogos

Duas partidas completaram a 
21ª rodada do Brasileirão. No Pre-
sidente Vargas, o Fortaleza mante-
ve a oitava posição ao bater o Co-
ritiba, por 3 x 1. No Independên-
cia, o lanterna América-MG ga-
nhou do São Paulo, por 2 x 1.

Galo inaugura 
novo estádio 
com vitória
LUCAS BRETAS

Belo Horizonte — O 27 de 
agosto de 2023 está eternamen-
te marcado na história do Atlé-
tico como o dia da realização de 
um grande sonho. Ontem, o Galo 
inaugurou a Arena MRV, em Belo 
Horizonte, com ótima vitória 
sobre o Santos, por 2 x 0, pela 21ª 
rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Os gols foram marcados 
por Paulinho e o atacante entra 
para a história do alvinegro como 
o autor dos primeiros tentos do 
novo caldeirão do time mineiro.

Dentro das quatro linhas, um 
jogo disputado, mas com pre-
domínio atleticano. Ainda que 
tenha sofrido com certo ímpeto 
santista ao fim da primeira eta-
pa, quando o placar já aponta-
va 1 x 0, o Galo foi superior no 
balanço dos 90 minutos e criou 
as melhores chances do jogo, 
apresentando evolução sob o 
comando de Felipão.

Os gols inaugurais do estádio 
premiam, ainda, a persistência. 
Quando chegou ao Atlético-MG 
em dezembro de 2022, Paulinho 
revelou o desejo de ser o primeiro 
a balançar às redes da nova casa 
atleticana. Autor de duas assistên-
cias, Hulk vibrou. “É um sonho. 
A gente sai de casa em busca dos 
sonhos, da casa própria e eu me 
sinto lisonjeado por fazer parte 
desse momento, com essa camisa 
tão pesada do futebol”, disse. 

Destaque do dia

Recorde na F1
Nove. Este é o número de triunfos 
consecutivos de Max Verstappen 
na atual temporada da Fórmula 
1. Ontem, o piloto da Red Bull 
venceu o Grande Prêmio da 
Holanda e, de sobra, igualou 
o recorde de vitórias seguidas 
de Sebastian Vettel, a maior 
sequência da história, instituída 
em 2013. Fernando Alonso, em 
segundo, e Pierre Gasly, em 
terceiro, fecharam o pódio.

TRAGÉDIA NA MOTOGP

Pilotos morrem 
após acidente 
grave em prova

Dois pilotos morreram após 
um grave acidente durante uma 
prova da MotoGP 1000, em Casca-
vel (PR), ontem. O acidente ocor-
reu logo na primeira volta da corri-
da, a quarta etapa do Campeonato 
Brasileiro de Motovelocidade.

John Thys/AFP

André Veríssimo Cardoso, 42 
anos, escorregou na pista e caiu 
da moto. Ele se levantou rapida-
mente. Contudo, foi atingido na 
sequência por Érico Veríssimo 
da Rocha, 38, que não conseguiu 
desviar. Um terceiro piloto quase 
se envolveu no acidente, mas con-
seguiu desviar a tempo.

Ambos foram levados para o 
hospital. No entanto, não resisti-
ram aos ferimentos. A morte de 
Érico foi confirmada primeiro. O 
óbito de André ocorreu algumas 

horas depois. Ele seria encami-
nhado para cirurgia, mas teve 
uma parada cardiorrespiratória 
quando ia ao centro cirúrgico.

Após o acidente, a prova foi 
interrompida imediatamente e 
não retomada. O perfil oficial 
da Moto GP lamentou a morte 
dos corredores e cancelou todas 
as atividades de pista. “A família 
Moto GP destina todas as nossas 
orações aos pilotos, aos fami-
liares, amigos e admiradores”, 
lamentou a modalidade.

André caiu na pista e acabou 
atingido violentamente por Érico

Reprodução/Redes Sociais

COPA DO MUNDO DE BASQUETE

Brasil joga com a Espanha 
de olho na classificação

Um grande desafio em bus-
ca de um objetivo ainda maior. 
Assim a Seleção Brasileira enca-
ra o desafio de hoje, às 10h30, 
contra a Espanha, na Copa do 
Mundo de Basquete. Se vencer 
o atual campeão do 
torneio, o esquadrão 
verde e amarelo confir-
ma a classificação para 
a mata-mata, além de 
ganhar grande vanta-
gem em busca do pri-
meiro lugar do Grupo G.

Se m  Ra u l z i n h o, 
lesionado durante a boa 
vitória na estreia contra o Irã, o 
Brasil aposta em outras referên-
cias. Uma delas é Bruno Cablo-
co, eleito MVP da primeira par-

tida. “Vamos para um jogo mui-
to duro, contra um time muito 
equilibrado, mas estamos con-
fiantes em nosso potencial e no 
que o time tem apresentado até 
aqui. Precisamos dessa vitória. 

Respeitamos a Espanha, 
mas queremos ganhar”, 
prospectou.

O técnico Gusta-
vo De Conti listou os 
irmãos Hernangomez, 
além de Lull, Claver e 
Rudy como armas mais 
perigosas da equipe 
rival. “A Espanha é a 

atual campeã do mundo, um 
time muito forte, experiente e 
que chega como uma das favo-
ritas no Mundial. Precisamos 

Seleção depende da vitória para confirmar sequência no Mundial

Divulgação/Fiba

jogar com muita inteligência e 
manter nosso foco os 40 minu-
tos para podermos ser competi-
tivos e buscar a vitória”, pontuou 
o treinador brasileiro.

Os times, inclusive, vem se 
enfrentando bastante nos últimos 

anos e a equipe brasileira leva van-
tagem no confronto direto recen-
te. O Brasil ganhou os duelos nos 
Jogos Olímpicos Londres-2012 e 
Rio-2016. Os triunfos foram tro-
co da derrota para a Espanha no 
Mundial de 2014. (DQ)
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua Vazia das 
8h50 até 11h33. a semana 
começa no domingo, mas 
se chama de semana 
útil a que começa na 
segunda-feira, e por essas 
coisas da semântica e do 
inconsciente coletivo, iniciar 
a produtividade pelo número 
dois (segunda-feira) imprime 
uma influência opressiva ao 
que já seria de toda maneira 
um fato subjetivamente 
difícil, o encerramento 
do descanso. Se a isso, 
que acontece a cada sete 
dias, agregamos o fato 
de que, hoje, a Lua estará 
Vazia durante a manhã, 
temos pronto o cenário 
das trapalhadas humanas, 
porque a consciência está 
desvinculada do firmamento, 
não segue as orientações 
estelares e se agarra ao 
calendário da civilização, 
que não contempla a 
realidade de que nem 
sempre o ser humano 
pode estar produtivo nos 
horários combinados, porque 
tem outras coisas mais 
importantes para fazer, como 
continuar descansando.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

algumas coisas vale a pena 
compartilhar, mas há outras 
que precisam continuar 
cobertas pelo manto da 
discrição, inclusive porque não 
seriam compreendidas por 
ninguém. Use o discernimento 
para saber distinguir.

Que as coisas degringolem 
em conflito ou entendimento 
mutuo, isso dependerá 
inteiramente das suas reais 
intenções, as quais nem sempre 
são claras à consciência, que 
oculta de si mesma os labirintos 
subterrâneos das emoções.

Tantas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo não é indicativo 
que esteja acontecendo algo 
importante, apenas é um 
momento de diversidade 
que precisa ser tratado com 
cuidado, para sua alma não 
se distrair com bobagens.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É desnecessário e 
contraproducente você responder 
às críticas que lhe endereçam, 
porque se você responder vai 
colocar lenha na fogueira e 
as pessoas que criticam se 
beneficiarão com isso. Trate 
tudo com divina indiferença.

Nem tudo tem alguma 
utilidade imediata, mas mesmo 
assim sua alma enxerga 
potencialidades futuras em 
alguns acontecimentos e 
relacionamentos, e isso é 
suficiente para dar valor às 
experiências. Em frente.

cuide dos seus interesses, 
mas cuide também para que 
isso não signifique atropelar 
os interesses alheios, porém, 
faça o possível para encontrar 
um ponto de união ao redor 
do qual todos possam 
colaborar e se entender.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nada do que você anda 
vivendo na atualidade poderia 
ser julgado corretamente 
utilizando os mesmos 
parâmetros que outrora 
serviram para isso. Melhor você 
abrir sua mente e coração, para 
ampliar seu entendimento.

Viver bem é algo que não 
pode ficar dependente das 
circunstâncias, as quais podem 
eventualmente ajudar ou 
atrapalhar, mas ser produto de 
uma firme vontade que você 
coloca em prática a todo santo 
instante de sua existência.

Tome as iniciativas pertinentes 
a cada caso, mas cuide 
para fazer isso com total 
desapego aos resultados, 
apenas dando o seu melhor 
a cada passo, suprindo as 
necessidades mais urgentes, 
e seguindo em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Talvez não haja nada demais 
nem de menos por trás de suas 
suspeitas, mas é por isso mesmo 
que você deve investigar, de 
modo a que as suspeitas não se 
tornem desproporcionais aos fatos. 
Faça isso com racionalidade.

De alguma forma há de se 
buscar concluir o que está em 
andamento, antes mesmo de sua 
alma se comprometer com outros 
assuntos, porque sem isso você 
acabará, num futuro próximo, numa 
congestão de compromissos.

Os sentimentos andam misturados, 
porque sua alma não é capaz de 
discernir quais desses são produto 
dela mesma e quais outros são 
captados do ambiente pelo qual 
você transita a maior parte do 
tempo. Serenidade ante tudo.

CRUZADAS
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Bebel Gilberto: 
ela gravou 
canções que 
ouvia o pai  
tocar em casa 

MENSAGEM DE 
AMOR PARA
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O

Bebel, tem ideia de como  
seu pai a via?

 Acho que o papai se via em 
mim. Tínhamos muitas afinidades.

 Ele chegou a externar  
isso para você? 

 Sim, várias vezes. Convive-
mos muito também. Quando 
ele se mudou para o Rio de Ja-
neiro, a gente manteve uma re-
lação muito constante. A gen-
te se falava ao telefone todos os 
dias. Depois, quando eu vim pra 
Nova York, continuamos nos fa-
lando sempre. Era uma relação 
muito intensa.

 
Qual foi a importância da 
jornalista francesa Véronique 
Mortaigne neste projeto?

Ela apenas fez um release para 
a imprensa francesa e utilizamos 
também na versão do Brasil. Ela 
é uma grande jornalista, minha 
amiga e da minha família.

A escolha de Thomas Bartlett, 
outra vez como produtor, tem a 
ver com o fato de ter trabalhado 
com ele em seu disco anterior?

Com certeza, eu e o Thomas 
nos damos muito bem. Adoro o 
trabalho dele.

Por quanto tempo se debruçou 
sobre a obra de um dos pais  
da Bossa Nova, após decidir  
homenageá-lo?

Fiquei dois anos ouvindo 
e reouvindo tudo e buscando 
também na memória as canções 
que me marcaram.

Por que tomou o chamado 
álbum branco, de 1973; e 
o Amoroso, de 1977, como 

inspiração para este trabalho?
Porque com certeza são 

os meus discos preferidos. 
Também por tê-los escutado 
muitas vezes longe dos meus 
pais, então me trazem muitas 
memórias.

A definição do repertório 
ocorreu com antecedência  
ou já perto das gravações?

Foi tudo mais ou menos ao 
mesmo tempo. Várias músicas 
foram escolhidas, algumas fica-
ram, outras não. Foi um proces-
so delicado, mas também muito 
prazeroso. E me sinto muito or-
gulhosa com o resultado, é um 
projeto muito pessoal.

Que critério utilizou para definir 
as músicas do repertório?

A minha busca foi pelo que 
tinha de mais verdadeiro, o que 
mais faria sentido para mim, 
em vez de ficar tentando agra-
dar o público ou escolher as 
músicas de mais sucesso. Que-
ria fazer algo que fizesse senti-
do para mim pras minhas me-
mórias e pro meu coração.

Você já conhecia todas as 
músicas, ou só algumas?

Sim eu já conhecia todas as 
músicas. 

O que a levou escolher É preciso 
perdoar, de Alcivando Luz e 
Carlos Coqueijo, para single e 
registrá-la num clipe? 

É preciso perdoar é a minha 
música favorita do álbum fi-
quei muito feliz com resultado 
da gravação e também do clipe 
dirigido pelo meu grande ami-
go Erich Baptista.

ENTREVISTA // BEBEL GILBERTO

B
ebel Gilberto sempre foi muito pró-
xima de Miúcha, um dos nomes 
de destaque do clã Buarque de 
Holanda, que, além de sua mãe, 

era amiga íntima e confidente. 
Com seu pai, o mítico João Gil-
berto, criador da Bossa No-
va com Tom Jobim e Viní-
cius de Moraes a convivên-
cia era menor, mas intensa.

 A cantora cresceu com 
o som do violão de seu 
pai ressoando pela ca-
sa da família. “Nun-
ca imaginei que aqui-
lo que eu presencia-
va era tão importan-
te”, diz, achando gra-
ça. “Para mim, era só 
a vida acontecendo. 
Acordava, levava ca-
fé e ele tocava violão. 
Era normal, fazia parte 
do meu cotidiano. Mas 
adorava ouvi-lo tocar seus 
exercícios de aquecimento 
todas as manhãs.”

 Do pai buscou absorver 
o máximo possível e se im-
pregnar, pelo menos em par-
te, da imensa musicalidade.
Esse sentimento só fez cres-
cer, depois que o genial cantor, 
compositor e violonista baiano 
partiu, em 6 de julho de 2019, 
deixando a música popular bra-
sileira mais pobre.

 Quando decidiu reverenciá-lo 
com o João, Uma Carta de Amor ao 
Pai, que chegou ontem às plataformas 
digitais, o fez tomando como referência 
dois discos icônicos do homenageado, 
o chamado álbum branco e o aclamado 
Amoroso. Mas na celebração ela deixa im-
pressa sua personalidade, tanto na manei-
ra de interpretar cada canção, assim como 
na escolha do acompanhamento.

 Gravado no Reservoir Studios, em No-
va York, com Guilherme Monteiro no vio-
lão, assumindo a nada invejável tarefa de 
substituir o próprio mestre, exalta Bebel.

Terna e comovente, a gravação de João 
revela tanto sobre Bebel quanto sobre o 
pai, cuja obra ela evitava visitar por desejo 
de trilhar o seu próprio caminho. “Eu pres-
sentia que só conseguiria fazer isso quan-
do meu pai não estivesse mais por perto”, 
observa. “Agora, pode ser do meu jei-
to, com covers de músicas que nun-
ca pensei que faria. Pela primeira vez, 
estou interpretando as músicas dele 
e revelando como elas realmente me 
marcaram. São canções que ouvi duran-
te toda a minha infância, então foi uma es-
colha de repertório afetiva, não me pren-
di somente aos clássicos”, complementa.

 Do “álbum branco” foram pinçadas duas 
canções escritas pelo próprio João Gilber-
to. Uma é Undiu, muito influenciada pe-
los sons do Nordeste, toda em sílabas 
sussurradas”. A gravação original tinha 
seis minutos de duração, mas a versão 
se resumiu a apenas a metade do tem-
po. A outra é Valsa, também batizada 
de Como são lindos os Youguis .

 Também desse disco entraram 
Eu Vim da Bahia (Gilberto Gil),u-
ma música que conecta a can-
tora à sua herança paterna; 
e É preciso perdoar, de Al-
civando Luz e Carlos Co-
queijo, lançado em maio 
como primeiro single do 
disco, e que ganhou clipe di-
rigido por Erich Baptista. 

 O repertório traz também 
clássicos como Chega de sauda-
de e Ela é carioca (Tom Jobim e 
Vinicius Moraes), Você e eu (Car-
los Lyra e Vinicius de Moraes), 
Adeus América (Geraldo Jacques 
e Haroldo Barbosa) e O Pato (Jai-
me Silva e Neusa Teixeira).

Nos acompanhamentos, 
Bebel contou com Guilherme 
Monteiro (guitarra acústica e 
programação), Thomas Bartlett 
(piano e melotron), Clark Glayton 
(trombone), Alex Sopp (flauta), Chi-
co Brown e Keny Wollesen (percussão).

 » IRLAM ROCHA LIMA

BEBEL 
GILBERTO, FILHA  

DO CANTOR BAIANO, 
LANÇA ÁLBUM COM A 

RECRIAÇÃO DE CANÇÕES 
CLÁSSICAS PARA 
HOMENAGEAR  

O PAI

JOÃO, UMA 

CARTA DE 

AMOR AO PAI

Álbum de Bebel 

Gilberto com  

11 faixas,já  

disponível nas  

plataformas digitais
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

2 QUARTOS

BLOCO LINDA REFORMA!!!
310 SQS 2qts nascente
vista p/ jardim, garagem
subsolo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO!! MAPI
306 SQS alto, nasc 3qts
ste closet arms ar cond
Ac Fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

REFORMA NOVA!!!
416 SQS Excel apto c/
elevador 3qts suites clo-
set 92m2 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

NOROESTE

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
SQNW 307 73m2 2
qtos sendo 1 suíte varan-
da, próx. Parque Burle
Marx 3328-6666 99808-
5143

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

3 QUARTOS

NASCENTE LAJE ÓTIMA
QI 08 Guará I 3qts (ste)
arms 2 salas lote 200m2

Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA MANSÃO!!
QI 10 5 suites, lazer com-
pleto, Lote 1500m2 Ac
Noroeste MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ELO EMPREEND.
SCN QD 02 Bloco D va-
ga de garagem no 2º
subsolo do Shopping Li-
berty Mall 3328-6666
99808-5143

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA NORTE

BSB RÁDIO CENTER
SRTVN 701 Pronta p/
uso, mobiliada ar cond.
som, garagem coberta .
R$180.000, Oportunida-
de Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
38.800m c/ ou s/ casa,
plana c/ córrego no fun-
do, energia, poço artesia-
no, fácil acesso, s/morro
s/pedra, a 2.600m asf. lo-
cal seguro c/moradores
na região. Entrada úni-
ca. Tr: (62) 98406-5441
(62) 98233-1836

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
R 25 Norte Res Maison
viviane Rinaldi 2 qtos
and alto e vista 3328-
6666 99808-5143

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 079/2023

OBJETO: Prestação de serviços para execução de atividades na área de
transcrição/formatação em Braile, revisão em Braile e impressão em Braile.
ABERTURA:Dia 14 de setembro de 2023, às 9h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônicowww.compras.gov.br....
ENDEREÇOELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br, através
dos linksnoPortal daTransparênciadoSenadoFederal - LicitaçõeseContratos,
ounoguichêdaCOPEL. Informações: pelo telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em filha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

MASSAGEM RELAX

AUMENTA E ENGROSSA
ANA Caso você não te-
nha resultados do meu
trabalho você não deve
nada . 61 98186-9281

OLÁ!!! SOU
JAQUELINEFAÇODe-
pilação masculina e
massagem. W3 Norte.
Tratar whatsapp 61
99410-0787

COROA TOP DAS TOP
JOANA NA CAMA faço
tudo, tudo mesmo loira
mulherão corpo impecá-
vel zap 61 99586-0998

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE JARDI-
NAGEM Contrata c/ ex-
periência 9.9963-6349

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite. Tratar: (61)
3367-0108

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem. Tratar Whatzapp:
99696-1369

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ENFER-
MAGEM com experiên-
cia, carteira de motoris-
ta,plantão12/36.Encami-
nhar e-mail para: angel.
cristal@hotmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

CONTRATA-SE
GERENTE BILÍNGUE -
dinâmica, proativa e
que tenha interesse
em vendas. Experiên-
cia de tabalho na área
da estética será um di-
ferencial . Clínica locali-
zada no Lago Sul. Car-
ga horária semanal de
44 horas de segunda
a sábado. Enviar currí-
culo para o e-mail:
adm@ritatrindade.com

VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.800 +VT.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br
VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TRABALHADOR DA
ELABORAÇÃO de pré
fabricados, experiência
em COBOGÓ e Arma-
dor de Ferragens. CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PROCESSO SELETIVO
PROFESSORES(AS)
COM LICENCIATURA
em Língua Portuguesa
e Pedagogia com expe-
riência para EI, EF I e
II séries iniciais, finais
e alfabetização. Enviar
currículo com descri-
ção da área de interes-
se no título do e-mail,
enviar currículos so-
mente com experiên-
cia e formação compro-
vada, com interesse
emlecionaremSobradi-
nho para o e-mail:
rhescola.eje@gmail.
com
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ


